
!!

Los redactores fundadores de HOY son:
Alfonso, iotó^afo.—C. jóse de Arpe, redactor'jefe.— Alejandro 
Ber.—Angel Caamaño (El Barquero).—-Cristóbal de Cutro.—Emi­
lio Gabás.—-Fraacieco Gómez Hidalgo, gerente.-—Cándido Lribarrea.— 
Rafael Maroto.—Juan José Morato.—Aíqandro Pérez Lugin.—Ra­
fael Roca.—Gerardo Sánchez Orlii.-~Santia{ro Vinardel!, director.

Socledud Inóuima ̂ e v o  Heraldín
(CoHt(iiu(da e l  Í 7 d i  Enero d e  1920,  en la Notoria de D. Mateo AeoeiHn\ 

E D IT O A A  D E L  D IA R IO  «H O Y »  ’
C A P I T A L  * ^ O C i A L . ¡  ‘ t . o o o . o o o  D E

Presidente: FERNANDO WEYIER

Seis páginas Diario de la noche, fundado por ios redactores separados del HERALDO DE MADRID Cinco céntimo.

M O II .— NÜH. 9S Oficina provisioaali Pizarro, 14 Sábado, 27 de Marzo de 1920
■ — 1ÜB4- - - Í ----------------------

Rápidos serTlcios del mando entero: COaTRO ediciones

CHA IN TE N TO N A

La farsa as ios partidos
'  P a r e c e  s e r  q u o  e n  e l  f c i u g l a d o  d o  l a  f a r s a  

p o l í t i c a  e s t á  t o d o  d i s p u e s t o  p a r a  q u e  d e l  
7 a l  20 d e l  p r ó x i m o  A b r i l ,  p o c o  m á s  o  
s a e n o a ,  s e  e n c a r g u e  d e l  P o d e r  D .  E d u a r ­
d o  B a t o .

L a  p o l í t i c a  i r r e a l  d e  l o s  s a l o n e s ,  d r v o r "  
c i a d a  d e  l a  o p i n i ó n  p ú b l i c a  y  e n c e r r a d a  
e n  l a  v i t r i n a  d o  s u s  c o n v e n c i o n a l i s m o s ,  p a ^  
¡ r a  q u e  l o s  a i r e s  d e  f u e r a  n o  l a  p u l v e r i c e n ,  
a l  h a l l a r l a  t a n  c a r c o m i d a ,  h a  d e c i d i d o  q u e  
E . s p a ñ a  s e a  lUia e x c e p c i ó n  e n  o l  m u n d o ,  y  
e n  v e z  d e  e s t u d i a a ’  l a s  m e j o r e s  s o l u c i o n e s  
f t  l o s  p r o b l e m a s  d e  n u e . s t r o  t i e m p o ,  h a  p r e ­
f e r i d o  r e s u c i t a r  u n a  f i c c i ó n ,

E l  s ú b i t o  e n c u m i b r a r a i e n t o  d e l  h o m b r e  
q u e  e n c a r n a  l a  p o l í t i c a  v i e j a  c o n  t o d o s  
• U S  v i c i o s  e s  e l  p r i m e r  p a s o  p a r a  l a  r e s u ­

r r e c c i ó n  d e  l o s  m á s  d e s a c r e d i t a d o s  p r o c e ­
d i m i e n t o s .

8 e  p r e t e n d e  v o l v e r  a  l o s  p a r t i d o s  d e  t u r .  
n o ,  e - o n  t o d a  s t i  t e a t r a l i d a d ,  s i n  t e n e r  e n  
c n e n l a  q u e  h o y  e l  p ú b l i c o  y a  e s t á  e n  e l  
s e c r e t o  d e l  e s p e c t á c u l o  y  n o  c o n s e n t i r í a  l a  

d e s c a r a d a  b u r l a .
L a s  g e n t e s  h a n  a p r e n d i d o  m u c h o .  E . s o $  

l o b a l i e o n e s  d e  a n t a ñ o  q n e  t e n í a n  a  l o s  p o *  
t i c o s  p o r  s e r e s  s u p e r i o r e s ,  y a  n o  e x i s t e n .  
' o y  e l  q u e  m á s  y  e l  q u e  m e n o s  s a b e  m á s  

, u e  u n  d i p u t a d o  y  c a s i ,  t a n t o  c o m o  u n  p r e ­
s i d e n t e  d e  O o n a e j o  a í  u s o .

E l  p ú b l i w  l e e ,  s e  e n t e r a ,  c o m e n t a  y  
a s a s t e  a l  e s p e c t á c u l o  c o n  l o s  o j o s  m u y  
a b i e r t o s .

D i f í c i l  l e s  v a  a  s e r  a  l o s  c o n s p i r a d o r e s  
i r e p r e s e n t a r  d e  n u e v o  l a  a n t i g u a  f a i s a .  N o  
h f s  d e j a r á n .

E s  i n ú t i l  q u e  e l  S r .  A l b a  s < . ^  q u i e r a  c a -  
r > e c l e r i z i a r  d e  S a g a s t a ,  y  d e  C á n o v a s  e l  s e *  
ñ o r  D a t o .  E l  p a í s  l e s  h a  v i s t o  e l  j u e g o  
y  s a i b r á  i m p e d i r l o  p o r  d i g n i d a d .

L o s  q u e  n o  h a n  s a b i d o  n i  p o d i d o  i d e n -

d e  l a s  r r i m e r a ^  m a t e r i a s  n e c e s a r i a s  p a r a  
l a  f a b r i c a c i ó n  d e  e s t -  p a i v -1 e n  F r a n c i a .

T e r c e r o .  Q u e  s t j  o l - í i g u e  a  l a s  f á b r i c a s  
d e  p a p e l  f r a n c e s a s  q u e  f a b r i c a n  p a p e l  p a ­
r a  p e r í A l i c o s  a  r t  s o j ’ v s w  l a  t o t a l i d a d  d e  s u  
p r o d u c c i ó n  p a r a  l a  t s t i c i n a  I s a e i o a a i  d e  i a  
P r e n s a ,  a l  p r e c i o  e x a c t o  d e  < ! O s t c  d e  e s a s  
f á b r i í i a s ,  m e j o r a d l o  e n n  u n  b e n e f i c i o  d e  10 
f r a n c o s  c a d a  100 k i l o s ,  a t e n i é n d o s e ,  p a r a  
h a e o r  e l  r e p a r t o  d e  s u  p r o d u c c i ó n ,  a  l o  q u e  

d i s i X i D g a  l a  O f i c i n a .  N a c i o n a l  d é  l a  P r e n s a .
C u a r t o .  ] j a  d e c L a r a c i ó n  d e  l a s  e x i s t e i r  

e r a s  d e  p a p e l  y  < T e  p a s t a s  d e s t i n a d a s  a  s u  
f a b r i c a c i ó n . ”

L.AS P L A G  A i» ' P U  B U I C A S I

Marinem iosiesss 
en pereorinaeifin a saatiaeoi

S a n t i a g o  d e  C o m p o s t e l a  27 ( 10,15 m . ) .  
H a n  l l e g a d o ,  p r o c e d e n t e s  d e  V i U a g a r -  

c t a ,  u n o s  s e s e n t a  m a r i n e r o s  d e  g u e r r a  i n -  
t i f i c a r s e  c o n  e l  p u e b l o ,  y  e n  v e z  d e  r e c o ’ g ' - e s e s ,  m a n d a d o s  p o r  u n  c a p e l l á n ,  e n  p e *

o „  ™ ,je p m -a p p d » P - h j “  ‘ X  desple.
M t i c a ,  h a n  p r e t e i i c l o  t r a s  c o i  r i  y  c a n t a n d o  e l  h i m n o  i n g l é s .

LOS POETAS
¿ V I D A  O  m i O B T E ?

'Ua las monlaflas al valle 
l>a4a rendiUo el -pastor,
¡(luc entre recató do la «ina 

GliOgab» su corazón! \

JjO nieve de las alturas 
FU fuoso interno eneemdió̂  > 
f  centellea en o «3 ojos 
la- 'llamarada de Amor.

Ha estallado entre sus labios 
y lia .siflo fletíia su voz, 
qu® detr.ap.da_ que suplica, 
qu'o 'Vibra coiiid el dolor.

Ante el altar de sus unúlas 
trenuflexo e&tá el pastor 
•mientras su Idolo deehó^ 
las Sores de su ilusión.

Kaká. en «illas la respuesta... 
¿Qué dirá la üllima flor? 
Sentencia de vida o muerte 
¡quién- tU] faaio aa-ivinó!

sobre un cielo de esperanza 
paisa la somibrai de Bios.

Kodot̂ o Git

rá y e o s .
'̂ ê c/Aŝ

- i

O í

PA'

BE L « l «  Barhrou, qne ha pronunol».. 
do en la Cámar' francesa Hu a I» 
b l e  d l s s n i B o ,  p o n i e n d o  d a  r o l l a r e  í á

« « > » •volitarse la «tffipatía germana.

JU A N  I?Sis PüE.BLO. — Bnimo! Decididamente no paedo más!

J t e g r e s a r á n  a  V i l l a g a r e í a  e n  e i  t r e n  d e  
l i  t a r d e .

o a  y  v i v i r  l a  f a l s a  v i c i a  d e  l a  p o l í t i c a  d e  
s a l ó n  a  b a s e  d o  i u t e i g a s ,  u o  U ' - m e n  d e r e c h o  
a  a . < * p i r a r  a l  P o d e r .

E l  P o d e r  n o  p u e d e  ^ r  h o y  p a r a  l o s  i n *  
í r i g a n t e s .  D e s p u é s  ^ I c l  « . s t a d o  l a m e n t a b i l í -  
g i m o  e n  r j u e  l o  h a n  d e j a d o ,  d e b e  i r  a  " p a ­
r a r ,  s i  n o  q u e r e m o s  q u e  s e  i n i c i e  u n  t o t a l  

d e s q u i c i a m i e n t o ,  a  a l g u i e n  q u e  e s t é  p o r  
e n c i m a  d e  l a s  p a - s i c i o n e i l l a s  d e  p o l í t i c o s  
q u e  . n o  p a s a n  d e  a m b i c i o s o s  v u l g a r e s ,

S i  q u e r e m o s  q u e  e n  s ü  d í a  l a  . s o b e r a n í a
p o p u l a r  e n c u m b r e  a  q u i e n  h a y a  d e m o s t r a -  E s  p o s i b l e  q u e  u s t e d e s  n o  . s e  a c u e r d e n  
d o  m e r e c e r l o ,  e s  i r i ' d i s ' p e n s a . b l e  i . m  c o m p á s  y g _  p o i - q u e  v a  p a r a  d o s  m e s e s ,  l ’ e r o  h i z o  
d e  e s [ > e r a  d u r a n t e  e l  c u a l  s o  i n i c i e n  l a s  é p o c a .  A r m ó  l a  g o r d a .  O c a s i o n ó  l a  f r i i S e  
T i u e v i v s  o r i e n t a c i o n e s  q u e  h a n .  d o  r e n o v a r  J ^ e r r o a x :  E s t e  a  d o s  d e d o s  d e l  P o *  
t o t í i b n e n t e  l a  p o l í t i c a  e s p a ñ o l a

La ioaifiieijiR
de don DleiQuiados

j S i ,  h o m b r e  1 D o n  M e l q u í a d e s  A l v a r e z ,  
¡ E l  j e f e  d e  l o s  r e f o r m i s t a s !  A < i u e l  q u e  
p r o n u n c i ó  u n  d i s c u r s o  c a l i f i c a d o  p o r  l a  

P r e n s a  “ a v a n z a d a ”  d o  “ m o u u m c n t a r ’ .

Breiisieli

d e r . ”
^  B u e n o ;  p u e s  e s ? t e  D .  M e l q u í a d e s ,  e l  j e f e  

d e  l a s  r e f o r m i s t a s ,  U e v « i  y a  u n  s i n  f i n  d e  
e . ' s i o n e a  s i n  a s o m a r  p o r  e l  C o n g r e s o .  N ú e s *

7, D a t o  e n  e l  P o d e r ’  N o .  l i a  b u r l a  s e r í a
d e m a í ñ a d o  . s a n g r i e n t a .  ■ V e n i m o s  a  e s t a s  a l -  _ _ _ _ _ _  „
" t u n - i s  c o n  l a  r e s u r r c e e í ó n  d e  l o s  p a r t i d o s  t r o  h o m b r e  e s  a s í .  P r e p a r a  s i i  d i s c u r s o

' a n u a l  o  b i e n a l .  L o  a n u n c i a  a  s o n  d e  b o m i ' o  
y  p l a t i l l o s .  L o  d e c l a m a ,  s i l a E - a n d o  y  m a -  
n o t e a u d o .  Y  l u e g f i . . .  a  c a s e . ,  a  v i v i r  p o l i ­
t i c a m e n t e  d e  é l  i x n  a ñ o ,  o  d o s ,  o  l - a s  q n e

t J i r n a u t e s  e s  p r o v o c / a c i ó n .  y  r e t o  e n  v e z  
d e  s o l u c i ó n  ' v i a b l e .

S ü  l a  i n d e c i s i ó n  y  e l  m i e d o  ' h a n  i m p e d i ­
do al Sr. Alba a<y;rearse al pueblo y  con- kc tercien
fluistar el Poder iionradameuíe y cara aj Don Melqui^ades no asoma jtor el Con* 
rara, consu.él'ose con su fracaso; pero no greso un sin fin de sesiones. ¡Y  i^é sesio- 
vctitra aiiora el ¡iretendido renovador a .Debates sobre subsistencias, sobro 

. _ , f. , , presupuestos, sobre tarifas terroviarias. Y
representar, dd brazo de Dato, el epilt^ío  ̂ Melquíades, ¿qué" Para estas eosa,s 
de esa tragedia que se ilaima política de •vulgarísi.m.is y  eorrientes tieiio a Pedregal, 
h». deeadencia. ^1 pobre Pedregal va a tomar ordenas deí

El plan, pa-ra tramado en lo.s salones, •1'̂ ®̂- dico esto o lo ob'o, y  Pedro
no está del lodo mal. Dato sul>e al Poder ^
con decreto de disolución y  hace las elec-r ^  Melquiailes *e.s .el gau de*
eiOTif s de acuerdo con Alha. Eesueitan los ¿¡̂ 1 régimen parlam>mt.ario? jE i
buenos iiempos del encasillado y  del cum¿- f->nnidable fiscal del pueblo? ¿El nioder- 
rismo, apelando a todos los procedimien* i'* estadista, “ caudillo de los hombres nue.

íí*4-

E l  G o b i e r n o  y a  n a  . [ K K í r á  e l e v i a r  p o r  
í d e c r e t o  l a s  t a r i f a s  f e r o v i a r i a s .  A s í  l o  a e o i -  
¡ d ó  e l  P a r l a m e n t o  i i i l  o p r o b a r  l a  p r o p o s i c i ó n  

d o  M a r c e l i n o  D o m i n g o .
H e  a h í  l a  ú n i c a  l a b o r  v e r d a d e r a m e n t e  

I  p a r l a m e n t a r i a *  q u e  h a n  h e c h o  e s a s  C o r t e e  
I  f í i c e i o s a s .
I  D e s p u é s  d e  e s t e  a c u e i - ' d o ,  e l  P a r l a m e n t o  
[  y a  n o  e s  e s í i  c o s a  i n ú t i l  y  d e c o r a t i v a  q u e  
I  b »  G o b i e r n o s  m u j e v e n  a  s u  a n t o j o ,  a b i á e n -  

d o  o  c e r r a n d o  l a s  C o r t e s  c o n f o r m e  a  s u s  
i W i v e n i e n e i a s ,

L a  p r o p o s i c i ó n  d e l  S r .  D o m i n g o  b ' a  e l e .  
v a d o  u n  p o c o  e i  t o n o  d e  n u e s t r o  P a r l a *  
m e n t ó .  ¡ B u e n a  f a l t e  l e  h - a c í a !

! \ . h o r a  y a  s a b e m o s  q u e  u n  t e m a  d e  t a n  
. - v . ^ _ v i t i ü - i n - t e r é a >  p a r a  t o d a  i a  n a r i ó n ,  t o m o  

, d d !  í f i l l E r e T i  U f  ’ v r í c . í i a r i a e .
( n o  i p c d r á  a ' ' « r i o  ¡«1 G f x ' - k - r n o  p o r  s i ,  

s o l o .  '  )
L o s  m i n i s t r o s  q u e  s e ,  h u b i - í s e n  h . n  I l u d o  i 

d i . s p u e s í o . s  a  s t  u t i r e  m á s  c > . m s e j < í r o s  d e  l a  
C o i a 5> a ü í a  q n < '  n u i n i . s t r o s  d e  I r  ( ' ' o r o u a ,  . s f  j  
h i i l K i r . - ' m  a h o r i '  c o n  l a s  m a n o . - - ,  u t e d a s .  !  

Y  e l  t e i u i í l o  I ? e o , l  d i ’ . ’ r c t o  ¡ r u u ú !  n i t e  n c  ^  
*  a - p a r t T - e r á .
j  ( ' ’ e l i r i t e m o s  i d  S r .  D o m i n g o  y  a l  P . a r l a -

i H c u l o ,  q u e  c o n  . « u s  v o t o s  ] i ; i  s a b i d o  v e l a r ,  
s i q u i e r a  u n a  v e z ,  ] ) o r  s u  d i g i n d a d .

El dipntedo repabllo .no B. Haroe- 
llno Bomingo, qne presenté ayer 
nn* prop el Ion a’ Congreso para 
que no pned n elevatse l m tarifas 

fejvovlarlas por Bectot..

¡Preieitien ariiî s!
II el “g p i” del uDiioriiie

D e s p u f e  d e  l o  o c u r r i d o  e l  o t r o  d í a  e n
te-'küatrinabas Y  el resultado da la míi-t'®f '7  Presupuestos, terifag ferreviaria-s

’  ■  n n t n w o r i i ' r i c T n n  V s ’ ^ i ^ s í e u c i a s ,  t o d a  í a  e n í r a z l a  e c o n ó m i c o -  C r j d a d a n a ,  n o  s c  h a  v u e l t o  a
y o r i a  a l  c u c o  d e l  c o a s e r v a d u n s m o ,  y  . U  ,̂,.¡{11 s u p o m m  p a r a  e s t e  “ c a n -  f i r i  a ^ n t o ,  s i  e x c e p t u a m o s  l o  q u e
c u c o  d í ' I  l i b e r a l i s m o ,  l l a m a d o  i z t i u i e r d i s t a ,  d ü l o  d e  l o s  h o m b r e s  n u e v o s ”  m - r a a s  q u e  d e c í a m o , s  a y e r  m i s m o ,
i c  c e r n s a g r a  i e t o  d e l  m á s  n u m e r o s o  g r u p o  n n a  h i g a .  |  J  e l  a s u n t o  e s  c o m o  p a r a  q n e '  s é  e s t á
p a r l a m o n t e r i o ,  d i s p u e s t o  a  r e p r e s e n t a r  e l  ^  E l  n o  e s  j e f e  . n i  d í p r i U d o  m a s  « l u e  p a r a  T

’ ‘ . “ empoharse” nn discW » anual oWend el
n n u n c i a r l o  a  b o m b o  y  p l a t i l l o s ,  s o l t a r l o  Í S ^ r d i S i n r ' " ' '  ^

p a p e l  d e  o p o s i c i ó n  d e  S u  M a . i e s t a d .
P e r o  l u e g o  v i e n e  l a  r e a l i d a d i  y  l e s  d e » y  d i o  n u  e j e m p l o  l a *- ’x ero j  w.vT- TTi<R/\t» V íiTifocvA» w ^ A it'uw i<4 uî cjL'Hxia. y aicí nu

h a c e  e l  t i n g l a d o .  E s  p r e f e r i b l e  q u e  n o  l o  « A h í  q i ^ a  ‘  . t i e n t a b l e  d e  i n t e m p e r a n c i a .  ^
i n t e n t e n .  N o  e s t á n  l o s  t i e m p o s  p a r a  t a l a s  !  C a r e s t í a ,  m a l e s t a r  d e l  p a í s ,  i m p e r i o  e í - ! i a
e n s a y o s .  E U o s  n o  h a n  c o n t a d o  w n  e l  E n o ." q u Í^ Z lo w o  d í

m i e - s t r o s  d í a s  n o  h a y  m a s  Í > ^  f r a n q u i c v i  p a r a  i v m i t i r  m i l l a r e s
m i a r  r t > n  é l  e n  n r i m e r  t é r m i n o .  ^  •  q n r a d e s  ( t e - s d e  c a r t a s  D T v > n o T i i c n r l n  a c t r »  m ' i f i i i e Y M !  ó e

y  on
d o e  c o n t a r  c o n  é l  e n  p r i m e r  t é r m i n o  

í a .1 ' l o s a s  ' h a n  v a r i a d o  m u c h o ,  y  l a s  c o r  
m e n t e s  d e  f u e r a  y  d e  d e n t r o  i n f l u y e n  d e -
m a s U d o  « n  1.  « n c t a m  , » n ,  J , " ! " ; . , ; ' “ ’ S S v
q n e  . s u r t a  e f e c t o  l a  f a r s a  d e  l a s  p a r t i d o s  
t u n i a u t e s  q u a  p a r a  e l  p r i ' ^ x i m o  A b r i l  t i l e *
Igtn  p p - i p - a r a d a  l o s  S r e s .  D a t o  y  A l b a .

,‘ ^ i . í  h a  o p e r a d o  t a l  c a m b i o  e n .  l a , o p i n i ó n  
p ú b l i c a ,  q n e  l a  b u r d a  e o m e d j . a  q u e  . s e  i n *  
t r a t a  r e p r e s e n t a r  a h o r a  p o f i r i a  h a c e r  e s t a -  
l l . i r  t e - x l a s  l ü s  i n d i g n a c i o n c a  i m a l  c o n t e n í *  
d a . v .

T é n g a n l o  e n  c u e n t a  l o a  p e r e o n a j e s  q u e  
J w n  t r a m a d o  e s o .  Y  p r i n c i p a l m e n t e ,  q u i e n  
. t e s  f i e n ' . !  q u e  d a r  d  p e r m i s o  p a r a  * « n  p r o *  

f  v i a d a  i n a u g u r a c i ó n  « a  e l  p r ó x i m o  A b r i l .

ó l  O l i m o b  d e  « r i  I m t V t o  « p  e n e ! ^ I w i  b  < * a r t o s  p i v i p o n i e n d o  a c t o s  p ú b l i c o s  d e

r a s i n o .  v a  a  . s u s  p a s c o o  7> o r  l a  B i i c r t a  d e l  " I " ®

L6S periDfilGOS 81) Francia
L o s  r o p r r s e n t a n t e s  d e  - l o s  "37 p e r i ó d i c o s  

ü i u r i o t ^  « i f i c  B U  p u l j ü L i t í a n  | e n ^  F r a n c í j a ,  a l  
p r e c i o  l u u i i m t u n n ,  j i t e  l Ü c z  « ( é n t i u n o e  c a d a  
u n o ,  r e u n i d o s  e n  e l  O f f i c e  N a t i o n a l  d e  l a  
¡ P i - e s s e ,  h a n  v o t a d o ,  e l  d í a  10 d e  M a n o ,
J a  moción q u e  l i t e r t n á m r a t o  d i c e :

“ P e d i r  a l  G o b i e r n o :
P r i m e r o  K l  a u m e n t o  d e  . p r e c i o  d e  l o e

j i c a c i ó n  d e  l e a  g t t a t u t o s .

13 ollcioa iRieroacioRal 
del Trabaja

p r e g u n t e ?
S e g u i m o s  a s i i n i s i m o  s i n  s a b e r  q v é  r e s o l n .  

t ' i ó n  a d o p t ó  e l  S r .  P r i d a  a n t e  l a  d e n u n c i a  
p a r l a m e n t a r i a  d p  e x i s t i r  g r u p o s  d e  c i a d a *  
d a n o s  a r m a d o s  d e  r i f l e s .  ( ó N o  h a y  n i n g ú n  
« i i p n t a d o  q u e  p l a n t e e  e l  o p o r t u n o  d e ­
b a t e  ?

Y ,  p o r  ú l t i m o ,  a u n  n o  . s a l i c m o a  s i  e l  c a *  
p i t á n  g e n e r a l  d e  M a d r i d ,  S r .  A g u i l e r a ,
,9 a  i n s t r u i d o  l a  c o i T c s r i o n d i e n t e  s u m a r i a  

L o n d r e s  27. — E l  C o m i t é  d i r e c t i v o  d o  l a  , c i n t r a ,  e l  c o r o n e l  d e  A r t i l l e r í a  S r .  O n d u ñ *  
O f i c i n a  i n t e r n a e i o n a l  d e l  T r a b a j o  h a  o p r o -  T r e s u l e n t e  d e  l a  A c c i ó n  C i u d a d a n a ,  n i  
h a d o  e l  p r e s u p u e s t o  p a r a  1921 o c a p á a d o s t ' J i m p o e o  s i  e l  C u e r p o  d e  A r t i l l e r í a ,  t a n .  
i g u a l m e n t e  d e  l a  d e s i g n a c i ó n  d e  i o s  d e l e .  * ? d o s o  d e  s u s  p r a s t i g i o s ,  v a  a  d e j a r  e s t e  

g a d o s  i p a r a  l a  p r ó x i m a  c o n f e r e n c i a  q u e  « " * u n t o  e n  e j  d e ;  f l o r a  b l e  e s t a d o  e n  q u e  l o  
(5e  c e l e b r a r á  e n  G e n o v a ,  y  e n  l a  q u e  s e  5 ' ^ ^  I t i  a c t i t u d  d e  d l e ' b o  c o r o n e l .

f i i

H;&'ry 7 . Bavlfon, flaanrlero norte- 
■mertoaoc, que h «szpoest» iotere- 
stnte* optoionea rea«e.>.o a Emopa

IDE60S » PREBilUtlIS

íPido la palabra!

El mayor non Bezrfeldt, en oflolal 
de loa e jé io it ¿a de Ontltermo Et qne 
a^haenca ig  do da maudj anpremo 
de laa tr.p<,8 espartaqniatM dol 

lUiMn.

Dito jj aiiRPa
o La Cierva a yiramuros

D e s p u é s  d e  l a  p r o p o s i c i ó n  d e  L a  C i e r v a ,  
a  ‘ ‘ f u t u r i b i e ”  U n i ó n  C o n s e r v a d o r a  e s  u n a  

e s p e c i e  d e  d o ñ a  A n a  d e  P a n t o j a .  “ I m p o -  
f c ' h l e  l a  h a n  d e j a d o ”  p a r a  c o n s e i v a d o r e s  y  
i ' i e n ú s t a s .

E l  i n t e n t o  s o f í s t i c o  d e  h ’ i g u e r o a ,  S i l i ó  
y  e l  m o n a g u i l l o  G o i c o e c h e a  a d l i i r i é n d o s c  
a l  b a n q u e t e  a  L a  C i | ? r v a ,  d e s p u é s  d e  h a b e r  
v o t a d o  c o n t r a  é l  u n a s  h o r a s  a n t e s ,  l e j o s  d e  
í i p a c i g u a r  l o s  á n i m a s ,  i o s  h a  e x c i t a d o  h a s *  
t i  l a  c ó l e r a .

A  l l o r a  e s  c u a n d o  l o s  c o n s e r v a d o n »  y  l o s  
r i a u r i s t a s  n o  a v e r i a d o s  e s t i í n  q u e  h a c e n  l a  
l a m b a  c o n t r a  L a  C i e r v a  y  l o s  r a a u r i s t a s  
a v e r i a d o s .  A h o r a  e s  c u a n d o  l o s  e x  m i n i s *  
í - o s  y  e l  e s t a d o  l l a n o  “ i ^ n e o ”  y  n u i a r i s -  

, A I i  v l . V K i Q r i ' i S i  í > E  l i F B L t .  f o r m a n  q > i ñ a  c o n t r a  e l  “ i n s e n s a t o  b o l *  
P a r a  r o g a r  a  s .  s .  n o s  U i . ' S ' a  i a  f e c b . v  e x a c ,  e h e v i q u e " ’ .  ¡ H a y  q u e  o í r l e s ,  s e ñ o r e s !  C o ­

t a  « a i  q u o  e l  G o b i e r n o  « e p a ü o l  d t e  p o r  t e r .  r a o  q u e  a  n o  i n t e r v e n i r  a y e r  m i s m o  d o n  
' i n i n n d a  l a  g u e r r a  < , ' u i ' o p o a .  S .  S .  b a  p u i b l i c a .  [ A n t o n i o ,  a y e r  m i s m o  s e  h u b i e s e  p r e s e n t a d o  
< l o  u n a  R e a l  o r d e n ,  e n  q i n c ,  a  v u e . t a  f l o  n o  i m a  p r o p o s i c i ó n  p i d i e n d o  l a  r e v i s i ó n  d e  

D o o a s  e o n f u s i o u e a ,  i w r e c c  a f i n n a r  q u e  t o r .  c o n t r a t o s  r ú s t i c o s  e n  M u r c i a ,  t o d o ,  n a t u -  
, ’ r a i n O  c o n  l a  r a U i i c a c i a n .  i l e l  T r a t a d o  d e  T a l m e n t e ,  c o n t r a  o l  b a t a l l a d o r  . t ) .  J u a n ,

e s p e t a s  m á s  p a c í f i c o s  p i d e n  n n ab a n  s i d o  d o  d i s t i n t a  o p i n i ó n .  Y  y o  p r c g u n .  > _ _ Y .
i o ;  ¿ C r e e  e l  m a r q u é s  d o  L e m a  q u e  e n  e s t a  5 u n e d i a t a  r e v . ^ e h a ;  O ,  e n  c a s t e l l a -
' c u o s t i ó R  80 p u e d o  p r e s c i n d i r  d o l  c r i t e r i o  n o ,  d e s q u i t e . ^  i  a  p e s a r  d e  l a  m M i a c i o n  
m a n t e n i d o  p o r  l o »  G o b i e r n o s  b e l i g e r a n t e s ?  d e  D .  A n t o n i o ,  m i l a g r o  s e r a  q n o  D .  J u a n  

I L o s  G o b i e r n o ®  b e l i g e r a n t e s ,  s i n  e x o e p ,  
c i ó u ,  d i e r o n  p o r  t e m i t e a d a  l a  g u e r r a  e l  d í a

CONTRASTES
Poco a poco va desoentiiendo hada toda* 
s «lases sociales, incluso a las más alei^ 

das <Je los círculos imlíUcos la verdad 
nuestra situación social y la niectira la 
mentira de los ideales que los direetonss v 
representantes del pnoblo .predican y orn 
■paigan.

Jja indiferencia^ Ja ausimcia y el 
cismo español por a  'polJttca y eu» ítoinbm 
se ha convertido, sin que de este hecho se 
hayan dado cuenta los interessados en una 
sorda p«ro Intensísima i i T í t a b i  idad’.

Late en todos los es/ffrltus un desao 4a 
desquite y de vemsanaa en contra de loa 
usurpadores y d© los farsantes que nos nu' 
gobiérnale y nos ílsjpri'nien_ por .mirar tinícĵ  
y ex-r.lusivameate su convi'nlencia y gu* po|.̂  
sonales intereres.

Podía aburarse tjiie, faera de lo» grupos 
protesionale.?, donde son IraipreacinrUblcs las 
etiquetas, ya no hay ni «partidos ni partida,, 
ríos, y que los españoles estamos dlvidldoa 
en dos grupo»: irao en minoría, tOmp.uslo 
por los .políticos, y otro oni ma.vo’ría Integra, 
do por )os que ódinn a los poiftieos.’no creen 
en ellos y desean su totel exterhiinio.

Hoy ira.tsnio h© tenido o asión de .presen, 
ciar un caso bien signcñcaílvo, y que brindo 
a los qu© creyendo vivir, no hacen otra cosa 
que 'dormíter en sus ipjilaelos, pa.acíos do 
piedra, de mármoles o de cascote, ;nunca de 
cri.stal!

Dos guardias civüeg llevaban conducido a 
un Chi. ue-lo qu? había hecho un robo en la 
plaza de la. Cebada. La 'gentje .que estaba en 
el mercado tnudrileñit, muy concurrido por 
cierto a aqu.vHla hor». al darse cuenta del 
hooho protestó a¡rad!i.mc’’.'te.

¿Por qué— d̂ecías, en touos indignados— 
se prende y so cíietiga a un goIfiHo por con 
meter «na ratería, y no ’.an a presidio los 
gran de» ■ s©floronc.í_ qur. nos exploten, que 
■nos nialgobiernan y jhís bacon imiposiblc !a 
vi'ia?

Y loé nombres, esoís tiombrea nuatres trat 
los cuales hoy gira toda la vida, en España 
fueron saliendo a- la vergüenza púb'iiica, pro. 
nunciados a voces, (mientras los puftes em 
alto .amenazíDban y ae iban esfumando aM 
en el li'ondo de la calle los uniformes de I* 
autoriidád, y la silueta insignificante del gol, 
filio detemido sólo lora un punto negro en la 
'•ejanta...

Utelandro Ber
-- - - - - - - 0 - "  " •

t r a t e r á  d e l  m o d o  d e  a p l i c a r  l a  j o r n a d a  d e  
o c h o  h o r a s  a  l a  g e n t e  d e  m a r .

S e  a c o r d ó  i g n a l m e n t e  < j u e  l a  s i g a i e i i t e

 ̂Todos i'Fos eaiidillos de 1.a ‘'soberanía 
rivil” qtt'í, eonio D. Mclqriia<Lt':j¿ tienen

.  f ' “ n i r > r e  © n  h w  l u b i o a  e í  l u m e i o  t ó p i e n .
r i e r a p r e  q n e  l l e g a  “ h i  h o m  J e  I n  v e r d a d ” ,c i T n f e r e - n c i a  s e  r e u n i r á  e n  G i n e b r a  a  p r i m  ^  , _ _ j -  -  ^  • '

^ f ) i o  < t e  1021 V en ella s e  d i « e n t í r á . n  l e .  a c u d i r  a l  P a r l a m e n t o  j  e x i g i rc i p i o  i W  . y  a i « * u t i r a n  I w  i m r K i r i o  d  l a  ‘ • s o b e r . . n I a  e í v i r ’ ,  s n  p í a *
asuntes siipie^tes: Medidas para k  apli- tk. .Pan por 1 Páriamento a.sí
«ajcion de las ueeisiones de Washington j  i,qq .apncyi 
Gónova, asuntos agrícolas, horas do traba- ' ’
JO, p a r o ,  s o e o r r o e  a  l a s  m u j e n »  y  a  l o s  
n i ñ o s ,  d e r e c h o  a  f o r m a r  S i n d i c a t o B ,  m e d í ,  
d a s  c o n t r a  l o s  a c c i d e n t e s  i n d n s t r i a J e a  y  
l o s  c ó l i c o s  s a t u i r n i D o s  y  e l  e m p l e o  d e l  a l -  
b a y a l d e  e n  l a  p i n t u r a .

B e  l e . y ó  e l  i n f ó r m e  d e  l a  C o m i s i ó n  d e  
e m i g r a c i ó n ,  o c u p á n d o s e  d e  l a  c o m p o s i c i ó n  
d e  l a  C o m i s i ó n  d i r e e t o r a  y  d e  l a  m o d i f i .

Se aprueiia la iBdemaizacian
PTíamaMarií

P a r í s  26. — S e  h a  a p r o b a d o  « n  e l  S e n a ­
d o  o l  p r o y e c t o  d e  l e y  c o u c e d i e n d o  a  l o s  
p a r l a m e n t a r i o s  u n a  i n d e m n i z a i C i l i n i  m e n .  

s u a l  d e  m i l  f r a n c o a ,  _ _ _ '

e s c a p e  d e  é s t a  s i n  t e n e r  a l g o  r i a e  s e n t i r .  
D e s d e  l u e i m  e s  y a  u n  a c u e r d o  f i r m o  e l  

mUsmo © n  que s o  firmó l a  i > a z ,  ¿Por qué ’ f l g  j j^  C i e r v a ,  q u e d e  “ e x t r a m u r o s ”  d e l  
ñuoBtro ministro de Jtetado declara que p o s i b l e  que p a r a  d a r  a  e s t e
terminó la guerra c o n  til Tratado de Paz '^puerdo l a  d e b i d a  s o l e m n i d a d  se c e l e b r e  
S v n o  « m  l a  ra't'ficaclón d e l  Tratado de i T a s s .  j j j ,  J j a n q u e t e  a  D a t o .  Y  y a  e s t a *

i ' o s  o y e n d o  l e e r  c a r t a s  d e  F i g u e r o a ,  d e  
S i l i ó  y  b a s t a  d e l  a í í ó l i t e  G o i c o e c l n »  a d h i -

'(.llutnores in'olongadoa d« asentimiento.)
AL CO.NBK DL BL'GAJjLAL 

Por la .liirtüción de la Deuda se ha comn, 
nicado a lo» verlódlcos que insertaron el 
anuncio d© tanipnéirtito Waliano, que confor. 
tolo a la» leyes quedan niuiltadoa en niE 
pesetas,

Y yo pregunto: ¿Oórao no ee ha linpnea. 
%o u'ua multa Igual a los periódicos que han 
publicatlo ©; anuncio de empréstito francés? 
'lia ley ©s terminante /eñor conde da Buga, 
'Ual; ee decir, no la ley, el Iteal decreto de 
14 de Julio do i y i 6. Reza con todos loa 
anuncios de todos los empréstitos extranje. 
ro.». ¿Cómo Se multa a loa q-ue se reüerea 
al italiano y se deja sin. multar a los d e i  
empréstito francés? (Muy bien, en vafios 
jados do la CAmara.)

Gt diputado sin dístn.v

en is i)9ivei'sida!i US saiitiagii
S a n t i a g o  d e  C o m p o s t e l a  27 { 12,.5 m . ) . —  

R e  h a  c e l e b r a d o  c u  l a  U n i v e r s i d a d  u n a  
A s a m b l í i a  m a g n a  p a r a  p e d i r  q u e  s e  c o u i *  
p l e t e n  l a s  e n s e ñ a n z a s  e n  l a s  F a c u l t a ' i e i  
d e  F i l o s o f í a ,  L e t r a s  y  C i e n c i a s .

A s i s t i e r o n  a l  a c t o  e l  r e c t o r ,  l o . »  e a t e d r á *  
t i c o s ,  l a s  a u t o r i d a d e s  y  l o s  e s t u d i a i i W .

S e  a c o r d ó  t e l e g r a f i a r  a l  G o b i e r n o  i n t e *  
t e s á n d o l e  l a  p r o n t a  y  s a t i s f a c t o r i a  r e s o l t e  
e i ó n  d e l  a s u n t o .  >

r i é n d o s e  a  D .  E d u a r d o ,  e n  v i s t a  d e  q u «  
< ; !  p o b r e  D .  J u a n  q u e d a  “ e x t r a m u r o s  . . .

El “raid" París-Oakar
A r g e l  26. — C o n t i n u a n d o  e l  “ r a i d ”  P a r  

r í s - D a k a r ,  e l  c o m a n í l a n t e  V u i l l e n u n  y  e l  
t e m i e n t e  C ü i a h i t  r e a l i z a r o n  h o y  u n a  n u e v a  
e t a p a  h a c i a  D a k a r .  S a l i e r o n  d e  M o p t i ,  U e r  
g a n d o ,  s i n  n o v e d a d  a  H a i m n a k o .  f i n a l  d e  l a  
v í a  f é r e n  d e  S a n  L u i s .

S e  h a l l a n  « u n  a  m i l  k i l Ó T m J r o s  d e  d i s .  
t a n c . í a  d e  D a k a r ;  p e r o  l a s  d i f i c u l t a d e s  e n  

d i c h a  d i r e o c á ó n  s o n  m u c h o  m e o o r e * .

El ejUrciío rolo aleiiüin
Loe obreros de k  cuenca del Rh.ur, que 

faoto han inquiotaJo ai Gobierno Ebert, 
Icelarando k  República smúetista cuan- 
<h) ya parecía sofocada k  intentona de 
von Klapp, formaban utna bien organiza* 
da fuerza de 40.000 hombreís, en su ma* 
yoría antigíMs acidados de los que coas- 
tituían loe contingentes de la gran gue» 
rra.

Eí mando supreano de este 
jo lo asume el mayor von Reerj.ekit, ^  
oficial de los ejércitos del Kaiser, que na 
adquirido relevante notoric'dad con la 
blicación de furibundos fichetos anitunil!* 
taristus. _ ., *

Al estallar la revolnción que w m .; 
el Imperio, se puse frente de la epe 
nión extremista, y mús tarde tomó pa- 
te activa en la.» luchas del grupo “ paí*̂  ̂* 
cus cooitra las fuerzíis onoderadlaB d’ 
asumían el Poder,

Jjas illtim.'is Inoticias
Alemania afirman la inteligeneia de 
obreros de k  cuenca del Rhur cofl «  
biemo reintegrado al Poder. .

Una de las bases qne .vTmerrm 
ma para el a.cncT<ío ca la 
un ejército obrero, encargado core 
menté del niantenimiente del /j
importante núcleo extremista un© q
ftu el Rhur alqulnixl ana ruerza pc«re - 
inusitada. . .

El Gobierno restaurador. 
ante dos extremas amenazas. ^  ’
vohiri.taTÍa o forzosamente, hacia la* i 
ten.si(>nc9 obreras. ^

iTraita e! GaWcrno ^emán de 
08 de nuevo en d Poder, aclarar _  
pués la enturbiada atmósfera ? El e 
po lo dirá; en -tanto Ramam^ a aren 
ción sobre el hecho sdngnkp 
tnción de un ejército obrero. 
nuiinos reside k  írarantía del u> ,
‘íkl, porque eu («te hecho tvui*
nerse la más firme haae para " 
fonnaeión 'lente .P^o flreie r  radiaii, 
k  ©fitructora social de Alemíuua,Ayuntamiento de Madrid



é L (S > V i (s. A.) “N U E V O  H E R A L D O ' DIa KÍO p o p u l a s  d e  IJi. NOCHE

iiofianzas dop EupoaaP””" - " - "H l i l i  u N . porque ello sena un peso abrumador para
« 4ljlAlt>s DE BEUUX PARA COLONIA. •Ĵ a orpanizai-ión que aun es muv débil 
,*y  pE IOS VENCIOOS!— SIGUE LA RE. Míster Hannsworth declara aue no se 
VbLUCio.N EX ALKJLAXIA.— L.AS ÜLTi. han entablado conversaciones entre b  

noticias . — FC.SILAMIEXTOS EX .Rusia de los Soviets y las fueiviL hlan“  
>*-'^„KKLlx._.HiTERTas A GRAXBL cas voluntarias de Rusia.

Anoche, sábado 20, .salimos de Berlín. | últimas noticia** recibidas de De­
jo  las úitiiiias horas de la tarde dren* "?on que eatá en negoci-miones con
Ja!on imuy buenas i.noticiaa asegurándose Y Azerbailjan
oue los oiirero: habían dAidido volver a! 
ipíbajo. No obstante, nt*®; tros ya no po­
díamos dcanorar nuestra marcha. Nos Pn-f„ or t o «.•-h,- n, 
ori>yoníamos mai-char a líamburgo; pero h« Tribnne”  recr

=iií pe la noticia de que las tropas hrit.ánioas

üiiiiicoai muíSTiGSiiii
EL OfllGEG DE LflS IGÍSOI03SS COGRIEGIES ELECT3ICAS

LA  .AOCIOX MWUT.AR IXGLBS.A 
EX ORIENTE

a«^nrar&n que allí reinalia la más i ............. .
J^.„pleía anarquía; que los comunista.? L id a T  a ^ n n o l^ 'ÍJ r  %
J, Jiabíar. lany îdo a la calle, y que en o S a n t in o  da ^
vcplaúeras baUllas imirkrojQ má< de 300 
pei-sonas y resultapnn heiúdas iníinidad 
oc e!la.s. ^

Esto nos decjdio a marehar a Colonia, 
ggi'iendo de la estación de Postdam a las 
dk-z d' la noche y c-ou todas las luces 
apagadas, por tranor a. que la* tropas del 
pálficc tiroteasen a nuestro tren, como 
ya habían hecho con ks dos anteriores.- 

A las diez de la niañaina, prú.ximamen- 
cruzamos el caudaloso Rhin, penetran- 

dé en ia_ ciudad católica, no sin que di* 
vd-sii.s fuerzas comunistas y espartaquis- 

nos pidieran, browning en mano. 1<« 
«asanortfs repetidas veces, parando una 
de ella» el tren «n medio del campo.

Desde la est-ación tutumos que ir a una 
eficiiia ingksa, que nos facilitó» un peí’- 
aniso, sin el cual no concedr-n bosTpodaje 
tf, Colonia a nini'ún forastero.

A-segurado e! hotel, visrtainos Ja cate­
dral, h-ermo-a y soberbia joya tain cono* 
ekla, O'ie no es necesario que no.sotros la 
Eicon)ienios lo má.s mínimo.

Después almor/.aímo'í?. a !^ . no mucho, 
jBcjor que en Berlín; y luego recorrimos 
ft: coche la población, muj’- disrna de co­
nocerse, por más de un concepto. A  todas 
liora.s. Olí trdfls partes, no se eneuimtrdn 
iná- cpic soldad(isi y oficiales inel'-í?e.s, que 
jian tomado jioscsión de Colonia haatu 
qn,- Alemianki pague su deuda de guerra.

Un muchacho de aquí nos dice que en 
Colonia liabrsi ahora unos 18.000 ingle- 
*e,s. (nie„ para mayor «arcasino. 'tienen 
ftis aloiainientos a orillas del Rhin. La 
P' blación, a p*.‘.sar de todos los pe ares, 
JOS ve co-n .simpatía, abithando pública­
mente su cortesía y caballerosidad.

De todos modos, eí (nvneetáculo r''sul‘ta, 
«1 men s para un mericlioinal, fnineamen. 
L 'ni-iíillaJDte. RL relevo de la guardia eo* 
í. ■, -i:: en el alo.iamient« del general in- 
: , n la misma plaza de la cabdral,

bu. bor liatiemite. es una fii'sta que a 
•■ir. ií oiiroja .V hace repetir mentalmen- 

fágieo i.Áy de Jos vencidos’
Vr‘. >nia fstá mucho más tranquila que 

i' T ' , aun<pie se nos -dice que la se.mana 
ü.n limbo un morin, por la falta de 

i..-„-.teacja.s, y resultaren muchos muer-

i ' lí no tenían noticia alguna de la 
'’ ^-oíiicióii, ha.sta quo liv-- periódicos de 
-i -ya han publteaido diversos c intere*
.. <5 detalles.
U i uno de los diarios de Colnoiia h^ 
r. leído las últimas nuevas, que, en ex- 

fr;i (O, dicen lo .siguiente;
i'»c en Tíolanda, la Rrina Gnillemiina 

f. -vibido un ,m::nsajo con 28.000 fir- 
-. pidiendo que no se acceda, como al*
-• nb revolucionarios piden, a la espul- 
 ̂ -n del Kaiser, a quien ha visitado ayer 

eJ jefe del movimiento conserva- 
d-c‘ 'racasado ú’timamen(f¡i:i.

i'- 1,̂. revolución, muy malas noticias. 
Ai!.’p>á.s de los .«ucesos de TTainbnrgo. se 
' - ' '■ tendido la huelga geneml a Breslau 
• 7-remen; y fp L-ipzig, lo,s sediciosos 

h.-i. orodneido infinidad de incendios, ha- 
lii odo encerrado en nn mism.ri hotel a 
tiiiir,. los extra;n.jero.s qne asistían a la 
í  'ia técnica, -’os cuales no pueden aban̂ - 
óouar ‘la poblaeJón 'iior no circular lo» 
tr-r.-s.

i‘'t  Berlín lia.n sado fusilados última- 
iti uifc má-« de 60 marineros de la eseua- 
A- d i Báltmo; y a todio el ouc eegen los 
oid->.dos de Ebert le fusilan por la esim!* 

da, frente a !a primera pared que encneii* 
fran. in formación de causa ni tonterías 
pt-r el estilo.

Ta.nd'ién se ar-etcnira aue los comunis- 
♦f.í; bí Berlín. deRcontecitos con el aefual 
Gobierno, ertán oiNmuízando un ejército 
tojo, c-n elementos rusos.

-Anuí, en Co’oni» «1 ver la terrible 
n'xrr'twi del que fue prlsqiero imperio, son 
wmchos los que 1p’t.r*ran ñor la constátu- 
eión do una república, independicnt*’ . pa* 
ra Ikicrar a lo cual hasta piensan pedir 
Auxi’ io a. lo cbadó».

En el periódico a que nos veti'imos re- 
fiHcnilq se e6nea oiio mañana lunes co- 
micd'/a en Femaña -ta, huelga do fciviTvía

Esta ocupación parece que es el princi. 
pío de importantes operacioims contra los 
nacionalistas que manda Mustapha Kc- 
maL

la cris's dai c'raan en Finria
París 28.—Bn ios Círculos gubernamen. 

tales se trasluce Inquietud sobro el abaste, 
cimiento de carbí®..

Esta Inquietud es debida a los disturbios 
que reinan en la cuen-;a tlel Rhur, que de, 
Ma suministrar gran cantidad de bulla.

La amenaza de huelga de los mineros br!. 
tánicos contribuye a aumentar la intranqui, 
ildad.

El M-etropolltano de París se verá obliga, 
do a restringir aun tnáa la circulación del 
número de treneŝ  y muc'has fá'bricas se ve. 
rán ob’lgadas a cerrar a consecuencia de 
la secasez det combustible.

I *

m

ima importancia. Pero perdone que por 
«hora no sea más explícito. Comprenderá 
i  -sed...

y  Trifón Gómez sonríe inteligentemen­
te, como diciéodoDos: No puedo ni debo 
ai conviene que diga, por aliara, nada 
más. ' ■

así es. a pesar de nuestra curios.- 
dad de reportero y  de la.s preguntas indi­
recta: q.ue le hacimes para adivinar por 
una palabra la intención que oculta su 
silencio, iito nos e.s posible saber más de 
lo que .él nos quiso decir.

« * «leerán ustedes
Coincidiendo íon la primavera se han 

descubierto estos días varios robos írterarios.
Tiemblan las “esferas^.
Y hasta los “nueivoinntidos,.
Porque, al revés de lo que suele- ocurrir 

con los domá.s robos, por esta vez los autores 
“han sido habidos,,.'

Sr. D. L. H.
;SI, señor. Debo rectificar aai opinidn de 

que no “cantan los perros,,.
No había caído en a gunas cupletlst-as. 
En lo -deitiás, ¿une da usted la razOn? 
Pues «3 usted el primero que “me la da„ 

a mí.

Pregunta HOY;
“¿Pero hay todavía inspectores de sob. 

sistenc“:as?„
lí:“£. Insipie.oto!M>s, sí.
Lo que no habrá pronto serán subsisten, 

cias.
A las exportaciones do aceite me remito...

El célebre i*tvdntor Marconi (i30, que al frente de una Cámísién in- 
ve?tig rá el origen de les miatertosas seaal-s registrada.’ última­
mente en los aparatos de te egrafía sin hilos, oou silera o as por al- 

fonos sabios como probab.es repeicusiones üe otro planeta
Recientemente, misteriosas señales rt- 

gistradas en las grandes instalaciones de 
talegrafía sin hilos preocuparon houdamen 
te a los sabios, que dejaron libre campo a 
la epeeie de que se trataba acaso de Ua- 
mada.s que otros planetas ensa.V'abaa co- 
mo medida de comunicación con la tierra 

Y  aunque luego haya sido quitada inu 
portancia a esta amable suposieión que 
abría la puerta de uueslra esperanza a ese 
misterio insondable que rodea a los nuiri. 
dos siderales, ello es que nada práetieo se 
ha determinado respecto al origen de las

señales misteriosas que tanto interesaron.
Y como en la ciencij es afirmativa, ea- 

tegóriea, la investigación de lodo leñóme" 
no, .Mareoni, el sabio inventor, ha sido de. 
signado al frente de una Comisión enca.r 
gaua uc investigar lá origen de las miste- 
riosas repertnisionc».

El interesante trabajo ha da.do priaei' 
pió, y a bordo del yate “ Elettra”, los co- 
id’ooradores del inventor realizan las pin. 
meras observaciones, qne aoa.s-, den la 
Clave de notables fenómenos de recepti. 
vida‘d.

En el patio fie Cristales 
araloráfic !e vi.

No hablaba: fie 'pompas fúnebrea.. 
;Por eso le conocí!

El subsecretario de la Federación Nacional de Fe- 
rroviarits nos exp ¡oa la hue'ga de I is ' A.ida uces“ . 
La Junta que cale! r.5n el Comité del partido y (a 
Unión Cenera! de Trabajadores, tendrá extraordina­

ria in partancla.

el

El sicaiiie Ge iHGGr:ii
Para el próximo jueves, con que se infwi. 

gura el mes de Abril, prepárase por los 
eonee.jales madrileños la elección de alcal* 
de, eneomenda’da al Ayuntamiento. l/js 
concejales candidatos son dos: el señor 
conde de Limpias, de -la derecha, y  el se. 
ñor marqués de A^iliabrágima, de la iz" 
quierda.

No somos amigos ni enemigos de uno ni 
de otro; pero en la necesidad de optar, 
como madrileños y como periodistas y cO. 
mo liherale-S, entre uno y otro, nuestra 
simpatía no puede ofrecer duda; la tiene 
toda cil joven marqués 'de Vill.abrágima.

Suya, además, debe sír, en buenos usos, 
la elección. Aiinf|ne algún concejal repir 
blieano—¡republicano,- según se cataloga 
él!—el Sr. Nogueras, movido al impulso 
de seei'etos pactos, intente dividir a sur 
correJigionarios— ¡a los republicanos!— 
para que algunos, si no todos, voten al 
candidato maurista, ello no puede sc-r y  no 
•será...

Puesto que Jos eonoeiales votantes 'de 
la derecha son diez j' oelw— catorce mau- 
ristas y cuatro consem'.vdores—y los de la 
ízoiikpda—roTnanoniistas,. sori|»llstas, re* 
publícanos, demócratas, .albisías e inde­
pendientes— el resto del Ayuntamiento, 
aunque los siete sccialislias se abstengan, 
¿no serán siempre 25 votos izquierdistas, 
contra 18 de la derecha 1

Claro qne existe un Sr. Ailha en el mun­
do, y qne este Sr. AJba dispone de cinco 
eoncej.,alos en Madrid; pem jse atreverá, 
como so anuncia, a hacer que sus amígo« 
voten a un maurista contra un iliberal?

milt. niDilíIDIIÍ
¿QUE CLASE DE RIVALIDAD?— LO.SAD.\ 
Y IWIHUR.i A P.AIU.S,— E.N .II’OLO.— LORfeV 
TO Y CHlCXÍTE^ SÍXD1C.UJO-.— L.-1 CO.H. 
PAS'lA DE BORÍtAS.— PltDlE.NDO .AUMEX, 

TO DE SUELDO
— i Qué sabes de eso del reparto?
— i Estás en boJehevique?
— No, hombre; me refiero al lío que so 

armó el otro día en un popular teatro eu 
el momento del repai’to de p.apeles de una 
obra que ha de estrenarse el Sábado de 
Gloria.

—Estoy en la higuera.
—Lo croo. Al hacerse la distribución, 

una de las primeras figuras femeninas se 
sintió mole.stada, porque habían entregado 
a otra el papel principal de la obra, y cía. 
ro está que, aunque cree en Dios, se sintió 
“ protestante” ,

— Se trata, por lo visto, de una rivali­
dad artística.

— Eso parecía. Pero después .se supo 
que la agraci.aJa oon el papel, festeja con 
un galán, que tuvo amores con la artista 
<jUo se creyó 'desairada,

y  aquí surge la eurio.ridad.
¿Se U'ala de una rivalidad artistioa o 

amorosa i
— Como en el café: mitad y mitad.
■—El conocido empresario argentino don 

Emilio laisíida, que ha pasado en. Jía. 
drid unos días, salió anoche con dirección 
a París, acompañado de su agente teatral 
r  aplaudido autor Miguel Alvarez Mi- 
hura.

— ¿Y a qué van a París?
— El A'iaje del Sr. Losada está relacio­

nado con la próxima temporada de invier­
no en suvS teatros de Buenos Aires, Come, 
dia, Mayo y San Martín, en los que et 
empresario con su compañero Sr. Rey.
_ — ¿Un Rey empresario?

— Calla, y escucha. Cnan’rlo el Sr. Losa­
da y su agente Alvarez Mihura, a los que 
de«ea.mos muy feliz viaje, regre«*cn a Hía- 
drid, daremos cuenta de lo que hayan ul­
timado.

— Que seguramente será interesante.
— Ên Apolo se estrenará el Sábado de 

Gloria una zarzuola, en dos actos, de Pa. 
so y García Pacheeo, música de los maes­
tros SouUillo y Â ert.

De esta obra tenemos las mejora ref&

— ^Vamos a ver, mi querido amigo, si i Eu aquella línea el servicio futí 
nos tranquiliza con unas explicaciones que normal.
dejen a salvo nuestro crédito de informa- Vero ahora, solucionado por el momen- 
dores, f i  el conflicto que originaron las Conrpa-

—jDe qué se trata? ñías, se notificó a lo.s Andaluces que no
— D̂e lo siguiente; El jueves se publicó les alcanzaban los beneficios del anticifio 

jén Nuevo H eraldo la nolida de que los reintegrable. Y que no podían atí'nder a 
Bl acaparamiento -de patatas es realmen. ferroviarios que habían negado a l petición ele niejora.s.

te escandaloso. secund.ar ¡a huelga de las Compañías y no I ero ,',que mejoras son las que piden Jos
Pero ¿y las promesas del señor marqués de prestar trabajo fueiNUj los Air'Andaluces? Senoillaniente <ine se les au*

de GrUaTba do rebajar el procio de las auto, ^aluces. ^nenten en justri. proporción sus haberes;
■ ■ ■  ̂ * — -íAaí fué. j ero jwr In Compañía, desentendidos por

— Bien; pero a las veinticuatro hoTa-Ce imple ro del OciHetTio,- con el que esos 
jhlguno.s periódii'os salen con una gaceti- obreros uo tienen por qué contar para po­
lla que dice: “ En la red de los fcrrocarri- V’ ir un ¡lequeño aumento en su salario, 
les Andaluces todavía no se ha reanuda* Piden además alguna.» mejoras de regi­
do el servicio.” Y esto, querido amigo, inen interior; horas de trabajo, jubilacio- 
nos desacredita. Porque si no dejaron de nes... ¿No es justo lo que piden esos que- 
trabajar, ¿cómo van a reanudar el traba-1 Pues bien: la Compañía se ha negado 
.jo? Y  si se unieron a sus compañeros de ridos compañeros?
otras líneas ferroviarias, ¿eómo es posi)ble|a t;oneede.rles nada de lo qne piden. Y  ba 
hacer creer a nadie que no seenndai'on la'.surgido la huelga; pero una huelga inJe- 
huelga de las Compañías? i'pendieute a la de !-• 'Compañías y comen-

Es necesario aclare usted r-stas d’idas. -zada al acabar ésta. De modo que <ou dos 
exige nuestro crédito de informadore.s. eonllictxé} distiutes, y pudo y dijo muy 

Y  sobre todo el de nn periódico, el de Hor, bien Hoy que los Andaluces no habían se­
que todas las noches viene dando iuipor- cunda-do la huelga que hicieron los accio- 
tontes no’ ieias oue se e.seapan a la. saga- fai.sta.s de las Compañías para elevar las 

^  tasa del azúcar se fljó on 1,45 el ftllo. -eidad de los informadores, y nue en '"sta tarifas. Porque a.sí fué.
«Si /x..sw>,n debe quedar, como siempre, eu el v  r>' v's'umhra ussted una solución?

!an así las leyes, ¿qué haremos loa “bolchew ?- - -  '’®nesí>cnde..................  — Bnii>ezainos porque desde que se ha

_ Es verdad que en Palma y  en Vallado 
lid fué 'del brazo de los maurista.s en re­
cientes tiempos de elección, sin perjuicio reucias, dicho sea de paso, 
de abominar lueeo de los mauristas y  de 
Maura, allí donde le pneda, convenir qne 
ae le jnz.vue liberal; ■joro, ¡vamos!, aquí, 
cm Madrid... TTncer oue por los voto» de 
sus amií-os resuJte aloal'de ponnlnr de Me. 
drid el eonereírante de San Luis. rna.uri«- 
ta. lector en el 8'cnadp de las cartas del 
"eneral ''líl-tos del Boeeli, mor Dios Bar. 
to!. resulto ría nn desparpajo que rayase 
en 1.a desvergüenza.

sisteccias?
jSeñor-eŝ  qué señor!

O  X
Jila®' Madrileño, no esper-eíf 

salir im-uy beneficiado 
con io dq los alquileres 
porquê  'conio dijo Aguado  ̂
ahora no vendrá el rem-adió, 
aunque 'hay “cuartos, fie por mcfi'O,

IWco “'La Líberta-d,;
“ ¿Huelgan ’oa maestros?. 
Algunos  ̂ colega, algunos.
Sobre, todo en nuestra profesión.

O

Ní’fsiro amigo sonríe viendo la intran* nlu' u,a..o e* ¡u-uiul ewillicL./ en los Anda- 
quilidad que nos invade. Nos ofrece un ci- luces estamos sin noticias de aquellos coiu- 
garnllo y nos promete explicarnos lo oeii- >{)añeros. Esto no es nuevo. Siempre qne

 ̂-ui-re algo parecido se descomponen las 
— Verá usted^uf^ dice—. Y  se dispone lincas telegráficas y reeibinios los despa- 

a relatarnos la.s causas de la actual hueb,cho« cuando «I Gobierno quiere, 
ga de los Andaluee.». f Mire usted; cuando la huelga de las

P e r o  antes déje.senos presentar a K'ompañías, nuestros compañeros de la es- 
nue.slro informador. E.s un obrero, alto, de tación de Monforte nos mandaron ol si- 
complexión robusta, sano y fuerte. Su fuiente telegrama: “ Empleados, obreros 

_  *- >!• ífrente, despejada, denota una inteligencia e»oeiad'os Unión PoiTOviaria, coaccionados
008 conceptos Diversos. ip̂ jco común. Se llama Trifón Gómez, y j-fes impiden trabajar, alcanzar aumento

La insospechada fusión del joven con* por la cultura que ha-adquirido leyendo/- tirifas. Publicar este telegrama Prensa 
tinenté americano a Ja madre Europa, con estudiando muchas horas qlie robo al f *  Iladrid.” 

ra de f c i m o r i a . j j g j  contticto guerrero inició el b®> por sus entusiasmes y por su tempera- 1 ¿Sabe usted cuando está puesto este te- 
rio». T  érta es la ■nrim,'ra noitieia. y bimi janjielo voheineute de una fraternidad in- nento de luchador, logró el cariño de to-| egrama? El día 24 por la mañana. ¿Sabe

viques?
Aplicar fie verdad la guillotina.
¡A ver «li “1«8 quitamos,, la “cabeza,!

Ett«banlil« aONZALEZ

Eoripa II miírici

Comentarios a! discurso
d e  M r. B a rth o u

Londres 27.—ííomentandio el discurso 
d'el Sr. Bartbou, el “ Times” escribe:

‘‘Di.'iieursos .semejantes ail que ha pro" 
inuneiado M. Bartliou, más bien hacen da. 
ño, jr.el mal sc.ría Kí aade.si el pueblo, bri­
tánico ere.vcse que tales ¡lálahras xN-presen. 
tan el sentimiento de Francia. .

 ̂Afortunadamente, todios nuestros con­
ciudadanos creen que no es así. y opinan 
con confianza que el pueblo francés, ía 
v'crdadera Francia, tiene con nosotros el 
sentimb-nto 'de que ahora m;ás que nunca 
la unión entre Francia y la Gran Bretaña 
es el amparo más seguro para la paz del 
mundo.

Las declaraciones dol Sr. Le Troequer 
deben ha:eer -desaparteícr toda idea de que

— (Y... tres más!
— A requerimiento deí Sindicato de Ac. 

tore.s, y después de una detenida eonferen. 
cia con las vocales de la Junta del Sindi­
cato. han ingrc.sado en éste los pouiijl.sres 
artistas Loreto Prado y Einrique Chicote. 
,  — f ^  quiéne.s eran los vocales de la 
Junta?

— Roa y Bonafé.
■ Entonces, nada tien^ de partieular 

que llejasen a nn acuerdo, porque di.sea. 
fiendo con “ bona*fé” ...

— Eres lili hueso, y  no hay qnien te 
“ roa” , ¡pelmazo!

—La corapi).ñía del reputado actor Bo. 
rrás debutará en el teatro de Romea -de 
Murcia el próximo día 7 de Abril.

Por cierto que corre el rumor de que 
Peña no trabajará en el teatro dcl Centro 
en la próxim.a temporada, y que la hará 
Bor.>-:1s con su compañía.

— Ŝi la noticia fupsê  cierta y le deja­
sen sin Centro, no dudó qne Peña encon­
traría otro teatro, pues se trata de un, 
actor, que está .siempre en su centro.

— Y  va la última, por hoy. Los coristas 
'de los teatros madrileños en donde se cnL 
tiva el género lírico, pi-den aumento do 
sueldo a las Empresas, fundamr-ntando la 
petición en la carestía de las subsisteneia.s.

—La petición nos parece ihuy justa y 
razonable. Primero, por tratarse de una

poprt h'itoriif'ña. ñor cierto, aue tenemos 
do la Patria desde hace un mes.

Nosotros i>c’'=.i*'mos salir mañana con 
dir'íorión a Bcl.rina. en un tren que la 
E)i,*5 .nto ha preparado para oue ’os ex* 
trsniertvs que lo deseen puedan salir de 
Alemania.

José Casado

la aoiiiiGa ins'esa es Oriente 
y con Alemania toría del progreso humano, toma la. curio­

sa actitud de nn mentor austero (juc con­
diciona, im poco ineomprensivo, su fran- 

Londres 26.—Con motivo de la votación amistad, 
áel presupuesto, Mr, Asquith provocó en ¡ XJna voz mAs elevada en esta escala es 
la Camara de los (Áwauncs un debate so-* ja dcl presidente del Instituto Iiiternario- 
bre la política exterior, priacipalmeute so- cal de la Cruz Roja, M. Enrique P. Da­
ble la .situación de Oriente y la actitud de víson, filántropo y banquero norteamerh- 
los aliados con respecto a Alemania. cano, de gran pofuilaridad en su íhiís.

Lloyd üeorge contestó que la ocupación Sp habla continuamente de reconstruir 
de Constauduopla ha producido exceien* j  pacificar Europa, ,v nosotros opinamos 
te efeeto. <í'on resprcto a Armenia, dijo; que ante todo es necesario desembarazar- 

“ Esp'Temos que Francia, en ausencia la de lo.s viejas males que sobre ella pe­
de lirs Estados Unidos, aceptará la respieri- 'san. Esto viene a decirnos el notable fi’án- 
sal.'ilidad de este país, pues Inglaterra tie- trop*> en punto al aspwto social que, a 
Le también i-es-ponsalúlidades y no del>e pa juicio, ofrece Europa a lob ojos de 
P-dirscla mas de to que puede hacer. Li-^América.
hiitar Ja ocupación de Álesopotamia en la | En cuanto al aspecto económico, no es 
provincia do Bassorah, según desea míster menos i-ígido y austero el concepto oue 
■ âqiiith. sería un error. Baasorah no po- una fusión trasatlántica ofrece a lo.s finan- 
dría vivir .sin la ayuda de los distritos a'o- i-icros yanquis, cuya opinión parece resti* 

La evacuación de Bagd^ y Mosu niir M. DavLson en estas palabras: “ ,\mé- 
entregaría al país a la anauiuía y a la rica o.s¡>era que Europa hag;: por ri misma 
'̂una. El Gobierno bri«*Tiico no goberna* el primer esfuerzo para reanimarse, que 

como si Mesopotamia no formara paiv traibaje activamente, que r-ediizea. .sus gas­
to <|cl Imperio. Ayudará y ensenará a la tos .y aumente sus impuestos... Que Euro* 
Pr-hluoj,',,, j, gonemarsp por sí sola.” .pa inicie .«u pei^mai labor para ivparar 
.Gou i-e.spei-to a la actitud con Alema- sus errores, y América correrá en su ayn- 

” i¡>. (■! ministro dijo: da para aliriar su esfuerz»...
*'L’glat-erra no (ie.scn Ja destrucción de] ¿Verdad (pie es curiosa la expansión del 

'̂l'-uiíinia |>or indí'tnujzacioues que no'sentir amcricar'o frente a Eurena?
Tueda. pagar; pero quiere utoi ii'paración I Ta> interesante, a nuestro .juicio, sería 
’’pmp!eta de los daños ocasionados a Eran* aunar en cuanto fuera posible !<k eqviidis-

tautes conct'ptca aincri-ano y enrofem, en 
No huy neceside.'l <ic una revisión del r-uva diversa faceta hallarían mutuos re* 

.talado, como desea Mr. Asquith: Alema- P.eics de luminosas enseñanzas, 
toa puede calcular las daños y hacer ofer-, Poruuc, hasta ahora, a los juveniles y 

a ,..ste |)n)|>fisif-o. Si tiene necesidad de ardorosos arranques '-̂ ílo eoute.st,-i Europa 
m. unorisiiio rnic haga la ivetieión a la eon una suave sonrisa de escepticismo ene 
 ̂ nu«inti de Ibíparaciones, la cual cstii- iluminan .<ws oio>, profundos di- ma.tr na 

®̂ 7̂ ’.®*'''toia y cii interés de to- ante los cuales dejaron tanta.s hnellaa las 
®* ream^imiento económico de Alenui- fogaradas de taotos nnindos. I

teratláufea, afirmada sobre’ ivalidaiíiy úos sus cmirpañeros y la admiración de jiisAed cuándo lo hemos recibido? Hoy día 
prácticas * .todo.s loe feiToviarios. ?27. ¡Setenta y dos horas. Andando se tar

Las naciones de Europa parecen espe-| l’®t « ‘i** méritos, Lié nombraclo seere-'da mucho menos, 
rar d-> esc rudo o!>timisino americano una f ’itio general de la Federación Nacmnal — La reunión qne tienen esta noche la.s
vena que nuü-a las fuerzas un tanto es- *  Ferroviarios Españoles, cargo que vic-'p ireetivas, ¿se con.sidcra de raue.ba impor- 
cépticas y en rep(»o, del eóutiuente, que ue desempeñando con singular acierto. Taneia?—preguntamos,
íioporta fatigado la civilización de tantos I El « ‘erctario dt^la Federación nos dice: 
siglas . — plantearse la huelga de las tom-

La audaz Norteamérica, contemplando í'^'úas. los ferroviarios <le los Andaluces 
desde su fogosa adolescencia la suma de es-^‘ pegaron a sumare al movimiento. \ ^  . 1 - --
fuerzos, rectificaciones y errores de que interrumpieron el trabajo m im igjnu.'I rabajauoros. Esta, repito, tendrá muchi-
sr* compone lógicamente toda la larga his'

Mucha; pero la junta, que ha de te­
ner extraordinaria trauscendeneia, es la 
oue en uno de estos días celebrará el Co­
mité del partido y la Unión General de

¿HoiSiiAa mQviiiza SU EjUriüüi?
La Haya 27.—A propósito de los rumo, 

que se refieren a Ja movilización del 
Ejército, se sabe que el Gobierno no tte. 
ne la intención de tornar' semejante medi­
da. Por otra parte, despué.s de una confe- 
ap nif ¡a no» soAijwadDJd naonq os ‘soj«j 
tro 'de la GueiTa y las antoridadt* mili, 
tares, se hacen preparativos eon ó! fin de 
disponer inmediatamente de tropas si es 
necesario en la parte oriental del país por 
medio del alistamiento de tres contingen 
tes de la segunda categoría.

pues. ¡Ktrque no todo ha de ser música. 
—De perfecto acuerdo.

no lamentamos los sufrimientos de Eran, clase verdaderamente necesitada, y dea. 
cía y de que nos eustraemos a l'os saerifi- '  '  . . .
cios necesarios para alivi.5.rla.

El “ Da.vli Chronicle” tlke sobre cd mis­
mo asunto: “ Lo que ninguno dp nosotros 
debe olvidar e-s que Francia., aunque incr 
cente y victoriosa, ha. sufrido mucho m.ás 
que Alemania culpable. Hasta ahora, no 
se ha h(5cho nada estimable para hacer que 
la hajsnza no caiga.
la balanza no caiga siempre del lado malo.
Las palabra.? de Lloyd Oeorge sobre este 
asunto tendr'ín por consecuencia hacer des. 
apareO(ír hasta cierto punto el sentimiento 
aiitibribánko, oue 'de.sgraciadamente se ob- 
seiTa en Francia.

La diíiciiííad de transportes en ¡ínugría

i # P l'f

Ült

Como viajan ios hAbitnntvii Cb Badapest en los tranvías qne reoorren ¡a wüu&d.

Le líel Giiüo,
¿es 13 eeiaseia aieeiens?

París 27.— “̂ L ’Eclair reproduce las do 
claracknes dí un camere'anle fraincés 
que ha lle.gado ayer de Alemania, des­
pués de haber atravesado la cuenca del 
Rhut en plena efervesceneia revolucio* 
naria.

“ Sería necesario—ha dicho— ŝer ciego 
oara no ven- que todo lo que sucede en Uv 
cuenca do! Rhur ha sido imaginado y 
arreglado completamente por Berlín. Eu 
Berlín, en efecto, se sabe que las tropas 
ck la Entente deben ocupar la cuenca drl 
Rhui si Alemania no cumple las oláii. 
sulas del Tratado de Ver«:\:.s.- pimo 
.'Alemania no quiere cumplir e.sas cláusu­
las, y, sobre todo, no qui‘ re quci la Ei>- 
tente se apodere de las minas de cariria 
de la cnenica del Rur. Era, pues, necesa* 
rio ponci- im  cniouea al amparo de ua 
golpe de raa.no de los aliados.

Por ello, se ha montado la pre enfid'i 
revolución espartaquista, y se ha podido 
ver a centenares d?. millares armados cen 
fusiles. granada.s, lanzallamas, ametralla­
doras y cañones, con tantas munieiones 
como 'on necesarias para una verdadera 
campaña de guerra.

Esos .sedicentes revolucionai'io.i espar- 
taqnista.'; . on man>dados y encuadrados 
por oficiales y suboficiales que han h'- 
elio la campaña de la gran guerra bajo 
el pretexto de establecer 1.1 rérimen co­
mí iiii.sta en tod.a." las ciudades de la c.uen. 
ca. Pisas tropas ocupan todos los punto.s 
cstratégiens. puentes, líneas fei'roviariaa. 
biCurcaeiouí.s, etc.

Para aumentar todavía las fuerzas de 
cciiimciún de ¡a cuenca, el Gobi. ruó de 
Bt'j'liii pide a la Entente autorización'pa­
ra que ya.vaii allí 100.000 hombre., de tro­
pas reauhir.s. Si la Entente tiene la <i'. 
hilidad de acceder a esa petición, habrá 
.'nañaua en la cuenca del Hhur 400.001.' 
sol'dados aleniaiies con equipos de euerr.'i. 
Pintonees, he aquí lo qiii ■ esperan los ale­
ma ues; la Entente reclamará el cumplí- 
nii'Dto de log artículos del Tratado de 
Vtersalles. Berlín corito taré que st. en- 
cumilra en la imposibilidad de hacerlo 
ejecutar; las tropas de la Entente reali­
zarán un movimienti ' hacia nd Jante en 
la. cuenca <kl Rhur. En (^e momento, los 
40l).(Kx) soldado.? alemanes se abalanza­
rán sobre las tropas de la Entente, pasa- 
ráu el Rhin e intentarán a.pod rar e mn.* 
vamente de los jiaíscs rhenaiios y de la 
Alsaeia-Ijorena.

Después de oUo, Alemania dirá a la 
Entente; “ Tlagamo- uma paz de i-".uil a 
igual, ha.sada en él slahi quu m ü  
U'tm,” Eso es lo que piensan y pte¡)araa 
lü6 alrmanes. Al lado de tilo, tocio lo que 
cuentan los jeri«>dkxn ^

• ISJLUV ttWXM'U-r "

Ayuntamiento de Madrid
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CLM'ITUIXJ l>K CONTKamM

V Alfonso Cel». e| cu* olvidado “ C^iu” 
litt'* ni aun el “ cuai” tuorece up aaniidu), 
ku firmado tres corrruljis cou 1« Lraprvsá 
, ftuuiriK'üa,̂  y está al hab̂ a con los empresa* 
fios de Mérido, Hasencia y PuertoUano, 

î (M*o dado a í'áiitaauir “u\U:da6.ño”| eso 
■lia limiiado s dtcir.os cuaudu le hemos 

piĤ UK'tioiido i>6r más
nxui'te eaplk'it# |k*írúa mj'a Uruuuido coiik- 
r̂oniisos, que ojaií sean itinioe eumo pi^ 

oras iidneu ^  teníau) las muradas 4e Lu¿o.

El toí«^ lk»nc& Pouly II, famo.
i ŝ'mo Pierrs I’otiiy, se na decidido a acep­
tar contratos en España, y eomuizará por el 
yu aceptado y ultimado so Bilbao m m pñ 
m<ra «k-cena Jai próximo abril.
1 REUMO.V DK MATAIM>RES

bases lanzadas a los vieuius de la pu, 
blüt’idad por la "Unión ib. bauderülcros”, y 
íopartidas a todos los matadores, Imo sido 
examinadas por éstos eon las dol "veri” , y 
SI bien aospian en priocipio lo de 1* subida 
de sueldus de sus subalt' riios, no piensan lo 
misino en lo que toca a ks aceptación gaae- 
rai de kw SuscHiiuiias bases.

Pare discuUr ac.̂ r̂ea de «lias y acordar lo 
que la mayoría ja%ue stendible, los matudo- 
r  8 se rottiiirán el próximo lunes en el local 
de la Asoeineión. lo que se han servido co. 
tuivaicamos para que lo publiquoniue. rogan­
do a los iutcresados la puntual asiaieouis.

1.a jiuita coiuen~nxá a ks cu<s.ro de la 
tarde.
, PüBIilCACIOXES

HÍB Malaga ha viato la luz el senianaiio 
laurino “ Laireí s”, muy bien presen u*do, 
muy bien (.̂ r̂ito y muy decidido a abogar 
por. k palria chita tauromúiita.ica, o sea por 
los toreros grandes y pequeños nacidos en 
aquella hermosa tierra.

Al íreiite de la simpática publicadén está 
tsl insigne e inle’.î ti.jte compañero Manuel 
Callejón Nwas, ' ' atiguiio”, que a su iJua. 
triición peripdí îoa' une una aUcióu tan dea- 
flí.ida como imparcial.

Que “ 'CaireJte”  se baga centenario es 
Bxti’stro á SCO. Lo merece por Uamuuoo, por 
bonito y por bien ind’onnado.

qne sus toros fuesm moertos por Mano&to
Jiménez istando ^los presentes. Tautpoeo 
dió pruebas de aocmdnírdo corapafierismo Ma- 
no.iío Jiménez si no abogó por que fuesen 
coDcidéradoe debidamente sus coleas. Y en 
cuento al presidont', s en afecto autorizó la 
vio'enta oontinuarión de! festejo, .yqtiiere 
derimtis for dónde b'ibicTa sa'ido si euaJ- 
qiiie» 4̂1 hw toros hubi’ se inutilizado ai 
hijo de “ Cbicuelo” f

Cciiqffe, lo dicho, dicho, Y  ¡de Bareolonm. 
¿quéf

€i BarQuero
POR CABLB

Tliieplantla (Méjico) 24.—¡Toros de Pit  ̂
dr<:s Negras, cumplieron nwy bien.

Juan Silvetti, que había toreado muy va­
liente al primer toro, al entrar «  laatar fué 
cocido, resultando con unn cornada ca d 
pecho

Frni’sto Pastor, por tai cansa, tnvo que 
haliérseles eon cinco (oros, cunkguioudo un 
resonni’te triiunfo.

Toreó de capo fina y artísticamente; bsn- 
dtrilleó al cambio los toros tercero y cuarto;' 
ninlebó cerca y adornado en p’e y de rodi- 
ll.‘>s. y al matar empicó cinco estocadas y dos 
pinchazos.

I.as ovaríones fueron continnadas, y hubo 
(res concesiones de orejas, dianas y salida an
It .n bros.

El domingo se Ci'Kbrará el booefioio de Bjv 
nesto Pastor, que ha tecldo que retrasar su 
viaje H Fepana,

La cornada de Silvetti ha aido «alifioada 
de grave por loe módicos.

'El DroNiia
de las (iiieadas

El Gobierno también fijará, orí propor* 
ción con el importe de Io>̂  alquileres, uu 
m . .  máriiuo, dentro dél que délierá)

Hoelga geBcrai en samugo 
de coinposieia

El vctei-ano '‘iSol y Sombra”  (veinticuatro 
'afbá de vida honrada y meritoria,) iha publL 
eado sil último número, tan cuiikido como 
de costumbre, y eootenicudo amplia e inte- 
¡resnijite Ini'ormaciÓB taurina de España y 
América.

La coDtrrnieute a aquellos lejanos países 
da preferarek a las corridas de Lima, ilus­
trándolas eoo magníficas fotografías de
Cauipbelí, que peesoctan gl CTau Juselito en 
distintos momentos de aa brillante actuación.
i APODEB.4JW1ENXOS

Antoñito Calvadle, tan clisante torero co* 
too profeí?or fotográfico, ba eouferido pode­
rte de representación al conocido aficionado 
Manolo Pesquera, con domicilio en Aíadrid, 
calle de tían lierto-ncgildo, 18 y 20.

Jo^ María Gutiérrez, matador de nóvalos, 
madrileño, ha nombrado su apoderado eu 
Málaga al jopular aficionado D. Rafael Gar­
cía. (jue eu la meuoionada capital, calle Co, 
medias. 4, tiene su ridd ncia.

Santiago de Coinpoatela 27 (11,20 m.)—  
Le lia planteado la Imelga general. Algu- 
ros grupos de obreros que se dirigían al 
1 abajo fueron invitados fwr los buelguLs- 
g s a que lo abandonaran, obtidocteudo in* 
I ediataineute.

Tambiéu obligaron a que se oerraacn 
íis escaparates.

Los periódicos han dejado de pubiP 
eirse. El mípeet» de la ciudad es tristí» 
fe uro.

Se ha celebrado un mitin para protestar 
cíe los sucesos de ayer, pronunciándose 
|i oleutos d isc iir '''en  los que su culpó a 
os ageutes de 4 or agredido inopinada" 
tiente a la muciicdumbre.
I Se acordó persistir en la huelga gene- 
)t il mientras no se castigue a loe agoiifes 
< ;1 Ayuntamiento y se revoque el acuer­
do sobre el arriendo de los consumos.

El orden es completo.

P royeo to  d «  ley .
Lo-'Comi-'kirn permanente de Gracia y 

Justicia ha «ntregado ai Congreso, para 
SU deübcraeióa y aprobación, el siguieu* 
<e proyecto de ley;

“ Artkna'o úndoo. S© autoriza a:l Go- 
bierno para que, con carácter transitorio 
y ajustándiise a las regias que más ade­
lante se expreBaníu, csta.bloik'a Rnueiv̂ .ia 
normaa para los arrendamientos d© prr" 
rtioB urtianiOB en la» poblaciones eu que lo 
d-nsidere necesario, tanto de loe locales 
destinados a vivientla como de los que se 
deeidqueo a úiidiustria, comercio o a otros 
finos.

Base primera. A partir de ¡h diapo. 
sieión que dicte el OobiiTiio, en iioo de la 
8Utoriza<̂ îón «pw por esta ley se le conce­
de. los arrendauiin'Ktos antes indicndioe se 
entenderán prorrogadas « u  carácter o í̂i- 
gatorio, ftin alteración de ■'« ciu.in<rta del 
alquiler en favor del arrenríatario que sa» 
tisfaga puntua'cmente la meived eotápir 
luda y cumpla los demá© pactos estahle. 
cidoa.

Para loa efeetos de ceta ley se enten­
derá por alquiler la csutidad eleba<I que 
por todos cmieentoe deba atfionar el tnqui* 
oino por razón dkd arri<ndamiemto.

'Caso de Éailleciínianto del arrendatario, 
el beneficio de la prórroas de los con ira»

alcanzará a la familia que con é! ha­
bitara, si so trata.se de local dcstmado a 
Vivienda, y  al socio o herftdbros que con* 
irnnareiTí el negwio, ri fuese un cstaWe- 
fimienio mercantil o induistrial.

Sók) por la falta de paño del aiquiler 
¡podrán los propietarios iifilwnT la acnúói, 
'de desahucio, con arreglo a las di‘-Tfv>ai- 
ciones de la legiolación común. pui;liiecido 
el inquilino pagar en la primera compa* 
jeceneia del juiiciq veri»aj, sienilo ile su 
cuente la» eostaS. a menos qn« demues. 
tre que qI no haiber aiboncdio el alquiler

dewnvoliwi^se en sus tvsoluciones sobre 
al») t 'ta ^  elevaciones el indicado Tribunai.

Este, a instancia de Jps inquilinoa, p<r 
drá revisar para lo futuro, y a lea efec* 
tos del pago de las rentas, loa aumentos 
que a partir d© primiTo de Septiembre 
¡de 1914 se hubieran introducido en el 
importe de <ios alquiler-s, taofeo en los 
con tratos anteriortis a esa fecha, como eu 
los oelvibraiics eoo posteriorúiad. en que 
se hubiera elevado el importo die lo que 
venia ruatan<liu el mismo local.

En este úlitimo caso sólo í«  estimarán 
Lia roelatnacioncs vci que se justifique ouc 
por parte del propietario existió ahu»o, 
conaisteate en prevalerse de tas cirouiis- 

para ekivar exageradiaimeiiUq «J
alquiler.

El (íobiirmo dictará a este efecto dás- 
posiciones de earáeXer genena»!, que serv." 
rao de nurma a las dtei ionee del Tribu­
na! de inquiliriiato. aalwo la reducción pa­
ra lo su<j «ivo de estKw aumen tos ya rea- 
lizBiioe, procurando que ios mismos al' 
canon car» mayor intensidad u las vi­
ví endiasd© alquiler más eironómico y eu 
propoi-ción menor a los arrend^mientob 
de luje y a los establecimientos diwtina. 
dos al cooercio, a la imlustria y  a otros 
fines.

Baso cmirta. Si % cíevación die al­
quileres hubiese motivado aumento en 
C’Ontribuciont'S o arbitrios que satisfaga 
el propietario, caso de reducción ^  los 
primeros, se disminuirán los últimos irr 
mediatamente en la proporción que co­
rresponde.

Base quinta. E! Gobierno adoptará 
las dwpoeicioocít qu? juzgue más adecua­
das para evitar negociaciones con los pi- 
Fus disoeupadK's que encarezcan el alqui' 
T r o  produzcan dificultad para ol aloja. 
Diento, oudiendo llegar a establecer san- 
cicne.< pecuniarias para los que infrinjan 
l.iS órdenes qu© s® dicten.

Rase sexta. Lo dispuesto en esta ley 
será aplicable aun en el caso de que los

VERSOS DEL SABADO

CHASCARRILLOS 
ANDALUCES

ISUERTO IL U S T R E

JOSE DE ARMAS

; UNA ACJ-ARACION NECESARIA
revista de la eorrida últimamente oe- 

lebrada en Carabancliel 'tio fué cosa mi« (que 
a la ílista no asisíí por impedírmelo asuntos 
porticuliares), sino d-' mi bu'’n amigo y cona- 
piiñero “ JPaoo V'erdadea” , euyo firma no se 
puso al pie del trabajo por un olvido invo. 
Itttiiario.

También es trasconejaron las palabras 
“ el toro dobla” , rfefereiítea ol sexto eornú- 
peto, d.'iQOBCra.tiTOs do que dicho auimai mu­
rió en ia pfaza, .

Ce neto así. porque asi debe eonstar, y por. 
que así quiero yo que conste.
[ Y DE n.lBCELONA... ¿QUE?

La príigunta va encaminada a saber exac- 
tam uta lo ocurrido el domingo último en la 
K'laza de la llareeloBota, pues eiiiendemoís 
)Que merece la pena de haetrse público.

•Sab mos que a causa de la huelga ferro-
'lílrifi. OAiiiriB)i V ** nn II.)

El ilustre literato cubano, universal* 
mente couucidu, admirador d© España en 
1 dos oouueptus, hombre de trato cariñoso 
3 singular, acaba de morir, según noticias 
I  ciéa llegadas a esta corte.

La tri.ste nueva ha de producir en Ma­
drid honda emoción, pues aquí fué muy 
estimado durante ©1 tieraiK) que comivió 
con nosotros el insigne periodista aineri'

UL_TIMOS DIAS
DE L.\ ORAxMDÍOSA CINTA

L A  V I C T I M A
O

S E C R E T O  D E  C O N F E S IO M

cano.

¡viaria Gaon® y “ Nacional” no pudieron Uf. 
gar a la plaza basta el motnonto un que ai' 
veiificaba el primer tercio de la lidia del 
CDurto toro. Sabemos que el matadqr, que ya 
había Aeeípaehado tres toros, siguió actuando 
■i.lo hasta ti'ualL'iar eJ espi'oUtouio, como si 

j »us eompañ'.ros no hubieran IhhíIio acto de 
■presencia. Sabemos que se celebraron con- 
Bultas presidenciales, qm- se dictó ana auto- 
lazaeión absurda, y que hubo disparidad de 
püieeeres uütre los espci-íadores; pero no 
eabemo*! más.

Y a*iuí del porqué de ¡a pregirota. i Cómo 
y por qué no se hizo cargo G'aoua do ¡a lidia 
anniedialamente de llegar, y cómo y por qié 
no estoqueó el cuarto toro, s.gundo de los 
que le coireffiHxidíffa'? ¿Cómo y por qué si" 
ipüignó “ Nacional” a contemplar que la 
nmerie de su s.gundo toro, ol quinto, come. 
(Se 8 cargo de otro torero?

Fi lo impidió un capricJio presidencial, si 
©bedeció a ana tu!¡:’osicióu arbitraria, si fué 
un alropllo de Ejerza, de ninguna manera 
debieron tolerarlo, y si arrostrar todas las 
co).«'eueneias en difonsa de sus legítimos 
derechos. Nada de “ a ((oeteriori” eon [jrotosi- 
ta-s quizá fiindsmmitadas en una ind'Tnniza.' 
rién metálica, dejando ©n segundo lugar el 
fuero ariístieo. Allí, sobre el terreno, con la 
rariúi y la jiistieia en su abono, ai más ni 
ineiiof que lo que ea ocasión s semojantee 
hirieron otros toreros.

Gaona y “ Nacional”  no supieron, pnes, 
cumplir con su deber profesional, toUTando

. El Sr. Armas era hijo do otro gran es- 
Ifritor, de aquel hombro insigne que, di- 
iigiendo “ La Naeióa”, de la Habana, !<► 
(ró destacar su figura eotre los que se con- 
Éigran a las tareas literarias.
(• En el periódico de su padre publicó el 
Sr. Armas las primeras producciones de 
. ( t inteligencia, apenas termluada su ea* 
lírera d© Derecho.
I El finado escritor distinguióse siempre 
corno apasionado cervantista. Su libro “ El 
Quijote y su época” es nno de los más no- 

jlablas y eruditos que se han piihlh-ado 
tcerca de tan interesante tema, y do loa 
fue bastan para colocar al autor entre lo.s 
I lás ilustres escritores contemporáneas.
¡ Durante el tiempo que n-ridió ©n Ma» 
drid, el Sr. Armas desempeñó los cargos 
(ti corresponsial dol “ New York ITcPn’d”
3 del “ Diario de la Marina”, de ja Haba, 
ra. jr estuvo colaborando en distintos pe.
I ódicos ingleses .v amcricc,uof5.
I Afecciones mordes nnobrantarnn sa es­
píritu hasta lo indecible.

I Los último.s tiempos de su estancia en 
ftadrid fueron harto doIoTVifios para Jasé 
(fe. Armas. Enferma gravemente .su esposa, 
e n incurable dolencia iicrviósa; enfermo 
l.nuibién él del cuerim y del espíritu, ane­
nas tuvo momento de tranquilidad. Sfla*>- 
tiente en ©1 trabajo encontraba cons'i<o 
'  alivio, ahu.ventan(5o sus preocupaciones.
1 a locura de su esposa fué para 61 el rol­
le más rudo; agravados sus quebrantos 
norales ,y físicos, .va no hubo para el ilus- 
l e escritor momento de paz ni d© desean* 
fei. Tuvo la clara visión de su próximo fin, 
y entonces decidió marchar a Cuba, sin 
duda por ©1 anhelo d© que guardara sus 
r sto.s la amada tierra natal.

I _l>e«CRn«© en paz en ella ©1 ferviente ad- 
T irador de España, el reputadísimo escri- 
1 r amerieano. eon cuya amistad .«e honra*
'li n todos los literatos y los periodistas 
iiuadrileños.

SEGUN LA  CELEBRE NOVELA DEL

Rvdo. P. SPILLMAN (S. J.)
UNrc.\ T  e x c l u s iv a m e n t e  e n

PRINCIPE ALFONSO Y CIN.MA ESPAÑA

ohedeció A eam-m qu© do le fuese impu­
table.

Para todos los demá-s desahucios qui* 
entablen por caasa distinta de ia indi* 

cada ará  competente d TriJiunal de in. 
quiUnatOB, qu© se creará al efecto 

 ̂Base aogunda. Para mutonder’ privar 
hvamente en jos juicios die dosahueio que 

pnomuevan j>or motivo distinto del. de 
la falta de pago dcl canon convenidlo, re* 
solver las P(?elamaieiones que cnlaiden 
jp^ ietarios y am-H(iatari(»s, como asi- 
jiuismo lâ 5 distintas oiifstionios qu© cnlf ' 
ellos sfiriaTi y decidir sobre la cWaeióu 
de los alquilen-s y la nMlnicciiin d© lo.s 
misinos iia su caiím se crearii un Tribu­
nal (le inquilimvtos para eada Juzgado o 
distrito, que será presiMido por el jiiiz 
municipal, y del que formariui parte coa 
él dos propietarios y dos arrendatarios.

ol ÍNíder ejricntivo se dielaráini las 
riglas correspírndientes al funcimiamB-n- 

jto de tal Ti-fhimal. eiiyms ftillos »*rán dii,'* 
jtados on un proeoííúmK-nto raphlísiino y 
contm los que sólo se podrá utilizar el 
nujürso de apilación auto el Juzgado de 
primera instancia.

Rato íereerau En los orm(raíto(í de 
arrendamiento que se oelehren en ib» su­
cesivo. el hnpicrte dc.l alíjuilcr no podrá 
ser elevado con relación al que anterinr- 

Los eoDtrwfOB die ir’ouiünato cu.vo a’* 
ment© «e hubiese satisfísiho por él mismo 
local «n  o! informe favos-abl© del Tri­
bunal .j© inquilinatos.

l.<os contrato'- del inquilinato cu.vo aí- 
quiler no bulbiere .sido aumentado d sd.; 
primero de Septiembre d© i;)14. o que'Io 
hubieran cífactuado en oondicionés que 

|iiizguen «u'Of.ptihles de elevación, podrán 
ser revisados a instancia de los propieta- 
jrios por cil Triümnail d¡e inquilíuaíoR, ©I 
,fliie podrá autorizar la elevación d(r«tro 
.(h la cuantía que el Gobienio al efecto 
dtotrmine.

inmuebles v.Tiriasen de propieUiirio ftor 
cualquier título tra.da-tivo de dominio.

Se a nadenmíai nulos, y si- t»miran 
] or no 'pue-tos, los pactos «jue .se (-sUiblez- 
<Mn en los contratas qm* couti-adigan lo 
f ue por e.sta ley se establece.

Bvi* séptima. El Oolm-nio dispondrá 
im régimen o s t ia l  |iaixi lo« arronda* 
lu e n ^  d© los iuiiiiud>’ies de nueVa cuns. 
i.Uccicai, y p ^  rapiilíis y t'fieaces miNJi- 
< t« fomentará la ediíicacííjn d© nueva» 
* ¡«is, (rstablieciemlo;
_ ff) La exención, qu© p̂ vdrá ser total, 

¡fie impuesto *,y arbitrio por el tiempo y 
n la forma qu© juzgue eonvenicífte;

■ ó) li« A4 papo de dereclios reales en 
1 nrunera «na jenaci<>n qu© se efectúe dv 
tales iumueíiles- y

f!) La de -los derechos ivales por los 
C(>ntr̂ iOí! de pré-tamo hipobeario que s(* 
etcctií© para realizar tales eonstniccio- 
ues.

i'aifls medidaB d© favor alcanzarán pre* 
i (vnfomente a los inmuebles que se de. 
daqum a viviendas de obreros y de la 
cliuto nwflia, y s*-ráa exten.sivaa a las el-'- 
vacjone© de pi os qu© »© efectúen para aii- 
iricniar pisas ile vivienda, siempr© que 

jli cji'cuciíVn do l i.s obras no se iitiuc© eo* 
«10 motivo para la interposición de tlesa- 
ilIlCKS
_Bĥ  octava. I-O.S efectos de la a.«to- 

Tización que pana esta ley se cfHKieda du­
raran hasta el .:ü  dv' Dieirmibre de lí)21.

Si In ecntinuación d© }«© acliinles' cir* 
eunstaricias itnpu iescn la meeridad de 
Mía prórroga, ésta tendrá qu© ser conco- 
lida por medida hgislaíiva.

Palacio del ^n.sreso, 26 d© Marzo de 
192U,— El priKÍdent© de la (fomi.sú>n y 
Itonetite, el conde de Santa Engracia,—
‘*1 sustituto d('l poneu't©. Luis Zulueta.—
El s crciario d© lu Comisión, José de Lu- 
•la Pérez.”

BSCENAS OB O U AR im
I.# vida de Juan Soldado

hay muchos que la deflnen 
diciendo que se concreta 
a estar siempre el hombre Urna '
Y no tes faltan razones 
a los que tal cosa dicen < t
pues militar que se tuerce
es mlllur qu© delinque. ’ ,.:íi

Bo un cuartel de Sevilla, 
allá por el año quln<.e “ i
se hizo un capILfen famoeo '■ 9/ '
por su carActer terpWe. i j '
Eira nn hombre qfl© ounvpMa j 
cuanto la ordenanza ««(g© 
con rigor Inusitado • •
con asper-za Inflexible.
Los so dados le temblaba» 
como tiembla e1 que hizo un crimiM 
ante el Juez que le Interroga ““
con mirada y voz tt-míblea. ' '
Bn los días de revista 
todo et mundo estaba tríate í
temeroso de un arreato, ’ 
cuando no de un “ tente Qnn©„̂
Sólo uno de toe soldados 
■miraba aquello impasible, 
quizá por ser Incoaeclente . '
o ser un “ viva la Virgen^
Pero le llegó su fumo * ;
de temblar cuando le dtoa ' ’t "
6) capitán una larde, 7
con ademón irascible;
— He potado con asombro . ji.-v:- 
que siempre te falta un chismo,
— ¿MI caipitán?... ■̂ 'c

— ¡Ponto e » ‘boca! ! 
iNadlo a mí me contrad’íco! "
Cuando no un botón l'OS guastoi^ 
cuando no los csteetinos.
— MI capitán, yo le juro 
enmendarme y corregírmo, ■ 'f-T* '■ 
— Yo también Juro cortarte ” 
la ©ateza, sí persistes 
on dar mal ejeim.plo «  todos '  ' 
con la conducta qu© staudO- ' '
— ¿MJ capitán?...

— ¡Arrestado! 
jT  en cuanto vuelva a ocurrirte 
algo que se le parea a > - "
cumpliré lo que te dlj'©í 
Y vino 'a otra rev’sta ■'
y et capitán. Inflex’ble, 
con minucia exagerada v w ' - ' ' t *• | 
revistó al “ vive la Vírge»,», f •
El fusil briliaba tanto
como si fuera d© níquel, ' .
y el cuello d*e la camisa
era más bien el de un olana, ' 7
Los botones eran oro, • ’ ’*,■
la bayoneta, de artífleo; "v "■'•s
todo !o lleva(ba l-tnplo
adniírahle. Incorregible.
Bl capItAn no encontraba 
pretexto para reñirle, 
cuando dé pronto. Irac-undo 
con vnz de trueno te dice:
— ¿Y v»l peine? ¿I>6ndie está ^eine?
— ¿Ea pleno?

— ¡ISIM
— i Ah, Sí t To «QlM

traerlo hoy a la revista;
Pero, verá osté, me dije:
Si me corlan la cateza,
¿pa qué quiero yo ese ch.*«me?l

P IAB IO  POPULAR

BflIfEDIlOES IfUIíliiiE
l* i ZARZUEi^ ^

-AdJoche, la oomiAaiúa hiu„
L ' * ™ . ? ! » " -  'I- «  p - r e í r i M :

El ©Deanto de nn ,„r  Osc-,
> tauy U!— - —  uiaimici

■herat,

Ywilacióa, g
lf ¡s  Roaíl. Galeni 
bajaron con ©I acierto y^ r iñ o  ‘ ta
pre popen en «,,© PupelL, sica
el conjunto no «attefiz© órr «s «a, 
 ̂ Haata la orquesiia n©

too otrav veos.
Verdal es que ia obra «o  «« 

gíwndes lucimhinnos. pu® pi ,
tou^o, y la música n© tien©
OI Ja alegría de otras op,

A pcoar de todo ©UreY'SúV
DT oomoloicidn del tali{muy complacido 

RapcTanza Tru candó, oaw, n». 
vanos dupléa, pon en gran s Z  v .
V «n M o de etl<w se f.»-aria.
wreefa qu© la ntAaiiI© artlsti f. Tí­
mido muchas veces a tas casti»ri*1 ”? 
la “ Bombi”  y  rrm-i iones

EN EL CtXMioo
El dítector dn- la («mpuñí^ j

Para deronetraj- I»  flerfbnrdsd 
arte._ hjz# d(>Mpvié8 d« v ^ Kíl

la Jiennosa eorne<iiâ ,|̂ **̂
4,̂

C José de ññfx.

Los Isioíosarlos lom es
EL PltESIPENTE l>El( TIUBirVAIi 

SUI'RKMO IVfiDRMA ANTE LA 
COAILSIO.N 1>E PKESVPÜÍ38TOS

El Sr. CiiKiad Aurlol® Infonmé ^er ante 
lu Comisión d© ¡iresuipuestes, con m'Otivo del 
dictamen del de Gracia y Justicia,

Al salir manifesto a los 'Perloéistas que 
careidan de fundamonto las quejas del Cuer, 
|io judicial, qu© pudieran llevar aparejada 
la m&s nilñima Indiscipltoa. Bste Cuerpo 
es íncatjaz de esas actitudes.

Claro que se siente dolido de q'ue a di se 
le rrtogue lo que se tes conede a todos los 
demAs Cuerpos del Estado, y en esto yo creo 
qu© tlervpn razón, y por eso mi Itnforme ante 
ia Comisión se ba limitado a hacer re, 
saltar esta desteuaidaé y a pedir que de 
una fontra o de otra se hagan itegar al Cuer. 
po Judicial aquollas mejoras a tas que yo 
estimo que tienen derecJio.

Estas mejoras pudieran darse en calidad 
de gastos de res-dencia. y si en esta fórmula 
de aplicación eo he insis'tido. es porque no 
pueda creerse que pido esas' mejoras para 
los maiglstrados del Tribunal Supremo, 

También a la Comisión he manifestado 
que el procediimien.to de ma.vor equidad pu, 
d era »er la conosstón de un tanto por cien, 
to 'pruden.k sobre el presupuerto de gas. 
toe del Cuerpo Judicial, sea cual fuese el 
tanto por cierto que la Cam:slón estimase 
que e! Es.tado pudiera comprometerse,a con. 
<eder. ^

y aun siendo ese tanto por ciento el 14,
o el 12 o el 10. yo he pedido que la aplica, 
clón Se baga de abajo Iba, por estimar 
(¡ue las cla.ses inferiores de ia carrera jmdi. 
Cía! están más noresitadas que las superlo. 
res, y por este procedimiento no llegarla el 
beneficio más arriba de l'oe presidieittea de 
tatas, si es que llegaba a ellos.

res Rivbs “Oclwrdifls” . 
tnranfo en ©I popel ,1© Eig,p,redo 

Ckmtrihtiyv-poT) a Ĵ i felL interrv^t- 
Ln* de las Hora», Lnj yt©.
Praneo. Anehon-na y Román, y IcJ'L-’* 
res Agus'do y Man«o. ^

Los a-plausos y llaimada.s a ew ?» c 
n Pep-dMltw. V Looísptm

rollóse de su hottefiej©.' p„©, S  ¡ Z Z
íiivA tlevw. «  1-w.

OH.

tovo lleno, y h » regalos recibid® 
roeos e maportantcs. ’

ono csria de s. s. feseditie in
Roma 2«.— Itos pe(r!ódtcoe pubilítan 

Mrta de Su Santidad, dirigida al oWspo ^  
Bergamo, en la que el Papa deplora la Z  
clent© ag'taelón, y condena el que ios cati 
Heos emp eeo un lengueje soclali'-ta ^ 

Bonedirto XV declara que los catóBoos n« 
deben «rtregarse a vlotenclas que daría, 
por resultado un trastorno social. **

Los ecleslftsticos, sin embargo deben 
oponerse con todas sus fuerzas a tas ma^ 
bras de loa enennJgos de la t© y íb i, -„ cledad. ue ta so

¿meniado cooira eí üini
Auteanoche, al pasar por Venta de Ra. 

tKs un tren mixto, .j.te venía delante 
expmo^rn que regrtjsaba a -Matlrid el Rev 
rec-ilMo la orden de arel.-rar I.i mah..b S  
ta Valladolid para m. mtorbr el paso del 
expreso que conducía .a S. M.', y 
llegada inminente había sido avisada cm 
ant(-Iacion. ^

E! maquinista del mixto, cumpliéndola 
orden recibida forzó la marr.ha y puso el 
convoy a toda velíx-idati. ^  ■
1 j  «?teeion©8 de Caltezón y Va,
ladotid, todos los viaj(|ro« riel mixto n» 
taroti ima füért© t'ri-fddación. cn.ya caiis-i 
no ptidioron explicarse hasta llegar a Va 
ladrtJid.

Aquí el maquinista afirmó qu© fa nig 
quina estuvo e.xpii®ta a d<?searrilar rí ’ 
que en Vis ruorias de ia máquina se enim 
traban adhendoa E-rand s trozos de moda 
ra. debido a haber cruzado unos gnî soi 
tablones.

lÍMsta que nna máoin'm exploradora 
f>nviana desde Vrtlladf*did no rerorrín len* 
fomente el camino hasta Cabezón, en 
estación estuvo parifio ©I expreso, eon e.x 
traneza d'e! Rey v de los via jeros que prtf 
amntabn alannsdos I© cansa de tan intent 
oestivn y prolonmida espera, cuando ea 
Cahpwm no tiene narada el expr-so.

Visto one y>© había olKtSc'dos en la vía, 
el tren donvl© viajaba ©1 T?©y prosíguíé 
sn nita .sin mimin eontratiemno.

Se ts-nora si los nusdpi-os fpi© a po(vi hi* 
eon dwton.rn'lnr el mixto fiip'ron eolóradnj 
n»toneionadam(*nte o si, ca.véndose de un 
!T;en‘ancías.en marcha, qned-ij-on easnal 
mente ernzsdos sobr© los rieles.

Tm Guardia civil v la.s autoridades d* 
Vallado'id y Cabezón realizan pesqnisafe 
para acáarar el suceso.

Foneiin de HQY LNuevo neraldo) 29

O B R A  S IN S  A C IO N  AL

LAS PROFETIGAS
por CRÍSTOBAL OE CAST.IO

Üo lijos# volomen, CÜATRO pesetas.- Eo loáas te 
librerías de Eopafla.

NOTICIAS 
DE NIN6DNA PARTE

bulo proclamaba sn inalterable simpatía 
por la causa de los trabajadores, y luego 
I -dí̂ . que los golternantes fue^n justos, 
lias severos en aquellos tiempos de tur-m- 
Jencias, porque el mejor modo de mostrar* 
$ti mísericoraio.sos contra l'OS pobres insen- 
satoe que demolían la .sociedad (la socie­
dad que los había hecho pobres e insensa* 
tos) era fiisilarli», porque así se evitaría 
ue otros fuesí'n también fusilados. Ení :.‘,

R O  «

G U ILLE R M O  M O R R IS
Traducido Mprosaaisata para «ata diario

F > O R

‘-P ÍÍYLO PO N U S,

que, como todos los grandes hechos his- 
toricos, f;i'.’ im-*ni.srivtilc cii los comieiizon. 
iiíorriblo la matan/a. .grande cl terror en 
loa ítriiiii’i’os iitóliiiibw, el imuldo se relii* 
KO, y sobro el cspaiilo dominó la C()lera, y 
esto' aim con la orgauiziieión militar y 
cl estado de guerra que el joven y “ ca­
paz” general atdicaba con mano de hie­
rro. Las clast-s diroilorns horrorizáronse, 
©n verdad, al sate-r lo ocurrido; ma.s ella.i 
y el (;ol)icrno ef.in.sideraix)u (|tie había que 
recorivr íK|in’l camino liasta cl fin. Los 
diarias eapitalistes, aun los má.s retnígra* 
¿©«_-oqn d(.M excepcioiies— limitáron.se a 
narrar ’k> acae<.q<io sin añadir comenta­
rio nlg'itto. de las c.xccpeiones consli- 
ttivólo nn diario "liiKrid" tl'l.>cnil se lia* 

CuB IftTiio pmmF

mma, el diario libera! elogiaba la conduo 
la del Oobi(Tno, eoicsiderándola tleehF.do 
«le prudencia y de piedad, y mostraba re­
gocijo potsiue al fin se iba a entrar en 
una era d© democracia racional, limpia 
completamente do las utopías firániea.s 
c'cl 8<'ciali.smo. T/a oirá excepción lo fué 
pm diario reputado con justicia de violen­
to adversario de la democracia. Su direc­
tor. indignado y valeroso, habló en sn 
nombre y no en el del períódiím.

Austeramente, eon jxicas palabras, sen- 
cilla.s y sinceras, pregunteha qué sociedad 
<ra aquella que había de defenderse ase- 
í'nnndo a hombres inermes; conspiraba el 
Gobierno para jjue se restableciese la 
normalidad, y exigía que se pro<;ofiase por 
delito de ase.sinato al genera! y a los je­
fes y oficiales que ordenaran hacer fuego 
cobre el pueMo. Y di.jo más: mantuvo «•us 
opiniones adversas al socialismo; pero ha- 
-ciendo constar que él estaría al lado del 
pueblo hasta que el Gobierno hubiese rcs'i- 
fieado la atrocidad cometida, entendiéndo- 
Si‘ con hombr® que sabían lo que querten 
V a Ips qu© una sociedad caduca ohhVa- 
ha a marchar |wr camiTK’s tortuosos. Na* 
tnrnimcnte. las autoridades militares en- 
catwlarnn al escritor; pero sn valiente 
escrito bahía llegado a todas oarte.s. pro. 
diiciendo tal efecto, que ©I Gobierno, no 
ún v»ólacii»BM, viáio obligado •  nirtatr

rar la normalidad política. Verdad que al 
mismo fi(-nrpo p“rfe(*ionó y robusteció 1a 
organización militar.

■w los miemi)ro8 del Comité de Salud 
piHbliea, tres jnnrierou eu la plaza de Tra- 
falgar, y ios demás volvieron a reunirse 
en el sitio fmostumbrado. esperando los 
acontecimientos con cierta calma. Allí se 

prendió el lunes, y hahriau sido fusila­
dos por e! general si el Gobierno no ae 
**! .Jf*’* e*Ptuite-do de la tremenda respon* 

feibilidad qu© eontraía dejando matar a 
«nos hombres sin halwrkvs juzgado. II ilm 
mtoJitos de someteri® a un Const'Jo de 
guerra o a un Tribunal especial—lo que 
equivalía a condenario&— ; pero aun en es­
to retro<?edjo ei Gobierno, que ln« enlrogí) 
8 la .jiirisdi(>oíón ordinaria. También aquí 
r.-'alizó el Gobierno un golp© serio, porque 
qizgados. aun cuando el presidente ilel 
I nbunal, al hacer el resumen, pidiese a 
I . Jurados ciar y cati^óricamente un ve- 
> licto de culpabilidad, éste lo fué de 
1 iciilpal ilidad. añadiendo por ffu espontá* 
iiea voluntad el Jurado una “denuncia” 
tf'ondena-ndo el aoto de la soldadesca por 
inconsiderado, desrracindo p inncccaa- 

rio”, sí*gún la extraña fraseología de aque­
llos tiempos. Con o.sto ©I Comité s© cons* 
tituyií mievamenbe, y fué el punto d© ano- 
jo  del pueblo contra el Parlam rito. .Ase. 
(liado por todas parles. ©I Gobierno hizo 
í-mo que to avenín © las reclamaciones po­
pulares. mientras tramaban un complot los 
jefes de los partidos adversos al gídiernan- 
1c en las “ luchas” parlamentarias-, intcn- 
tabnn “ dar” lo que llamabcn nn “ golpe 
d ' F'-1ndo” . Ij«s gentes pacíficas se rc(Nx 
ci.viron pensando que había desaparecido 
la po.sibilidad de una guerra civil, y las 
masa» festejaron lo que comridepaban su 
triomfai miBiándoM ■altitodaa iMwntie

4'es en tos parques y en localei? cerrados 
I>ara dedicar un rwmcrdio a las víctimas 
del grande asesinato.

Pero las medidas adoptadas en favor 
|de la-s clases trabajadoras, aun cuando las 
estimaran ruinosas y revolucionarias los 
elementos “directores”, re.su Itaron de iu

siima, que pagar salaria más a l ^  cadajlmmbr® qu© l© formaban mareharon tram. 
día por jorijadas toks r^ucidas. Ocurría,!quilos a la eártxd vcnlad qu« dej-andq 
adetiuis que el sistcimí basíuto en la pro.,fuera teda la orga.iÚBación y espíritiil 
(Jijcííion y d ¿ipvoviHion&mirfilo <Id An-iii-«Urt ir» vsfe>n.f«v\ nn«?prt /wt
j . , . , • . . * •■••V»!» IS U'rK<I'liL6w*IWiI J tívjjn fe i-tao
duwion y el aprovisionamiento d<;l ‘ im-r* Aq̂ uidlo ya mo era uti c®ntro único coa

•■ '0 in(‘fieaces y poco radicales, ya que con
ellas uo se lograba alirncular al pueblo y 
mantancrie en condicion'Cfi de vida deco­
rosas. Hulw qu© ampliarlas con decretos, 
a los que faltai' a !a sanción del Parlamen­
to, única fuente de leyes. Este y ©1 G<r 
bimio disponían de los Tribunales y del 
Ejercito, y hasta tenían por cierto que 
t ,s tdlos estaba la sociedad en masa; pero 
II propio tiempo e] Comité .se trocaba en 
1 na fuerza real que representaba a todas 
I 8 clases traba iadi.ra.s.

Des’de la liberaeií'm de los individuoib 
que la tormabaii, lialiían aicaccido grandes 
mudanzas. Los antiguos miembros de éi 
tenían, en general, una mediocre educa­
ción, administrativa, aim cuando con ex* 
cejH'ión de algún que otro traidor fuesen 
honrados, valerosos y hasta bastantes de 
pan talento. Lis tiempos pedían aceiiín 
lumediata, y surgieron por todas partes 
los hombr® capae.® de realizarla, cubrjén. 
doso la nación tmla de una ixaJ de A.sir 
oiacioiiifs, cuya finalidad única era empu* 
jar a la comuridad hocia el comunismo y 
realizar é.sto. En estos organismos recayó 
d© hto.ho la dirección de la guerra (b 
trabajo, siendo hI par los ¡■ntennediarios 
y portayoc® de las clases trabajadora.- 
y nduciendo ©n cierto iikwIo a la imrxi. 
tentria a loa e'jlotadon^, salvo que su Co. 
mité, o toa el Parlamento, roaciviera a 
fusilar multitud® a dirotm v «ini®tra. 
<k»saosdsn»ndp I4 guarta civil: ^

subvertido iot^*¡tod«  ̂ contrafn.-m», que
ment^y entonces aun las gem® de la da* sólo “ ano” podía manejar bkii, sino ma.

al Gobierno porUa inmom» di g©nto ínidaa en «rntroe
1 n. f l  • Z  ™ P^queñ®, dond© había in trucidom  ̂ e’a-
Lita to ro íS i S « r  “  y

palamentario, ®ta.Iló pirmaturaméate a c a * *
80, más ahora wfalian bien advertidos d  regocija han
pueblo y sus dircctor.;s, y aun antesde q»e \ p ro | L T rL ír íy r< u 1os^p^ri^
86 movieran loa reaccionarios, va oo hahía.n Vae movieran loa reaccionarios, ya e© habíaji 
aftoptfido las medidaís precisas para pa* 
rar el golpe.

El Gobierno liberal (©videntenieiito pre*

golpe llevadp a ca'io in noche anterrir» 
rraultó que iho se publicialia diario 8i!g’-> 
ho. y que -xilo © mediodía aparecían a“

' .j ........'gUTiafi ho.jaB vola.nl® del tamaño y to
VIO acuerdo), resultó vencido por los eon-,tructura d© primcra.s “ Gacelas" d̂ l 
torvadores. aun siendo é.stosdébJ minoría ' .
Ix)s verdaderos roprctontartea del pueblo
en el Parlamento vieron claro to q L  rito <tooLmtfiAnho -  • pcnódioo» y penoidtislae qu© cayeron co-

ll pota a m a en .las callea. El pnhliro
firn ro taL a r l l  í y’.PO’-llafl tomaba y las leía; pe.ro cuanto podían
iioÍpÍp pn m'n00 i'V’n̂  * relatar lo sabía todo ri mui"do. cído es

L  »«‘hía comenzado la huelga ŝ 'ncral.
Dntonoes comenzó enconada la guerra ci- locomotora no oorria sobre los riele»,

Sin cmb,iírnm!. ©I primicr acto de ella no

XJ» *wuinA»« r̂n uw w rri» avnnr «''a
©l telégrafo no funcionaba, las verduras

ñié pr.M*isamentâ in comh;te7 R o C u o l FTJ?L’ d í'’proceder con energía el rmevo Gotoerri^<^"- Miltoroe y tmllari^ de familips deproceder con energía el nuevo OoWerno ..Vv'r'fliw
fory, no at.reviéndfx-̂ , eoo todo, a ppcla. r ^ ^ ' í ' ' ' ^ V ^  
mar ri (^tado de sitio. (>nvíó no d(»pcudia dri,mar’ ri estado de'sitio^Tnv'ió un d(»pcudía dri trabajo (to cí^*

: *  ,  p„.k .í» p , «

cieoít (to ellas para aiteuder a lais nec^id^

d( Roidado-j y poMcías para que prwn(dj''- 
ton a tos imienri>roe del Comité, que no 

I resistieron nada, aun cimndo pudieron 
bacepto. p(crrru© ya disponían de honores 
armaxlos, onganizadoe, valerosos y resuri» 
tos a lodo. Él Cexmóté quería apelar a un 
arma formidable, muicho más fonnidable 
qaa d  oomb&te m  Ub f  iñt

a.f ........
gicoet (to ellas para aitender 
de-'' del día. y los qu© i'ograrcm com’cr. mi» 
wron el mañana <xm algutna mcroy m» 
quletuiíí, y hasta «rperimontarrm ci ria 
alegría viendo que habían loer'ido Iw-s» 
(ame «  é  núaiiMit viNdwien» presagio él

n
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■ •,, ’i  co-aíiri.aa^iÚQ d e !
a.->nea.'75on d o [  de Versalle* r
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W ílTr

• -- - • w V wv»«̂ '}£Íá
--',■ I' • ■- - - ■ ífc- vyT, *Wfh sofnelía cl, pro.■ Antui'K-, is.'iT r;6 -«(ínvcí» ■n'u-̂.’̂ ^ñ tórfiilííníís ccciffa. ,1,

ti *«<> í i v’" " n . j j í i f i o t f  ■w.as.v.m ,1 (~\[r»ñ xa y a lut-aati (5es<ián Itjív( ¿¿¡-•y'^ • ® ’ iot)ier.,0 dî .
Tí.: i-'rtiilacij..'i ñus ''7'a.r¿:e r.. I! T>atis -qi!;. •p\ynPÍTTLi‘ 'a n  ''en

jjjTT̂ '-¡TírjiRí^JríTíCiOr¿'rt^ ’ ' í.Jí n̂íráji ]/i«

V -^ ' 

i  i -'
nvr-'-' s- -
^h3 _ « s f > M l á v t o s l i t i g o .

¡A. 0TÍ¿ñ.gi¡,]^3 *  Ta íibar
’ V r»/-i.* i«l/»lMVlVl*/:c y)r. .̂ ií ~  r .

í* <5íe huíoa, voluntad.

7

tijKs í "' iia h-^ho úira labor q tí¿  !á r.'giálíva 
,:fo-,rents„ rcf&sundá <k iiuasár de pisado a! 1
ew-'V-’A .” '■* ÍIAÍÜV s;;!o~siai. áüc<;t;'',pioro j

’.n.ina eontinnará el ■cleTjato.
-----— C>-

«tC4 i 4« . j  tV

.^V .W /v ,
' t̂'íuT'

vV ltfí»* ViJA. «rt »»(#.«»■
f y t  }f,< f<>» fí W W'íí^díft)

k.*

í . f ^

¡rtieg^norp rea ííK le  é s «  j»ocí> p ^ ííf f^ .é á é  'sest’Jt-ipí:'^^’ » '

s:ri ;'."nra. nyniiwnrimir-titos, por, pl .grusjo. n-¡ 
li.i-cv aano r {•pn.já .eftper-auzfi J-'- gnó fé t'--I 
i,;;»ŝ D, .‘:u,aonie.:-1f>lo invosfido do '‘ rldníkiC!

r,-j ¡ur .11. d.s;--;;'¿.w os dr :;c tíéoío ou'nico
fxroiori-.uiaria ' •■

Aifeiua, ‘ duHj.;K-iv-.aouí

.‘i ‘.:taílA Maiín es a\ívo''ni4a'íjt!v liá ' nTUiU 
ifi,¡-'»iAJr; y  muieíio nie.'io.s qu  ̂ ...¡¡j eWf.íeo- c» 
eén'jillatarní.0. un ” rf , .'nfador'*. >d;fs uó’ ol-
%~(’ u k de lo  ̂ r fe,!.’...
f OHî '-bs. -
■fiia '̂naáarrr, .-r.ío e,)!».lleno, •~'.i.v (a.d-'if,

h,i Jado r< inaiiiíi df. f.rff.dufii? a .Kiia),-»-'
pdvK , y el, qn.? ko sabe jn-rJót, jji lo-errea-*. 
.¡(■r/i en su >itU, y, ad-'nats, eonoeo kir.f.ntn. 
bl.-!nc!'te el aa-íleilano. a pj^^r d o  ¡?u arnera.

.n.a.n.;.'i c;i «rj. ♦’.-,l.:«j,,,.^e .jwnfteís. aeq-
larti/. n .;ev'-iv, que (¡ene mir^ht ,<-ai3. 

íiira ',. es iw ' “•...d'.iotor .lorr,-,<..o y  pí>.i)e-;,núso .• 
dt! :fca6er • iiHi M'KÍado ’ at flce-iop) P  !H.:'

1 ., pr&md martes, efia 30, topará j;.'c:ar 
en. (,'Rmí»o dr líeopeo 1̂ k<try¡uety 6opüíár 

Yi.ite'bpa¿iia3.,'
_ -...¿1,0 poiner.aje lo lia orjrani/.ado el (iiiner- 

r!0, la l.':'iiisfrí#;.;':]n3 v't.sjSír.03 ’

A,, , J'"' C'KWSÍKi
‘ íK!.£iy, JOS ,ir̂ fprc’>:<ííi, d-7 t íÍI

n i U i . ' r h ’ í i g  n o . ’ i c i a . ' ? ^ ,  . d i o h o  a < ' t o  p r í s  
Hiele i'évciiiir t-*xü! pcionfil ifriOorta-jícía.

G a c e . t i f l a s L . t é a í r a l e s
W  lA..i^iovnoi¿a L l de«lJn” v “ La í-n̂ r̂ r. bn:V>. üí I
U. uinuu,nee de-Pnraavera l ,  ̂  ̂ .¿i,,, ..j,, ,,, „
^  “  J<,ci.:;tv,dnria .! ci doí; vn-iíaué y  poptiiar f f
iUw ui.c fmv ti.. .'>.iit_. 1 Htíi' '.j i , ■ I _ , ... - .-, .

efifsíií'o s¿n

LA Sb’ SIDA
(la onív:, 
ti-;. a llfaití.

,Y esto c* -/)ru. >-ea.q ,p. Hiini.
baber i?,n;--;ar>o ¡b, 

«nnrienciaj! anerea oe ¡a hdjor re.v!i;;ada 
T.v:' Y^-,en,Pii_y ei-ei,.aüo au

i‘'\r '■’- '' OTOS' i’ i ,\J.
■•r.iií Wanín ee-j t.í.e 1 rt(i¡,ec-ionr« de ’w,tós 
í. .rkra-. líi îhtanrij,, úa<ic.'Klo ríMniiliAuáo,
) .', ‘i.j,'io.,'iô  mi su ' i i v n ñ  la tarea ajena 

..‘n ’/ '• “ ‘ . ®}, t « id »á f  R ' í ^ .
ar  ̂ W..t-;fcáiyeüt.j'■ did ia-llj,'’,

¡v;’.". i’.uo i\ a’.:i;
/ "'íf- K‘V;asa-.dr' esas

tr:.i^i^r«)cy Pues elfns.hiio
S-i|ira!?-;r, la »a.-ny;u:r-Ya d,- A/drana.

■ .1 tr?,.„!wt.<j» ir,¿d;,o |■̂i¡;.rf,,■, ĉ SilMH:llaí• o! ila- 
-.•'naíiio nierririo do ■Uald.k. de- I 
■:■• ' írl.A>,-nL\''ií'j, dv K<xivÍ2íierc 
Hbtóne;» ^ii.rra. ote., ■■fe.. ' ¡.crv.an dfi,', 

sean ininaia. JVro eio:blJ!&(fdo én f
■en..!-á ío.r ..i)bk..l w;u-a o

, dMidiiVr,Ke.lí. I.ais \sira;:a ^7 í u í , í

c ;  g a o  u e a u t u  ja. e o i a f í a i i ; ; ! . , ,  
t ;a< ; . ji- KíeV.rdtj Cako.

f f iiS  «■ i.¡r »•
S S ’ sSIfe s irs N lF

«e  ,..áta coSie.yUiiircioníSj «f.lian  di ver iruy ccú'.eürWdyjvo'-
.bakfOdüsc va eoavencidc> mn ĉroHJ;* 3 i  YÍ: Í :  
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l'OTjbr. muy (Jvveri..':

C d i l ú f d o  M . .  d r l  P o d í d e

Lotidreg 27.-~j<¡n hi Ctlran>*á tié los L'ó. 
wufreí, el viiifió.rAÍL* < an'/ii>!3 1¡* p?i.-,ij.utauti 
l)oy al_ prímet inán.ktro si hai.ía prt.'s?s.do 
¡líi'UejutT, ál invejit.o de un ueñen tio'’.( 
w i  a l e a n e e  d e  .160 a  ¿ . n t )  k j í n t n e t ^ s ;  4  - 
rxacto qiio pl Gobierno fraiioós, di-spin» d 
íxmmnieníds muy i;Ojni>let-is, había eoit:. 
prado la licemiia. de esto invet>t;0, y  o.n 
«sft ca.«ó, si el Gobierno brilá.nieo tonitiib;- 
Medi-las rs í’A e.^diidiar el va.lor .<jp) niipvf 
«Mtr.íí ,.op t>t pr;,, '.‘te'pfjrdr lo niiáiiio ñae 
O o b i e r n o  f r a n e < Í 3.

Llq. d Geor¿m Ija ,co'ii,-.rda,dw nuo el .i*..' 
,:!«.frxo dé la Gn'eb’ra hritonjí;;) estaba 

g e s t i o n e s  O f i u  e l  r b d - . í e p R o  i r s i n n l s  ' i j  ',.>•' 
®}t'dtoi' sobn.:. f-í.*, ¡(.surjío. y que en est- 
y>nio itíoiíifentí) s'tí r c 's . í í í x i ? i . 'r i o ó '-

l a Casa de la V illa
TxmOA.ifi IíKGl íafK)Il.ys

A las diez y uYed'a J íó  principio ia sesid* 
deI>at:e-.ado ol di'ta’nyn 

- Proí>ojtfe;id& l;i â ;¡(5„  j,.. ur,á 'íá_. 
eii fca>.¡eio o patSitTonua dé proidasia.d''0a 
«pal. «Mi'o Pr^íupu.xito ds..nnptant
npr:T-D,íĉ  n i í f t f í y  
C i 6n  y  t r & r R : r j < * r í : i . ‘ .  a t f ' í * í - « n { . v *  5.14 , 4.'.

O !
■id.u-üi p&sfti:'..: .anuales de r.joun;.,-. -.q t„
M I  ( I e d . ( , . a : i o  a  p o r m M  ( ¡ . a e .  d - ;  i ,

tLH^J'íír MiiUrli-rRa  ̂ y h \ oor)CC'»i¿r. <.J...-r

.’z U i ;  j ; / ^ r ! ; a ,
S-. S ;¿'vv
*Vji' »»*V*í~sp
(i :_A ili;i>ba y  'e<.i)ci«-'a o.

nagio ainvt>c.í:i',... O';'.«!,.)'■• ,.h(>. >;iaj' ta, 
j  A .  h>.: e b i i t ;  s .  i-y ( i . i ! á i " ' i  p b ' ? '  l a  o e l u s ,  
' ■ s  p . . \ ' u . ' a r i 6: .  í : l  é . v i t o  e l ü ; n o f í > s o  “ F/

M ' n i
■ . r n * . ' ' : ' u O  '■ \ ¡ ‘ w s '. l . í V : : ^ j í V í f i ’

l í . )
'M ,  «ttimas ■funpioác.5 ,<le Is

: B ' i ; p ' . . ^ . e a d ,  r t \ > ?  v ? ; : k í . í ( ! o v »  ( j j  b c ! i . . é  u b s  ú b
Ivl.oineo.., Aii;.:el Oreia;-,, i.iar.jueq d'iuj.s (¡íag jow.'-.fyatid'í» é;?i'?éá, “ ;t,

V ü l a m a ) ’ .
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Al doi,ii¡.j.u. iWiqtdidá ck Bu o t . áoT Wo-j ■ ■ mzo In vioon.
car'.ara «i. .-!n.¡-f¡.a f.:i 1«« «̂ee^d. ¡ .vík dn '•' ’  --' '' ''
r.';! úe !aa_ cuatro y laedia, c’ois j- ria-.dia y ! 
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1'.' í-r. C.o-’’c..í;c, qt'.e_.úa, yiju'do co,n'=U'’.jifí,
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eiStableOiójrsa. '.ark-í ..t.tn-w!i>de3'vío "ta tali.cna 
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íV-■.,í3ú.s«ltiJ-:'.i<'i -fiao !it 
,'‘í4'Á tó'ífñs.̂  .aéffeííltáád'ó'k. y l  
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ti.!,. •_ ; I-'-"'-'» .!*. V.M’R.f lA 3 !lt-f'. ■'’U'.'’ ir(-s'r,'r.- .p'*:-.p.i;>Jrs ele
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l;l1C ílOPrit iO,’á Í!ÜUI...‘V1 :'. v'-iíl'i
o lítítz, A ifsásá 'iliitek i'

iMvii.iJ 'de c-nU"‘'.'':ta qué ,nos .á.frwjhx. y  J ; -  
'.tVíénfanicjd o:).’ ¿n Fiirma bayñ) .p-.-iTi,' ' 
t'Vp'n? •‘■u.''ri'),> 1ÍV Tá'í’t''rH!<hj.>,qriq’p.Aía T. ^ ' - y  
d” i's rlái,.' -k.n , a w : « ‘.v,.v ,i’-
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L"iuos, J j f t f y i i n o  B i . v r - i r i  A Í o i f i i . f k i i - í  ■f'A
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ústíj, '.r*.rictes, entre las 
':'->íret;.-)>oiidÍGCteí> a 
I*' y otras Grninon*

Li)íí̂  íj-?: t4  dt: í''-íOí>t*Ow :<i
cu:i.¡j;;ñí;t c!"i P.if;n.l:y J.abel cíe M-odrid. IV-'f , -
¡.'ó L-c ajiostu a! Tiyia scr.pí-.m.br.t, .,oia i>;i<;2y P r t t r r r
üojifp.síiía do í/ir?•'■■‘lic, y  'i..u;ta '100=; de ?cp,'
tii.'U.'brc . Vt-s prciv',peltreCH e.'i i®..otq;”r;ii¡-' -t...x

' r » K í t . P S T f l 5 ©
on te rofqpjnatíoc—>1 s ^ s ' tftrttíjít'»*

tm-.nce, ■íl'é’ iytifj'ia. ' — r— -  . l i W i t P ' j ’á á A i l í a  .s ...
-‘L tíG t'ittT? í' ' <'''á-íb'i:'fatllRr.* y frtíaccíiji. - ■:

'c;'Ciiád'.' ra¡.̂ '7’Ti>y¿5*ít>.ŷ .rj:i.» ;fisj KPjJw'lált'huf á lá'mt!»c«fjwr>é.
U'mp'.ip;qiiu piiTi; lt)n ijinj;i¡SB ys ón}otÍi>r cñ i>t;né ' páiíiiiv.s.
:li"y icriíiniudn.s ¡uu'cbr,':s tío i\'Í’or«iia (loi bcr- j,.Mh breve jnaourupaciÓE <!c fAs tu-!.ktt»cr.'iítéw.i i w
i.‘...l:J'ícatro.'-

1 J.i é.'ri:'. Il'.'qncc3n ‘‘do l^oiljíros"* <s‘á ' 
■“i  inci'áí 'di'n. i¡i;' (ííffipáiftfri. uápi-tfoí'-i' yetúa! 
.'G ;■' '..c'liis-.' it.'P,;4.''rtai, ii‘i M.'iclrid. v coirotiaí 
üu'iturr'j.yd, ciiriffG.i ¡..ot Vor.fem.'x la T.-í.-a í 
*.(> Lmjultot llGadq y..un,i;c,i 'R:ú oúj. Fnpt J  i 
i'a'tra Ti'ii, pot ..' c ,'v \ 'ú > ii ¿c su.-'l‘.fcatí;i 
I* L •

' u*': ,|yiÍ A u . í * y - . r . - ;  t^ ..-'o.s
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'T'cToK'rthí pbtí r i  .-tMcrttio

. . . . . ♦ -

¡V

í ‘u" t‘-
é2v.'*i'5q’',. - j rriia-'-'U'.cwR .■;,’ij..?r.". ,'s:;í>. toe,.

' ilid ' í" ¡ » .'ri.-íírn

l-CF;<ié» OMui'i l>¿ J.Ost Cki.'SlIVKs 
í> íA
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<3vírt-
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'CVS. t< . . '■

i?'>.ÍC5i ,n |> 
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PP”  lí'Usv.. i.T,s'J''.t0'.; protios. « i  oom.-ii,Jü'.ite eo Art^lteríai 
Jiñ Sí' rcuerr n iiueu ia , el Go» 1>> JdarlR.r'O Lt'.p;z Aysl*.. *

Fran .-ia '
'•■iiail'i'.i

K A ito in r - áyn-.'..R'.*-; .qo r.r.ottisor. -Wi j 
Girii-írtún, (Ifi i» ícoñerei.'., .lo in/antenV.. a 
ióo ■.íníeriik I>. lli- ,;.. l San ?{arn’ i.' b. I.lj, ¡ ._ 
c:;r-io Gor..--'áli';/ .c./.x, D. Gaursiq ái.jt'ai''k'
V ]i. IrTíüio AbTBát,. y ecmíiiróa fv.- f'.’éRÍsicVn j

P -  •^ '^ «jpgra .iic iiiiaba íir.áJái& véááün iia^ó v i á é K Í o s ,  í s -

; .M áTRfVovro ¡trcn im k 'iito , e le . ,  e ic .  . .
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'(¿., 7íi'Itíí'''i .0. í,’Vx.r:ckvy>- i

S -
Ki.v’sn.v i t  ION '

I:u Í.-..ÚO C'.ni’ryñJCi. •'■ Vc'hy-thd prop'R, íh' 
i?; .íxis :» d , - é  ‘ n .'r.xO en ('amb', ¡ 
n*ns .f'i tc«'’ íur‘I.'' I’r.'iintc'i'fo í).
S..t¡'.

l.t.O L'ír»** I
ttíií Litót'Ü Lv

, —  Aiuu Bell, lié sptyntu do-
'¿ié s‘ -i'?n''''hv!0 ;ed'i.q síTuií-’ irnc <í ¿ m'k* Gímysír.,.

'4' jr'p” :irt Gui.-wtt, r-ca'tido'innivfro troOTljrr.'s, eoniíj.̂

' t . . * . a  íltLiTáíldcT T  :•■, fi!-lr.¡;'kíilrv.ÍH TaH-ys
■,4 J-,í-Tí 1;), dci J'vVulvV'F S, lAíOfi' .'! ' julTO.

f íi'’? !"

P A. S 'T I 'tL ‘1̂ ^'
b a íir  ¿J<á'fcvéááL*rAa¿ó,'jsíítlái 'JíVe;Í7t4>^/,¿';yejtLoíi3i& lé 

to, e le . ,  e ic .  , ■ .

Cajs! CdNCO -pese-té̂
L A C v T O B J O l .

IJ—ílí  ̂ c'citi* íeri^.u-* ©tí’ .©
1 ...UV c.' ■.áxéí.cTt.iat.ái. iXxra-k'SWíilíii^i.o.'C-tó^
* '■’■■*. ■'í^^t'í'cv 6'Uti-

:■), r F y : ' f ¡ v . : q , i b ^ ó * ' ! f . :  'tíft'K "¿.4 •««.:fí!kíí,Laa.
'■f.'!''Á:-:.'Oá *• l &  <¡i':ñVÍr,.í'ryMñi;ál 

■ I ; ¡CÓ iVtí.. ''’.-.O'ftfio,
q>;zOv.xt,,- A .VT,.i,. ■ í>-L.-if' r., Krr-'.kW.u.' ' îoní.

á ' dt'.i?ñ',íiá.:T y  
Tiros <b j'vvúlvV'l'‘5, ■

parAlizai'jp̂ s dq 'horror, iso 
é .r'uó iiucTV'imeron, y los asesinos pudieron huir 
C-ói'tíoLBoll jjtuiü.'. (m el acto.

( I : '’V-.'i

'  P S ’''® c o m b a tir  las in feCcfón tis Ía íe^ {j? in3¡!
d íarfCás, tubei'fct'ílosí'i

tí’cí:j f e s  cíe c r ib en  in fe c c io s o ,

S? lo IIJM, lá áutapsía'én el Hosfliíínl 
Real. ,y rq c-hinproíxí qOó'ima K ila  le hSJjía 
pertetradó ciT la ea’ryía y  otra le Había 

iStravéí?ado una m&n'o.

P ^ O T i C I . A S
‘‘T.i

la hsra sa «araat
a :..',y.w'í;-. f... is. :-o;.,y  . va;-/u 'ÍíV 

dic'i, iwry . .ú c l ■T'Vvtty.ivv¿,r' ¿ ob-í Jyjv.u.-.jí, ntú- •

UOjIICXJ.. porj
E M  C O ü l^ P R I Í ^ t D O S .  . . . .  4  P T A S .  C A % f A  

P O L V O »  » « » » i . . » i .  S  *a  «

, ., ., . ...... malacManItalia
Mmpr.̂ a r¡.,j ■íirr.'.'.ro" ViétO'lft. do Bjü'^ cí'j* ^  Mo^idá; m  país, >'
ñiji' le. ’..i:reinaré a. tncdi.'.dc*. de akri . ’ tf'̂ f- dé qiíc- Jos ObréPos <]e líiá'fii'»

ífe v íis  im t,, 4 s. .Ttirfa, J*e íl.̂ ^
IWivIitíA, éBíAtiiiiáSxm e» %  fár.h«as. Jza 
.aV'Ahiía'de JfiMm ha ctei&iaracio v¡>' »<>

--- Hff-uf ‘ÍIW’' Tít5tl%7qiirXl6it!ro1T?),
el .3 'h' éh->'i ¡a r...-i>!-.u.ú;'., ¡ S . r̂.:. , r, -.tr 
wí.« Ú0UX18 iW.«IonÍM, -jn a » ' qoe ugiiraa los
«trenos d« ‘ ‘ fjs «.'««• ‘te <Kl olvido” , “ L** «.-alará el d'jereto v  que éons.nn-'írM. la 
leoBw tie c:«etüia”  j  “ Fi s* íto del gaT. hora k 'Ist en lodos V.s ed-ifieios'Ayuntamiento de Madrid
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i- ^¿.Sanu ha uoáyaiiixuio csm S j AIuJ
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I S? ■

f í S ' l ' v
4fi uj iiíi riUf.).i* :;ú lúrCaiUOZí*

M  tr .A 'diica^.Ti V rn’Uiia uo..i.w i::vúu¿ij
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. • fi s i-u.htíiUvi U-- ¡y.íx.vu. tocifflial, liiuaiü ’att vo íá j^ ” 'í<'?it'-̂ * **̂ '̂*̂ ^C!i:. au >-0 liiawi sias v;h,«;:.:s li üüucsiv j  :i pi^d<. '-íiíi d elías hf/m-flíJ Vf*

jti-Jíi ¡̂ ,.7 (;)'líaijítrosi Taad.'iilc'í \- t;ir;2idasT>;ír ii, » tiracía w •Jnsr.'’’ia y  G>>
 ̂ ..̂ ;K;ñĴ ', y .i<j fviidcuT i*onv«.:.iúa.. ' * (“'■̂ rua/ioa.
. is. 'hay írnMÍ'í’  ̂ «ne -c,o psíí-s re?, t <!>

<iJi/c-adt-j'L.ti. -ái.cjjtuw), ¡,i-;.v-i <•- át.f l.o-■ J'ktn, maíí'ün ... 'v, .- „  ,
•‘i"ii;:uti t'Vtrh-'ij'.-rii!- farísivb, ,-ai'a <.>;-,«'f<;*•<; i'ori» ¡ "-ai- licgra.í'i^a

ííu íii XoniiU<ji¿>! ilaj .wíiuVita ‘iu jiV^aníXí rlí* "í rr'^'í^^
rc-cda <•1,;!^™^-''^ '̂1- la .Joña V;cícr

■sf U!wir?-j.íU úa ;a ¿oni;u<ji'5>!
'á3á hijují y cuet'áti ^uú ¡¡uí
■i¿iííí-<) ai.t;-iío’ ¿o bstii.;, ívt^ y j -ot piorna i. •p„„ .. .,
l!A“at'3'4íoi;;;)c.“, ei.>l!Vii.tO .. ,¡ ü.u»;;:.-. líOi'ríM'.'.i- * l*dci )Ji'Jô ,_ nji ;]q |« Rng]

■ •̂5;!'- 'r.íuyl. '. fawíia, por ol marqués do Bcndaña.
.i:;; sTcí̂  < « jm .l>o corve?’-'.' , ’ \^ojarf:n cn <;l .Ps’aelo Real y  oenpa.
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i Yo estoy 
satisfecho
de la vida!
dtísde qi's no lie vusito 

c padaccr da

do í-í‘í-

■s'(.«d el 
Kspn ña

-■-■> y.̂  >ow>-)ri-a ri,oi':.upr..cr ¿ a - f e s  Jl3.T>iía-;iono.s d 'I Jm-jut*
. Jr.Ví ,U(J 'cylta^Oi o tk’iéü k  Jo .iU3 ,iJO'.'fí. ’

(H'i;<;i,ulí)r<í4, cl“n..';i .foraoflo o-:, j.-.óaio eleva-'
<•'> iC- I.a xtóeSr oh-e-.n-o cuito 1'ir..'rü” «vlar.':.' ' 9*
í t U a ! ' ” ^  H«n •cnmpHm.tnf«jJo a Sn \!,
,' \<> i'-og'an ¡1 scadr axor palr'.o por k  aa- P-cín«3r^p''dl'^^jln 
cko f , p o J i é  hu c'Jo.i-.at;i<:>ii, i.’óxo la veno.. «í
r.ia,; j  et; «arabio á fk.isña. as'- i ak natal, i ’ I clp Z,%vii ô:'(t y el dirr-.-íor
1.1 mirrr'.va, .no co--. aesoi' r!l aua c o n . x c e o . X •"’•' •■■'S'rionltu.-;!.

.iiru (li¡£ipr(.ei'j' y mofa. ’ ,■' * I ^
-SO <;x.(rimjr’Vjj!/¡-kcip íaaipoeo fvpjñ'v! ™

l'v, eí.os '.'‘a cn'ya Torma-tiijo. k  ■ ' bn. .visitaxJo a í̂ ii l\l!i..i.“sf-ii:I
iot'._rv;'i.;orf;jj_ t>e. _me£.;la extraña ahibieaíe rk! i\r¡ic;,v-i fj,. .\rto Mod.Tj
KaíKina) j 'J-iroccíiín exU’aajvrA.
, i q i u :  ■ cü IJo'j.-'í.i.i no h>. ■cncwentrao;
'*-)*6sti-h« <w;-,ae.í3 ik; «ji'iíisr.r e iiiKtraíri ■

Akfk do -e-io; «a Repa.?.s eakSea ;aai\s¡isi4 
«ae, iDchfc.eíIo eor Iit-i ■ (HrierJiadve ■ creadai 
T>or <'! ab.wioro 
Tan las' c:ifVgliv'-¡ea
»>iiJos eojjo(;H.'.kntos |:'«?dí.\5Ú‘p«íos y amnlia 
ciJíara ,c:oacrai,' aau'O.-iiííl'k ¡por .na íitu'o 
a£-,?']érv«*(i.

íki-Cí cs'.ff ,m.v^ros waiK’.n pa.e eniph-aróc 
CVÍV..I ‘en eaíGs oo.merekícs, Ja
■irsl*'•ver.tc;-??»- '.« íl-:i.pr-s3f5 ira?; .-k-.-iss, o . o-’i 
f>r'íos_ n:e .OireT£& naJ.-i íd-üuac'os a su üii.;. 
tnwujTi, enanflo no ra.-nenírm en el
liírnwi canii.10 jilo acs’.rv que los Tnaest-os tifS 
»:< (. íi' í'..-.¡>íiñíi.; Ci-ro es, «t ke e..Je’i<-'as m:;.' 
auy-.í.i ••'. a las que no r.eiukp sino loe hij-os 
«'■; fm i lio.

E L  C A O ^

r>resk(.ido por o! ,Sr. L-a <?ien’íi.'v torímn-' 
1/̂  *̂ r<s. SouJHiire, So’'o¡la. mnr,¡-;,<. 

tíe .M.-pitcs.a, Frani-os Rodrítíim?, y } ’’i '■■I-. 
Tntrn ciarlo las írra>'5-is por '̂ '.ahor c-v'í'nd.. a 

■ r y ■■ • lo.s bustos do la r<r'-’ ñri'rí-
7:  •'■.“ o A n t e , » : -
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j í f í ;  írsjBs 2i i« r
I  ai-’s 3(.y--Se puede Jed;’ hoy q-jc n¿j 

Se fon.-’-edera. «1- Go-bipi-nq autork.u.
ema parfi^o^ia- tropas .-¡el Ki/reiti.j (ic!

ón d.'

B isp iíés de

c  a r t e : l e r a
r U í S i C í O f S f E - 3  R A R A  M A N A N a

ococO'Oo:x>T<I _ ÍIKAiTa.—'A la.? c'neo y ,'j:.odíe._ Orqncfía 
I .'̂ ■infót>¡i;n. C’uarff. (¡rto sie aoc-no ba.!o 
■ bi, ciii-6'.ti-án li.'l fi-r. .Vj-oós. '

iáv.'’J..«i-UiI-.— A kí. ',lrk.!0 .r laedis. Tr-a-'. 
Cor, luc'rn. i'esvi y ¡uántlr y l̂ a. iutrea bruta.— 
A n.s flU'Yj (-hiíinu cl.'S ¡a lempomda y jIíz. 
pee "da '!« k  ceu-.ips-flíí'.; posoilar, a proclo. 
t'op-Jlares). El dosd-4'n coa *;•! de-scléa y I-a 
fv.ei-r.a bi-.ta.

gracias a! uso 

det

© M I C O

A L E t,'! A N

i re fu liid é ff l

PU.'i\ii:t-:.J.!,.— A las clcicú y a les <3.:«6, E' 
abaaíco .'k T.raly AVladi.-ToierC',

■CO-Mjl¿i'->y.t.-̂ Truüo y nool-c. T.ois ciciíui.-:-.

Mi:¡LAV,4,— las 'Inco y 'n-ifdk. Para lu¡- 
cer»8 a.m.ir Iiy.-ainciue j- k,ui-.yial (variede. 
fioK j.— ks) dkz y ,'narto, l\'",‘P:-.al, en <;«. 
p.'llfq .11! movn:;ento cof.tl";.po y vt’.rl: ía-2:"i.

G BlJb-EO  ifilPERfa?
EN CUERPO Y f.y
Pin <> tiesta: fct.lGK.i

.4 kHS -SIES T JiPivi.' ,

PUEBLA DE LAS ,v ¡u ,W o 'S.n, ¿tí \ ^ 5 1
•* A Jos dio* y ¡

PíJ '’ BLAD-£’..ASIV;u..er- J
F.n d2 flosfta: kAgi{.í  De» .ti?®!

5

— A ks
.•-Vf.-'.'-'vs. en Ercís.

y R k « cToz T‘ ,-3

■\.KU.rf>.— .V Ifin cuatro f?ií:oc!aI), Pepe 
Eomin o fCI nií.Ei.;r ( í.trelle.s.—- \ k.‘í
se!..; y (e.ví,rRonl.'!:'avla), T'rsnii.n .x
cari'ín y El cnvro.kto.—r\ as ólrs y 'mcóV. 
(óovi-lor.tct_ Trompa y <Sí .?'Íji.

CO nVO.* li!0

OABX\ .*íVt;EDcs.--riiLs,,H 
;>o. 7, Uabardínsa -..kÍLL .’rrinrl ■ seharsis y ,

Í5,VR55('I''EA.— .4 lor. U funstiii'’ .ru.e. 
A-:.;;.! de Viuda .".lo.ŝ re.— A 'lu lí.'o?,
Syoill y er.plds ’p:?? E,--;.?fr-v2ti ir!.-.. '

ÍX>XCOOOCX»OOa00.3'OOCCCOC>JOOOCvX
o

l'.’-vt-b qi\y c.'-'̂ ei-fo ¡.íoJí» ei puebio tendrá 
ni: k,'t> .SííU'iJo do !ii ¡’u.-.rl;i 'ñiu'ár-JoKc tsm 

píj.-sñ-ok-F. p-r.vs no (fs así.
A-'Jsr.üooa F niño pobrk’la escaek cn̂ sn, 

dv> eoin;oo?..n a «Isríe cuenta .,!? las cosas.- y, 
c-or tünT'i, t;i) tiene niucpjji cO'TXí'í’pto bien 
ivi!?-!'.i!t.3o; j’ei.‘efe-;ta'•'.«-aiiay su nan'h y de la 
<vx;i!£-k pasa ¡’J trabajo irá.n &a pleca infan- 
«a.

■'Eft cual fuere la p.rbfcsiún qno elija, ve 
en .«k  (-̂ ümo cl iparqués de S. y la condesa 
d” G-. eacar,?an sus mneb.'es, .snis tra.jes, s’us 
.io.-vaŝ . gus carrna.jcy y lia-síii sus moradas y 
eo'i-úmas aju.stándoso a uioJv'lcá extranjero?; 
oye eo':?í»nto?ncatc- a .ar[-ueilvs Ecúores, tu 
qnk-p. rteonoC'J s-TpcTÍond-?.(i, en.salr-.Rr a ot;-as 
nachinés, _ccn manospr x-io de Pkpr.íía. y 
líii'eliímtiek. dol bracero, po'> -. de.j uraJa, se 
ofurva, ero,; lo que oye al ''i.,.'rK)r” ,. y'.s i- 
hrmiwje ]¡-, r.'.ba ¿,j ¡.atrimismo <ii el proie, 
fcrifido,- ec.ufe,g'ada (?el pró-ver.

íPaede  ̂áCr fui'ri.'' ana nuJlón rr la cual 
b; n-.ayoriO' do ios tiaJa-Janoa ao sicutet; ci 
amor patrio'?

Mspaña .no serA prap.!-- micjiá-as k ousc- 
rarza no sk, obMíraioria Tí-Rlir..-'nfco, v dada 
tan sólo * or üiuL'íir-rotí ("'.spaíIoÍGs.

K egina é . 6 af<cla----- o-----

¡ y c ^ o  ul s.m,r. A  potimn tl,> hi-iabb j ti» m-éa q-u,. d
ij a csaniinur |ue---e.iri-á a mi.s p.íthjloxu-x
... hi.j-mtaris <10 ia.íi"i'torwaci;'.;i; pero eou ' 
la t-oud.mwn eJvjnvea. <1.; ot-.t"..].,,? u-.ia pu- 
ratitm ae .-¡ije Jas li’oxip.j, aí-gnianasi ;-.\-;>- 
cuLiriau l.a .̂■saa neut.raí iinít, v<-;<; que fu.'- 
se rfíS5Lab¡ecJd.a la t.’-aiiquii;dacl.
-Se tratalia, según pare-jí?-, de la 
ion ci-e iraiKifor-í y d'?, sn rrtpór). Nimr;--'''

OiíbJeruo !ip],.c.,i.ús

K ERAí 4 V V >1E ?. V. \P->
P.Uí V I ’OUMUi t;ORrE5í\f!

Pu.rí.s M .—'f. !iTiiUiii!ur>. d;: Lb...i-u’:i 
*'L Gjihwief-e,' Jla.nr.r l.g pi-'.-o ntíaío la 
líikcni. I r.-v .r'>?firv..-i,-jH.:!j'i¡.v.< "ieJ

..... '-a.b jado

>T‘

-o-.’iaii.sta in;iyi>rií.i-..,>-i<;
atiiHloŝ  han creído, deber <Ío.scarí.av i ' ‘■‘''-'•Fn-tvv TvIk'.’i: (¡i:.,, a. lTín'ri,.a¡

ŝ/a gaminfía, consíderaiKÍo q-.n̂  paa ín. ¡ yud ' - f . x  rturii'..'-eo d i kuntog M\U‘a 
teruffleion <5e osa ísdok serta inep.-rtnn.T para que ranne -uucvy (.i'u.bincle.
'íî lii. bcrp- a.'-yaial. Por lo t<'.;’'-o, po sy r-or.*; ¿.WRl'i'A J-tl'Dl i'-ii. 
m..-:;.at->í es<i autoriíHiciúu.

vr) <;

—Corifi3íl>SáC la írrím cruz de 
vii del Mnimo Agrícola a D. Ja„é a . de 0¡wv 
za V Barlnaga..

El EM' OÍ!!! SifiPíeaiiS

He 3Hünasii!i i i i  i  e i i i
Váshmglop 2fí.—La Cía-aav. de Rcp.ry 

.seiit.nntps ha votado por lutanrcndaid una 
Insolación pidiendo q-uc Wikoii lia,g’a co. 
no.eor las eondieion-o.s en que las 'tropas 
aincricanas qué se enauent-run actaalmeir 
te_ on el Rhim serán etnjilsavJas por los 
aliados j’- q-ué autorKLad la.s niannará.

■B1 rcpresiyateute Kalm, que ?a»r quiea 
presentó la re.«oln.'>ión, clcelaró.:' ‘'‘Es'oy 
seguro do que el Gobierno ee opondrá a 

. la oímpabiÓn-de nuevos territorios.'por los 
ainí-rieanos 3' a toda jntsrvcnción euv-o itf 
■san a.vtidar. s '■•üalquibr Gobierno a* mar,. 
k’U.'r.se on <-) Poder” .

Ta» mayoría exprosa la raisma opinión, 
y  pide qne Tilson -ScHeitc la del Congre-ío 
ar.1e.s de .sutorirar todo -niov-Iniisnto <!•? 
tropas.

lis iiíililliliiifiS
Fimiaila yor médico? tifúiarSB̂  qne han 

0'.)tes.Iuo en distintas ot-a-siones ej sufragio i 
■ de .todo» Í.U.S compañeros, han recibido los | 
e*..:i;vlorcs y clípuladog utea .hoju eti t|tio sin. j 
■U’tkat) Ua Sd'plr.'V’lones d*:. ’a clase módico 
rural, inaa-if’-.dadas, .en re,r.o?ida.s .Igaiu'blaos, ' 
df. obtener k  .^rantla fiel'EEttiJo en el col i 
bro ,k sus sueldos.

Pbr IcvR «E. l̂cios Inestln-.a'Mck:: que pros i 
Un a k  /XMifiad ptlblica. .sin ir*ercli>!r retril I 
bacIOii r.ingv.na del emrio. son afTeófioros í 
ar amparo q-jo .=oUcItan,. y' ha.bler.ío -íracu. \ 
sado cuttBit.ia íkpoelclonor «y d!-;laron .para ‘ 
íia.ior prefcmnl-b o irsxcijsabio' ei pr/jo c’ o 
Ire t'tuirres, consi'loríia n<c,?.s..ar;ü f.i\ .el 
ní;9'Pi.o ’Esti'.fi.a .qu.c-ii so ro..:a4-sa fi.> los rtuc , 
fio,; ii,jc sbo’jc  o Antic'.ro 3 les 
fifkide la JnoaU’tai idíT i x* las r.avtjd-üs ccn., j
dignadas tr. los prs.'capu -j.ítr».? ‘ j.ui> CLie-. ii...-jg-
a di;bo lia. ' 'lu-ji:.

D.\ RRESIDEXtTd
mij- GoiíríORxo?

itvflíii 2(i.-~í\o P'. J-.'-iibc Lt.;ui-,í..; m' .ir- 
Ik'" ecci.-ití'.rá, oí oi'.-a.-'gq. rb,* foi’ui-j.' (.J.b 
oere.^K|_ mí,.,vo Jitini'jtvo no »vrv, mik qi 

' ' C.:<it..,do tío. tjoj;., cií.n, < !;<•.."a vv> uíj
 ̂ Ooi/e«jiícjón.—Alodid.aiiiio cI regkoaento i*''?'!XK.ho .le í..>s f.;,siiij.b;>s en l'1¡)s ,i, 

ue Correos para les torrleios de intorvon. i ¡uta imevu.s flea.-' 
eibn en las »juei.ita*. iaternanlonaics.

— :.eVn..rac-<? coíisejevo de Sanidad a den . neto prusiano. Kru.m''. 'GabinJt:*

F.>iT.eaU.-^A„robundo ■■•a’ rkmilk dcl no
rl.. Ico',.., ,T 'V .V ¡-.'i *W=K''iOa bl

1 ._a.j,'ne.fe tMore-.-rá iíísJíóblenK.uíJ 
mbn.-TKua cu p^Gísbiq,-'.!? .!<: írv'-rm. ¡ - 

induy-o en 'el pkn do carreteras fiel!» *i‘li-pi.Sk .T (•(>n?Í!'b-i-i;r i;'v-'ili}(, j
grupo oooidental do la provii.«:a «Jo Or'«do i '’ Ix-tndii-.ici.lp r? - ■
k^de PiedraWta al Ecpin, de’ .c-oiice-jo d o - ,

im.\.\5l,vrtc,v Gí-t-r t T.V RÍMMRTM '/oV.4 "
a Ortit-̂ .T cL 1»'.L ^

í-*l..'-sC-A-M>0 \ n .?iBES .I’.-IKA cjqŝ .j; .Kapp. . ODvi'Vü en Ja. ('.0(r¡-,L-.’-r* ¡
Ani-.;:'r.liwi. 2;'j.-■ Kl p-lr. aVrh '--ió..) ■niheri.a.mei'.'i;!! con i;V, r.ijcs -'.-i! ■! ¡

dé Kss'.'P; Tío-,;. di ).i-,/rMÍ.r.or-' j'-.ñék> do IFoior: .'.loíarnie df h.s tro-l
we.síraU.-i.nyK, y <(,>|, vk la* éi; ¡.bá eomo-nistaí,; Kualita.-j.': i -Je Id.-s L
da'ic'.s do la Vvk.('‘.■il'a r'*■’■?■];.i'<. '.p-r.̂ irid' d.e ebrenrs i'-ur .-.I Ooitilté de siuva-' x
a )-u c: parU'|iikto;<. ha:’ 'llLiík: a í' elln 'públiea:; n.-orsanlomi’,',! _(po,rj,.s'bjí , o  
íla.yii para i;og.-ciar i;l onvío d'é -, iven'.e Cora*’.í.i, eon la auuiridaó a:iiir.mí‘T.’;t-t-
dicluj |>c.h¡¡Kúi),D?s. “ va-, (lo la hkp'áblira SL-yv- I.X'XOs v-,po-:-

Lvijüiníif'i-i.o ¡a .Knev.i r;<v/.il,-:;-¡¡aeié •tiUR-idUaí tí. So iaiicr-a s-i a-r.'pia-án '0  ̂
de la fí-'jpúl-iic-a á . Jos. ¿'J-vi<4á tíi Wcc

KC M'IIH’ITO TlOiK» X'O tí.t íKAT'.UíO 
-iVE.SK'-V

lJ.rií:i 2G.— hr eonJ’rmado la to*
li'-:! d:- iVí'WU pt'. r el (-.¡A'-cíP» 'í'OjO.

l.’-.-js-.'-bv.'é" !¡.t femado !at* -roc»
d’ -J;ts paca el b!t.-.jii"<.« «la la
i..iidK.l. h’’0 ha- cq.'iiii'mad.o < l ho'.r.'i'Sixlco 
íi'> ?.’>??. n por Ja artiU.-i.;:--. vdjd durr.-oio 
esta uiañaiüia

05KKT' <>1PM-':N A .A I/.4S TKO'.MS 
4>!‘ l, fVJS'i'.EI'Ü C'Eb' l>K'3.'K;Vljí..'t;\

, j f  .ll.l-XCE
E

R E IN A  V IC T O R IA
A !ns t'-untr-C!,

L . 3  m u i j e r  i c J © 3 !

.4 i.,'!.- seis ?■ CíOiík.

8 ’ --S V c R O N .'C A S
p .4 Í..-VS mifZ .V rtTAUTO

é e :  L .  A S
ccxxxxx>oo':>cocc-'rccoccoop:::oraacco

NOVKDAjySS.—-A *'10 Cuatro u...
tülo.—A las cinco y ^  rooni??
4 la? í--?k y rnedí.s 
.4 as Sietg y K'( bc.v'--.,
fi.-. K?i>k<-p.— A ¡a.: uuevo y

! 'Ji.>. ; y media (¿,1',
- y K  homíbro

[fia y-oJo.— A 
suceso- Jo i,;a-ct.-ó.? 
fi-= lC*:;p-ñfi

l.-VTib-á.—-,A T?ji j...
lí.-rck!.- -A Ux sei- y ¡L.q, 

A ií'.-S n'.if'vo y li'-g.. ft-ra.f'i 
t'-jo i

"5:

'•.'..’sahk y E. leño

lr'n"N3-A:K'tiA:T..— A
E! a*'ño .1’itiTo.- A h-.s

 ̂ .. ■ Í-C. I•• -i ' ■ -
ta Sí-,:.:ii!2.— A lar d:«E y v-j-a.-i,-,
Judío'. 'u 3..

trROTB'':r:.; o-x 
c'Hr'rtug V-';'.k anav or;-ÍJIO,.-;- f 
Wíi), A«iir.-,i •c,:>m 'O.'i-o,-vke.=:w n;ig¡,.ai 
t ií '«  nUúyto (.tórtq-iflo X o<u..o',.t¡;k;“< 
y otrs.s. - - rrocCo- 'i,.> Ck-o'
rk-;tk!. "  . "■ • '■

TTOy-AEIV 
rlfg'.Xí'as f.l-1-̂

¡ a ’ :
' Wt-Jk t:-*-;--*’.'.:.!;;? 
tires a.’.úi'varí;. J.

.'i-ríe X,drfe.s. ' Murí...,
--------------— ----------------------------- 't.-*nO.; '- fcl <•-; -thv.o «-rLU
I.'.iH.V.—*A la-' geir-, P.. t-nsía y Wii.Li, ~~'i R-s- *-'ó!o. - I» i-o 

¡Cbífxg.—A kr .ike. 'Vt''u,cL'.:h3rxí. ,loEaJ prog;-!!,':?.

•,«r.3 
3'
•■ 1 s r.-.s di.

-S „

;i LB ‘'í3306í’9 íj0

Antonia Siimonena Zlubákg'uí.
F-(>iTienío.—-Aprobiifido ’a 

persoral f-a.cuUatho d-;l Cana.re'e Igobol,.'»!' 
(iísponioadr. eiii5>ic<‘? a r.?gir d(«.;le 1 d¿ 
Agosto del tiño 'próximo p-â auo.

í.-'í.f'AivT.A A. I'.’ ---, .’-'-'-'s y Cr.t'.rí'»
!':-is':ü)icr;v y ¡A tu. -oo';., t  •?. .-dU.;—A '.oá 

'• cuarto (pranios j--áp::ÍRros), >¡;i xam. 
fio es un paúl!¿lo. '

r.—El ¡'i'esJd. ale,
V -li.» orden 
fc vaneo.

¡ K IV -’i tblUi <’Ó .1¿ d- i.,;.
.i't, ha 

;r S-l <:>i:RrAvrrsg.— .4, h\- g-js lii
¡ 'I vAhir-c-? y Fi-;;,- 
■ ('liv’-err? .(•''.xh.A

liiijvunt d - líi' pi-t.cJam39 Cid-r íiii> 
,.h-:i-;,. ii..'. i.'E;s lie U unan n-Pc.-'c _?e'

Ci.ris'.-.lí.—ir..--.a,'..? 
Cl.flixua.— Ki ■?:

tn-ari.r,ĝ  'll-Jacjl 
'íi. !■ te .Vu.qi L-iJ

CKk i.afé 01! --li-at. 8¡ nuderc-cr..-.!;i ri'.l ,;,si!;lvieeÍ!nÍeni-.> do uc-s. -die".;Aíil" í --.4. !c„-: luan-u y ti!-ÉJ;.x̂
o liv lítut TbqwbJ'.i-h de Ices Sovmis.  ̂ -’ üz y f!.;;íivia.- iiii! ■ ' . v ■/..-..¿(a, Lys

nuevas -oíi « ^ t > 'k ' i r ! - a i n a  do Exn.-V! d  “ Bri-li-; coi-iArias.— -i k,’ i-cK y i..-sfila (Jóbk). rsU
■'ik-.-abku (¡s «ibni-ííY. .0 . > f' 1 ‘ I -”7 T-iSchiaU". d  t.'-aha.ifi so ba i'eapmlri-.U.a-.nn.c patio-.,. U. ;.u-.V- ts taraus.— lio? Jk!! é.vít.» l-im-.cs-'

. bver ea t '> t«  l-;s ein.kid”s de Ih r-glón ^

ROME.*.-—(C;::.sn-,g y

i . L'-.-i-Lruiiiv’.

Vur-M'í/.J.—Tcacj
!' '■- Un*
f y I

K.U.4 jxoxu:
] -’dni'tvo lie

••

Oop ■,nb)!,3:ij.-i —.4
líimkt-ím rtñWíéTiaí’. ■»í'nim-y?; 

ba [,Vil:,;'i'//a.Í0
M de Ruir. 

.qi-TS. -OT

U-.rlín 27.--T;j -dnJ.tvo ,1c !a Riich-.* 
■r rviiia d'’ raih'ifav i'.ph rTi.nilimíi con 
.irt. !.■;'■ loi-'.r’ia-i rvla'i-ivii a nos |V-isoi'fin'-'v éa- 

I-..?, !:iii;íar.-!s ali.*:.i::n¿s y b-s '..¡í'iúilcs 
íri'i.jéro'i. -liji clia so r.._c<-,mk'rida, a tcv. 
■ iiic'iiiUi CjUt- üf-v;- el uui:'oi-iL‘<?. qne i'-b*' 
rvo la uni.-yur rcsar->a .-ó-ü la Coini-sl-ln 
i ■■ejiJj-’élí'” V :ie íodifi rci'-.;.

F" u  c  ( o  E? ®

2epigi3 u3 aa

F» /X !R A  !T. f.. t. U r-J E  S
k.q’N’ ~PI,'iA,---1. ¡,« v seis.

iias (líitima rept-t>s?r.t4i!:í5ni

B mm  llsl-ísFíís iISBíi;
r;.'nn.va j.;.)-;, ,,;.p nenp,. civE v militar, j Rcrlíu 2s.̂ --¿iéiíún el ••̂ '■orlStt.;rts’■. ?orá I 
lupntu.k pr.iiicríí Aína del Schk'xvjg. ¡cuasi¡íuld., de k siguicnt.! n.au. tu, des-!

■K\- 'i'l'KíVGi V y  s.4.n>\IA ÍÍE.V.ICK ¡1*’ *̂*̂ d'-' n JA'Ci.’tci'-.üe.s que ¿,? .;ci-l'ra- '
no.V'r: ui
( d'.i la ¡K.-1”0, ilei.’.-'ü.-U!!! l.í'i ¡c", ¡P

-i,'íUHÍ.:b;n!c r'-pr a -Alcjnmdn, ¿ii 1 '
> I'í:.-..

E.vIra.",i<"T>.>-.. L'vousbei-q, q-iicu
;v.:i:lp]n/;ub por UU dofUüeral-i;

rnc’i.;-' ¿'Í.x,.un.

Huciemla.—dj-isípSoese que «  les efeetof P ,
Tfceaudatorioa se uici.J,a k  .¡¡rovlr.a.k fie -rj;-,, ¡ : i ¡ t t ' r . . i l i 2-v;i 
leneia en 33 zonas.

fn.síriicciÓM i'uhUca..—Creando ;’a.a -Tiü.ta 
(larn el fumenío fia las ri-ibacioiies artíAfesa
hipar.cx’ !¡iei-lc-anas. depetifliente de k  Píreo . , , i
ízon general de Bellas Artes. 't

—'P’fixfinesB qii8 'PGi'ci'-.an su s’j.?'-íu n.’n nal TÍ4-r!iii 26.— La en Ti’-.-ir.;:!;,
po.* ni-.ms-,]ai;-dades venfi-d.vs, en fiorava» Sa.iou’ a b-a i'i'(V;'>i‘--ido niU'.')-j-.-: L« .Rcis--'!’- ■; 
puntes, kü profe.-j.vrs'.s esmeis-ks da Taqü'. '.v.-r hii !>.•!!prd'é v s;o arrabH.,-; ^
grafía ifeca-norrufia, Fraoc.k Pibo.io m-m Ir t  tiO"lT-'’?XO r t  (r’ -rs-st-i’ isL
métrico y art%-Iico y Co-ito y co-ekHmMn <i.,, i p t m M L S-Ft-tnOA  ̂
prenfiss fio ks esoicilas ti-e .nd-ulias. , . . ^

— -A(inift-&se la dimisión dej cargo de ro. 26. •— H¡ ■jxJokfrx» O.j Gui-ivíis.
cal-de ia.Comj.sii'iii p.‘ i-inam!nt9 de Pesas y ¡L'i'.í-dn'rl---, scaba fy. ivigra av a T̂ i-rl-J-i d <

M.VTiTJN'.—.4 hv-i? 7 medie JIü-.ícj I 
Ina y alegría.— i  bt: . Ma y KCiila k ü  

—  -■ --'- -tuno, j.-'?: .'mío.- ~A .'-as fi'.--3 r •i.i'.srio (j,,]
.5 (fn-n-mii ■CAí.raotv'Mt), La c,.i-?á;-ise y La ,,srk ca-̂ -éa,

J« ‘ ___ . , _
0.1. P- caiL'ig') sin; MOí'PC'’.J.q.'I';.—A kb csls. li! m,oabjotvj 

!-5í2,¡i',;a y ;'.c!.-ui-a .Jo ;co:-i-f:< i.'C.r -Itloirdu ¡ ¡lo.— .4 l'-x glet» r "-rarto. La f.iruíílla.' .1]
n’r'j-ro .', ■?-éaric. iíl .”u-.r.í6? rojo.—_4 k| 

— ——— iiticz ,v >1! su, c-f.o fio sM-ot-bc.— h-(
Lo!, ce. ;ojio<r y t-res c\iar'oo.ŝ  ¡i' c-xc'ore más krei/l 

, (u; fC.S'iJ-'cCs.
( --------------------------------------------

l-'s-r’-'..v<.2í.. — 4. I.-’ r (1 
fii-rjl!beno-dlXo 
K l;jpJliii-a.-'ic- 
\

í'.K>.im-i V-—j 
riilu-is.

í-s dios y ¿.Si-,

-4i-b->ÍA).— ,V las síflg y OKed'a. 
‘ o f'i Mí.y-lir .i¿ ¡i.;. «'viro-J.

r*?no
■A k- r.it-s

'.-OI,.

i. '.ckl
s,iio3j'Jn (i

-A ks fifi/, ilí’ k'in 
: La í’-r:i-.,c-;:-;a dii de i! ex.

■-4

-,¡e -rUA cm-mv'-pj.-) .ynGonaález.Hortoria i bi rui.skn .1-
'ÍTí’ur. íía luy-.liu t] cíntcü’er tm inícri).- cej C.,hU-[>- 
¡-L’t::,lÍH:.b> dí! los aeaüt. x'wnit'iVi'Oi ,y tie la.- ' ‘ ''.lu-oia; iíass 

i nación < -'.i <;ñu-c;lk ¡\

¡iscií’u *.. G'irü. dc1.:i,".>'Í!tí(» (lid o .' 
-;" i r '!•- ]-< ‘'Uain'-ni-g!' Ai-,-;ei '‘'--:i í , i  
'Hc-isívo dcl \Vi

CO.'.íd'JO,— A ks 4VÍ« y x,K-fk y ?. ¿y,r.
■n-eiik, l.'js a:i:,i,iro;i c'f=;- i.oT-.-ircs (cwatro

i’.f-:.(,?).

L’ i'dlt, dcl parvicioii-edifiiUs a D. Ma.nual 
PornándezXa d reda.

— N̂óni'brase vo-fa! d« la .Tiitita da Vatn. 
r.B'to del Museo 'provincial de B-sü-ss Artos 
d« Cádiz □ D. Alvaro Pi.iaidc- Círnez

— J’abiI.ando a T.K Agaioito C-fimez v Gó.''**’ *' «-iOnJRUvo M ^irt’A TA COíVpKtí.T. 
mes. profesor r.'umerarlo d-e la Escua’a Xor l.O.v tlO-ÍP.'i F.'.V 5i'Ii íifiB'.íC'CTít
mel de Maestros d,s Pai-f-elo'iiK. , ' i  . -Ü.UIj PLkL'fl

r S ; ñ F Í | ; £ f  £ 3 ? “  ̂ t K.u-vc-can-i!cs. E.il, dvl pu-HUo ifei
^nümtes oumi'.ii'!k.(a y Lé.-jberL^ ( 'füTí'Os, C;osl..vra, J
llegado a un cóinprrvn.y-a tí-uro 'a hhnyíya m¡ c.irt
.tía qti.!'.’; lo.x q,j.e ñau ioiuiub las ¡nvaas ?. .jniriiai'íf-.

E't''í.,A.K-.-íAL.—.A ks sc'3 j füarto5| 
, a k.-j K4Z y ¿Ufirco. cHÍeics Se w Hs!-;í | 
; y E." â ua ..lo. ífiav.eo-n&rvi.

; nCT’ -LTY- 5- >(?..''kVTT CU'ÍRtí.V, -IS’-uj 
. ¡-”0 ‘■r.-rc-nt's.— ?i'í.-,.q--,-r.,’ ,]a líoye'ty: (■.•¡ r,;5n| 
i rio ú(5 j.d r-r .-.-.r  i«. Ms'.- Yaras: Tr ia.-.'f 
i í.té-ex.uc, «yr .'.k,L<-'.: No hs, <’i« ‘ 
frutse -il esti-ero deJ octaf.j ospfí.-i!i)'j-J 
í i'oí o.

í r>.

dm.iúi'i’ata,
1 .yA'-k.-U", Eo‘-!i.
l-;cich.-.C''i-Iu', Gí—'.ier, d.’i.iói.-vy-t;?,
Ec-inomia -pública. Hnicr. ■.-.cJo'Lt.i. 
Trabajo, ¡̂ víuuidt, so.óaCcta inao'nrüa*

—Prek-'-ando .iubiln-do a P. 'l̂ h-'VUc, Sc. 
rrc.no y niiiz, profesor uumerurio del Real 
Coiücr-ralorio Cs hi'úxi.'.s, y l ’Géktni::;.:.?.

'L-.id.i.— !-J¿' si-k'e;;dü)' ks 3'oi;r(Se-.5n'vací?. I 
. ha.-ic .-!• slLadc; ¿a vilor,';-. ■P'i-vOYlfiC-CÜON'líS.- -C.rr.H-.’d.' iv̂ corsa.—I
'ix-p. ...,. '■••' , - ......... ;rhri./k, ikióu is-ñísiii-orPígif-s?. (ie-L cv-JlAi-.i-M A K:A-(.Lî .—A 1k.'- gek j- vuí«.o 1'.,-«.>, -k’ .i'-irXIc adcrm'ifin mii-'ki. .'I!

PriLuoui.'Va y ¡A k  coia. It-ífa/. siu'vrtro, ( i’.ií-cono *■ f!é-'',;ao ciiirtylic'il(¡irsciü.s pc.piiiiiresl
a k  cüla. -A ks diez y iiied;.- (.pcpulitr)! 
iQuó a'iUgas tleycg

•i 1 ’ciiíro. 
ra, Lk-v-id,

(. 15RV.4ÍÍTB3.—A ¡as wis y media Un 
d;-faaa cu ¡as aturas y I.os v.4CÍ,nos.—,-l ’s» 
■iie-z 3- im-e;tla, i,US vG;kos y Ua drama «a 
las ai;’ur.-u..

■y otras,-
RortíU'i.

P?(xr;,o Ik co’-ü'esa SRr». ?ur '*

cia'j.'.fa ' .

' IS R l BQ S y  P 5 T E íi- 5̂ QS
L.l Pl'lI'll.VOtí.VCI.V ?l¡fRC.4,V.i'rL

:u.;\ J. í í’i-,..
1UOti.i' ¿B <:¿-Í---'JtV c’j I;-. 1

'".' [.-U ri.iiUJ ík.phf
pai'é troiuj Ui íí: joí-¡i3„,i[. ,¡.-

itúrac.
E.a dit’ iL;

:"i d'í ('OU!-r. !

ÍV.-J, üíói¡> i,'-! (le is
,-"i;.siíii.,uii-.' ..n

p i¡(> (-.¿.Kj

At-i ju.-i<¡fi.'a'an d escrito k  Ja i ! UiíH.'jtí,
V ocho hur.,- c:i ks latt.iro k.»-

<ío fl'Jo Jmyr; orgtiní.-wción saitikria, sin (pie 
An,-k« se a-sígurt!B a los t:Lularc.s :vrs 
tcŝ  batieras,, pnr mnoh<)s 'nilkne.s rra »<• 
Invír.l'er.sn cr. alcnciiwe,? bur.-j-.r.ñtiens o en 
míiteri;!;. .

¡Bl t'-'tukr a--'- el Cll2> PllC-fíO díí? f**' uO'lt
•res'j k  Vf>7, de s.'sr»-;’. - -/le f'i pip-'i-f-r-a.’. on

.-(l'Sn'.üiekr lo? <001  ̂ oiddó.-i.icp.s ■Lr?-.;'ade el 
'(;tie p’JOik aislAr-el-.-.-,-.- ijijr'.iJíínfio f,-;j ¡i-0.’a, 
.eackn mejov (¡Uf. on  la -iH’lt.tolIíaciói: do 
«i'.-dioa iloíeasi-rc-S. pov' k  ihmK'o covAcsos.

kn ckseE-soali.ks -réd.-,- soiiroutov 
de sae'dos: f.óln lés -Crtila-- -,i- ■<.'.? .-¡au por con. 
terjot con ohíi-xcr esgurl'L-kos cu .-; co];...o 
d'3 lo?, qu: les F.'.-.fisbrcn bree a.V...-: .-.or el.-!, 
3d3oai.:.én.

Af«TíGuEDADES
rompeo totlf» clase. IkRo bfea. Uss» nR'Ova. HtMKXAA. 12

!in diré ¡ Tlst-n p.-opue-=ite f-ac ’v.'haM n’.v. v ,n«<-ó 
:uck.es. |¡. J’iieutir-ic la do l?,. í ‘i;-.-t!v;, Tna im' 

'nada, a ü-xbají.r ocho J.crr' '

5

‘•'•tjqí p.eMtow
T.3TOM.a-GC

- ui 'íjíuhI tu':- 
iiu-4'0 da nitt’vv en lo-'s r-ituitY n-,-
Itv'ikü quc-fiij Uipivlbaíla por oran rn-i. 
yo na Jy voío -,.

l-a?i COREAT.4S I>E IA>S TK.tTROS
__ T.a -i.s&.;;a.dióti -ci.j c(irista.s ba pr- sén't'fl- 
co tiuas ¡K'ticlouf-v .'i .¡q:.; E.'uprvsus de lof 
k;-.f.-o,s .I.;-,do ,V óf.arl.úi, roí>taiT,a.n<Jo un 
;.u;.AjKk. .i.-, n-iui p-seja .-u «i .sakrio de 
los obrev.-u: tml (.-oro, para que ptp-.l.ou 

un .tfü-nR! i'k ciuw pe>*.kis. oun 
rl (lU,!-! viot)-; d-.S-fnitamio- el p<-rs,S|’ :i1 

IJC if>-’ -dern-ús katros de MaiTrnJ. y aun 
on ak-unos, como la Zarzuela, sobropcs.t 
este ti .DO.

Hay que tener en cuenta que las En> 
nretías exigen a esios niodesloH artistas 
que gasten .gran parte de sus Imberi» ea 
eoraprai*sc ropa de escena.
 ̂ La Asociación celebrará .junta general 
liO.v, a la U'Ua de la inadniíradat

LOS OUnUROS MUMtr iP VÍ.t»
F,.sta noche se celebrará un mitin .m el 

teatro de la Casa dol l'‘uel>]o. organizado 
por la .‘̂ ocieded d.’ obn-ros nmujeipaif,,..

T Tarín ií.«n de la p-ítk.bni b  ̂ cortee jal 
ftrr-.- Tíegl.-fo y ?¡nor¡tÍI, y ks eJeetos xrl 
iionxs .Kduanin A''''arr.,.;_ 'Jlr.nnf.l rv>n-I-.

Mada.-Jo G:n-'.-k (h «tés: j* R t-món fic- 
¡no-tuda.

Troobió'i. n<iá inniadr» '■;1 pivsid.M.p, j 
la Fuderución d--‘ ('ijirtV.,i,,Jo<i y q-b-.̂ res ' 
:nnnieipaie.s. .Si-, Tarrajntal.

iCa-sas y  S o la re s  l ’ o ip rs -V e o ía .
r.-,A de 0'Vin¡.irar <ios
j[.v .t Sí pc-íc-ifis ûnn. etj el flarrio tb.t ¡áiiiiiinaue.n.

Limti'o de lóO a,.ov)i).uoo po,'i't;is. en ióiert si.-io.
L*'..tí ,,?tio eé'.-íti’ioü r.i-up.rjs para Coitirtrclc.

V  B  M  D  E; M  O  S
ólaMis do nueva (.•-•.'lAdrucdóu con tü.Jüs 1o¡í a-Jeluni 's

prodi:c!»3ndo d  tísis: por dentó ¡ii.iTt.

H O T E L  E N  V I L L A L B A
con 17.4ÓÜ j.'/ieá. To 'io  oeiTad<‘.

S O L A R E S  C O M F S A M O S
cu sitio tn-banViitl" er¡ todos Jos dLü-itL--,

V E N D E M O S  D E  O C A S iO M
casa vieja, sitio eóntdco, críJo primer "rdcR, dofi íT..-’ !;rj'í¿,
11.1100 pttítí, a preci-ij solar.

Correáor Colegisu'e; VltUVlCES ¡ .
Paella de! Sol, 5, ent. De daca a ocha. Tel. 46-82

V .4 R I.A S  C O S A S
 ̂ J.Ja.ñ:,'>a (¡.jmir.ge, ,2S óé. o.q.ar,;, tc.Klra 
:ií:.i;n-. ct c' d( 1 ".dfifirhl”. d ..rhucr
cariidf, «[■íniiiij;-.! ,jcl (.'.imp ■<:;-!o óo‘'l-'.-tpa. 
i:;;. Otilio Joa v.di.:xú')rr-s Je rcirkiiiü A'or- 
k y f,,>, “ Atkédu Ck-V, ó-o UiJUu, y 

)■'. i,', ’, respe-c:-:..itüiól íé.
-o

.1-xieicdáii n .¡efai ,'k JVía.-aírcs cd>-.
nx -'.i ui;ul;i:t}i J.-wing-o. * las die/, do la í:!:.-:

1.3 Caso, Jeido
prOU-etar do la 
u (:Uí<!;5;aüy.a y

• .J«a5. l:.i liiitU). ,“ii ü! tcntr.) 
ikoMi, ( ¡'‘auj.ijiu.', 2), para 
-i’UvUt: \Á.ti üoú»u¿‘j».u Uiiíí̂

la <."i¡ar.j.''í.<-i¿a ¡1-
ja
I.'.: (1 ....i.fi i...t,‘;irái! parlé, a .ná-i do iüi r,.. 

-*(:V.;a; .- fie i;-, ('uiérj íL:;;'7'í:"; d,¡ j'ffi-hy. 
■'•n-!', Aio;;,.,) Zapata, Lals i.li:j!úa, Yiel„.

l.t-'iU-h.fp: y 'F¿;-:aüdo

iar.j.''í.<-iéa d- 1,... i !'ab<;.ía'Jp.i-i.a (-it
d(! los ficrcchoo d.jl }.{;!.,g:s;eí¡o.

ROMUA.— (Ciae-r.i.s. y V5r!étZs,),_Toá(» 
los (iiiiü. óxiito íruúos’ao. Los -isareouL Hit 
'ruuii;a ,5a.-.to.-; y C'.r.riaca Fioiai.—íasos J 
'sfib-ko-i i—’.rft'.crfit.:. o.-’.

I ■■lím'cc- ••.ofi.y h.cii> óJ; uxv r-o;.'.'t‘:ó'h ‘*'T’
' /tofl¡.) y pj'miero. í?. tir-gV'-aoT
fóiutzíi pr-'D-.cra;; ó, ‘'Taraiat'f-”,

-o-
Víé.'imi Jo ■c’;';;)tila erferntAlí'-'i í'®' 

fin en Mtulri.i e; c '¡ose Ma'.->l«('¡o oe Uix’io)*- 
0.1 Ü Ai.ig'-!'-! Ih.livv. . . '

r̂ -t B-.a.ylu fca .sido nmj F-'.'ní'.óa, pu® 
fitiaclo gozaba de geticralf-s sic-.l-i..nas.

A iofk ».i lósmfiiii, y 
nnô ívo b.i--éa axaígo P, flraiK.«-<!0 iK-rer*-‘ i] 
k-;-j fAoinr.iuíanios « j  ¿u .feto oomr,  ̂  ̂

íh i- .a;üó dt! ct'ñávcT von'icaw. Bû '- 
Kn, a la-3 -iloc-é, desde el depoeilo ‘h  I» ‘ 
Ci'iimental-de h'ar l.sner'o y '-I'’®'-

.p-tA-TOK ¡|a.|, y I
.AV'..;ku du JicaJadea Piy 

ivo, d. i .  bilüü.

E L  A íNUNCIO M xlS  P K O D ü C T i VO
ES DST. L.A

V A L L A  A W I J I C I A D O R A
De las ccillos ALCALA y SEYiLLA 

E{!iíic!3snoansír«F35óiJCÍB! D\I S5U'3.<\0
Más dg 200*300 psrsüsiss So fsari

Concesionario: ¡\ MÁEWjfl Ô OKO t e  ííg á,

K.4 •*'‘ít.VGLt
■v:;„ ! . : y !  I.!i„- 
í : J.-- I.a
3.': I C'.- !!.: Mllíflo i 
■'U'.i .'íi f -

I.;: Í-J'b.; j

■.j,;: lO.v Jt!'- .-'..
o

_ I., ík .•íuxíK.vres /I,. R,ea;tda-
'-U.i.r' ,v .4-é',r'i U.-s d.),, A,va-.iÍM!..:";¡t'» <!<• M;¡. 
.,r;.' l;-ii „:>.-íjku'.u íá-.o-x>r al nálabie
V ekv-ii'-íu Ju»ké'és-alle l.h .-‘jh.i.ro AiLor-
L.,Z.

<>
.¡tí ¡j‘. 'Maíi-e jlzpeitia, I.jb 
s .', i ‘■'..perraiaj!. <■:• n-pre- 

_S'-'rf¿anií;KeaUa Fort, 
."-".tjvJ ¡jr,'.a la (-.o’tslrue. 

'.1 J'i i'.>r; :u;(>i-.in¡.'r« Fevt. 
i .  ii'.áiakrá <n Cá.-iiz,

O
!>K TOROS 1>E .M-ADRIO.—Les 

‘O'̂ 'A-i s libomjóoá fx-dráu, recoger s«s respoe. 
Ibíis irs*j.lid¡j(li.6 oí l-aiits 2í) ile marno.
 ̂ Etj c; Ó- Kpaelio (k la o«I.V do k  Yictería 

ide Ktteve fie 1«' i.-iar,Bn.-i. a niia de k  lardo y 
■de (ios y meiiúi a oeiie): Filas de tendido 
cíe i;i pr.mei'u s k  quinta; tabloncillos, bal- 
eoi'cüloa. sobro insertas y mcset.as torij.

Mil el despacho de k  calle del Pozo (re.ja), 
a k.« rj-’snjai) 'Itoj-us; Filos de tendido, dé la 
¿e-flt’ Si. la once.

■Mtî  el dcspimiio d- la CiJIe do Aria-báiv (y 
Imbithi a las horas): Larrcí-as, con.
.rabaiTi'rua y üciajscoras» da (cedido.

O
fONi!JE;R,T<> en  IvIí FfiiTl-KO.-tProgra- 

tita .le. ôoaciti'to q.’e la Biu.ua Muni.̂ ipai
”j''>.... (’-( el Pft-ir.; el flpm'ug-o 28, a Iok
. i:.,'-' y ntefiia de lo [iK'ñana.

J. “ l'lfio.-Mw''’, :r-,o do !s íwt-.uiibi
“ olí F.S';-.|.í;v:,tii''. Ji.m'nfz; 2. Peer avrit. tx,-. 
gur,di( saiic, Oi-itvv; a) Kt lantcato 'do lu, 
gnd. b) Lk-i/xi árdw. c) Peer Gynl vurKv. a 
911 pa!r:a.. Tv;nf>«ií.-id. r«ii(>ióti Solvéis'
", Vant.'isi'a de ‘T/a (mrips'', fdmpf; 4 Aô  
daiilí- d “ La r‘a-.-=aUoo'‘‘, ^fcíart; ó .'“ ré» 

bi'é.'c” , Crir¿nie.’it.je, í ’alla; 1, ÁUt- ĵa

a Ouioíi p ro p o rc io n o  urgontf 

1I1..Ü1ÍO j.is o  pa-.-a o ü c 'n a ?  <!« 

cua ifiiiii'i- s i t i o ,  i).-o fir i"i!'-i»p  
en i upar eéritrlcu . Ilccíco fp ’^ i 

fo rm es  en la csíle íl? Pi?"?'*'®» ‘ 

porrería

ES A X J rfl ■ s
ALCALA, 17

Todas las tai'dcs

TE TANGO
Todas las noches

S OUP ER TAWGO*
a la salida del tea»® 1 

LO MAS CHIC DE MADíR^

Leclyra a doniieilio«> j
.Aaíorfai contnii'orfaieos <f>T9ñoIe«, tTaO
.3 inglísefl. . „  .r.11 ‘L<br*i>f« «A  R C“

Ss>sn  S i e m e i r c a o ,
rckéouo M. itBittíí

r K.\ {■?!.:.uMr.v. .'
k !'Uí'Xi'SS £.1-1 r -'é;' -'i ;f ■ ír-'-.í. -.. ,. ‘ ■

,,
ir . i  'f-ior.-'-s !i.-Vk’!k.s ,ie la i.t-a¡a!.it.i coua ” 

v::í.,k!.’ y s 'ií:?:- ¿¿-s y'T,a r : - f i 'f-.ri'-U-k. X-- J .
L;>.s, vaa..;.ii()é fi-j L(.r,„ lefrer.f.', w;-3 .ft- r„--.i.-,v q-,'.,, ¡é 

► ( ■ - " • k i . r o ' A htí ói.s y 2a>.-.J.a. id-'1. '..'a’.iU'vari;. fi.- ñ - i . - i v a . ' 
Lcb ra-'fitjíré.'i-rk T,.:„::,fi:rfe.?. ' Muríu.. (':; mkl'.-'.o .i.--.r.-';Ct..’i í~ .r

etKTJHA X ! k ’i; Tsv,'.a 
(iez ,':ec!'í[)l,.>¿. --A Is.i- f.,3i.,T'0 y, ¡ar-.I'í!,' íhjV'j 
n;- í-4r;-f.o .-’ -m.c-oso.) y 'V'-zw.ra j

kx.— .4, l-m re::. rfliLt f 
r'•lé'fií.-, I y xéner j.;-» j 

ic'j ,y fu  'Ír3..-;itt. on :.'■■! ai'é.if-a'j.—.-X k.-s ii.v-zj-3 de '-Orfik.-i-'-i! -■ FraúiJcs.— » ’¡I| 
y 'coi;/! I..'?/ vecinos y C.i jra’ ja c.i k-: xL :"'k ’■̂ -y lofii! ;-!-jgr-a--ja ib-'tsL.'l

fióle

Ayuntamiento de Madrid
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Lfi PO LITICA  9 LOS POLITICOS
(s. A.) -N I E V O  H ; R A b O “ JjlAiilO r o l  LLAR DE LA NOCHE.

t-AS
£N EL SENADO

Sesión del día 27.

Iníoiinaciooes oRdales
PRESIDENCIA

El jefe del Gobierno ee trasladó desde 
Palacio a la Presidencia, donde despachó „
<3011 numerosos marinos asuntos del mi. Comienza 1*  sesión a las eualro menos 
DÍsterio. presidencia del Sr, Sán-

Bstuvo hoy en la Presidencia una Comí. I*"
gjón de acciieros para anunciar que se ven t«<jó azul, el ministro de Es-
en la n- cesidad de subir los aceites fines 
y para jK-dir que se aumente Ja tasa 'del

quf^C^ta°no constar «̂namtes de ir a Palacio y otra después /!/* R o t » r A f  A n *A
dnciai. ® c i^ v í ' e’x W a i j i3 n o  u 0  D s rc c io n á

.iceite corriente
Como se ve, ya se notan los efectos de 

haberse permitido las exportaciones, 3 pe. 
sar de asegurar los productores que deja, 
han en España cantidades suficientes par? 
el consumo, y que no hubiera, el menor 
pretexto para aumentar cl precio de di- 
ehos arlíeuJos.

E' general Silvestre cumplimentó hoy 
3I '̂ r. Alien desalazar.

Continúan rfcibiéndo-e tcleírramis de'^’’® . p r e s e n t a d a .  píd’endo*?aTx*éím̂ ^̂ ^̂  
Asociaciones 'de mae.Btroa .para que se ' ;̂np¡icstos sobre ciertos transportes fe- 
apruebe la fórmula del Sr. Vincenti aJ •’rovmrios.
discutirse Jos presupuestos 1 contesta ,d Sr. BAS. en nombre de

Se confirma que habrá Consejo de mL • ^̂ ’ nusmn. dhúendo que enalto produce 
nistros mañ'-pa por la tarde. Para cum- *‘''V,’ eza_;1ehe sujetarse a tributación 
pljr la ley del descanso dominical, los pe.

escaños^ concurrencia en las tribunas y

un .secretario se da lectura al des- pavno ordinario.
Acto seguido éntrase en el 

ORDEN DEL D IA
Se aprueba el acta de la anterior, y  pro* 

-̂ igue el debate sobre el proyecto tributa-

o ® artículo 13.
El Sr. MAESTRE apova una enmienda

Box ministro murciano estuvo boy en c .u ía l XiEros r e l  s.íiXTO 8EPü l- 
Palio cuo. — KE(iR£SO \ .SLIDRH). . . UXA

- a. „..i7.»iro ue ^  creyó que su entrex-ista HUEUJ.l.—R.a CORRIR.A 1>E .M.%5í.4>:a
Fomento para pedir que se autorice a J * * u í a  carácter político; pero Barcelona 27 (6 i.).—Pre id iio  por ti 
gobernador de Zamora, a fin de que oiieda 'u- U ^'ierva lo negó, diciendo que ha" capitán general de la ngión. Sr. Weyler, 
llevar ante el Juzeado al ex presidente!j'*' Comisión del Patrón to,Señora de P. mp.ya el capítulo de Cabar
del Consejo Provincial de Asrrioiiltum v ■ l*"*,** ^lodemo. y como es natural, no ¡litros de la Orden del Saaito Sepulcro.

y hat. de hablar c»n Su Majestad de nada;se ha r.unido en la iglesia de Nuestra 
que.*^ !a polí'ica se relacionase. Terminada la reunión del cafútulo. st'

i| Com'sión era del Patronato de Arte I rriiniemn ios asLítent.s en banquete fU 
Mo)mo. y fné a il ir cracias al Monarca el Hotel RHz.

Ganadería 
Algo muy gordo d<̂ he haber hecho «,te 

^nor. por cuanto el simpático diputado IL 
beraJ lo califica de «p|-^„ del canmo”. 

i PiiiMe que wa cierto!

moldas de! íroberondor de Soria, relativas 
a las e»on(*Ias pnMioas.

testa el ministro de INSTRÜO 

l ' í 'A ™  Fernando')

POrlalit’r donailo a dicho Museo los b'istos 
de raza dcl insigii<> escultor Julio An­
tón;

«AS CO.MPA. ÎAS PRRROVIARIAS 
V L-V ClIiRV.A

írmado por cuarenta consejeros die
V >tOROTE formulan i-ue¡!;;̂  de i n t e r é s , b a  sido reini ̂ ínteres tidial Sr. La Cierva uti documento re"

daqdo en tonos enérgicos, en que se pro- 
tcsíj contra las aeusaiúones formuladas en

riodistas no tendrán que recoger la nota 
oficiosa hasta el lunes.

G0BERNACI0 >l
El ministro <3e la Gobernación celebró 

esta mañana una conferencia con el minis" 
tro de Pemento para enterarse de lo .ae 
pnirre con el personal y obreros de los 
ferr''.carriies andaluces para continuar en 
huelga,

El .‘ r̂. Ortnño manifestó a su compañe. 
ío el Sr. Allendesalazar oue todo ello ha­
bía obed<ci'lo a una mala inteligencia 
por creer dichos elementos que no se les 
concederían las mi«m»s ventajas une en 
las demás Compañías. Pero deshecho e' 
amn'voeo. quedaría todo terminado en «1 
día de hoy, y restablecida la eoniunicaeión 
de trmes e.n dichas líneas de los Anda, 
luces.

Sólo faltaban pequeño-s detalles de eje- 
ciK'ión, que se arre.ularípn en segukta, en 
nníiK eonferencias niie iba a eolobrar el 
ministro de Poraeoto.

FOMENTO
TTaldamoq a primera hora de la, tarde 

en -su ib spaeho oficial, con el Sr. Ortnño’ 
quien nos manifestó que la dificultad peí 
f-rentc a los ferrocarriles andaluces ha 
sido ya conjurada,

Al conocer la actitud de huelga en que 
se mant'ínfan el pemona.1 y los obreros 
de estas líneas, les ha hecho saber que 
potarán de la.s mismas venta.jas y de bis 
ntisuuis pro.porcie.nes que las o^ras tres 
gr.mdes Compañíí^s, que el anticipo rein- 
tiu-nble concedido por el Gobierno con 
arrecio a la lev de Subsistencias, Jes aJ. 
cat’zara plenamente.
_ MI ministro de P’omeuto ofreoi» gara.p- 

tfflv en e-íte mismo sentido a] director de 
h Compañía de ferroearriJes andaluces- 
y d.-slieeho el equivoco, ya se han '•ursprie 
la« ordenes para, restablecer la eireiilanói, 
de tfî nes y to-̂ os los servicios de tráfico 
cesando una huelga que no tenía otro 
runífamento que una errónea interpreta.

local
El Rr. MFGA reclama u-a deeíaraeióp

terminante del Gobicreo sobre ij, termi­
na pión de la ffucp'a nara saber a nuA 
atenerse «obre el antieino reinteerraMp de 
la Pr pea V o»rps ennstiones imnortantea 

PJ Rr. MENPVDEZ ^npa d<-l de«r 
amparo en que el Oobírmo deia a alminos 
españolas oue s challan cd América en
sitiiprión d’ fíeil.

TTaee varios riipnns el Rr. CRESPO DF 
LARA a divers '̂s ministros.

Han maiK-liado a Madrid el capitán, 
los tenientes y Ics sargiulo- y so'dados 
leí ij.t. lindo regimiento d. Feirccarriies, 

que v'ni ron a esta ciudad con motiv.c de 
’a huelga.

Re lian declarado en huelga los dep-’r- 
dientes de las p •iuqtierías de naree’oniL 
porque sos 'patronos se negabaJi a aum t̂;- 
lar'es los -iicMos,

Están ya agotadas las localidades pan 
corrida de tcro« qiu’ Se celebrará m "| i «  ......... — »|A»L LLZL.tyi<¿l.CV IJ*

I 'nii'istru de ñaña en la plae-g vieja, en la qu actua-
ún Refac! Gómez tGallo), Juan Belmon-

y s  C^HPfF A P?PR"VI'mA^

El seiior la Cl rva fa enema 
de un ícto di toacciún

Rectifican ambos.
Re desecha la epmtenda.
Re da Dctnra a otra, del Sr. GALDIR 

tanibien oa dí̂ síH'harTn
El Rr. CHAPAPRIETA consume eü 

’'nmnr turno en contra de la totalidad 
del articulo.

U  contesta el Sr. BAS, por la Comí. pi 1 * r'in-nTrA , 1sian. Sr. LA CIERVA loe un documento
Re apruelta el artículo 1.3 ‘1‘ r'SiJo los direelorro y admi-

, Re aronta „na enmienda r.J articulo 14 rruJ, T « l ‘ ’f , de ferroea-
del arrobispo de Burdos v vari-.s cu nar if r r  • i® te, de! merntié, de h, Hermida’ ofeii.sas dirigidas a las Compañías de

El Rr ROSADO comliate la totalidad IJa’'lTeíĝ ^̂  suponiéndolas mdueloras de
Le piden que .si no esclarece los graves

coiijlieidad de aquéllas con {’l Gobierno 
v 1̂ obreros para promover la última 
liu'ra ferroviaria.

8 el documento se nido al Sr. La Cier­
na jie demuestre sus imputaciones.

litro íiis firiiias fiL*'iiran las de consol" 
vai|vs tan signifiejidos como el marmés 
de ¡onii'las, duone del Infantado, oomle 
de an Luis y  Gil Beeerril.

¿  ALTO PERSON.VL FERROVI.VRIO
lia numerosa Comisión dcl alio perso- 

ualjle las Coiiipafiías ferroviarias est voi

te y Chiouelo,
LA I\iDrirE'(i>F\oi.\ I>E LA 

M.V.VCtWIllJ.MtO.Al)
Pare, lona 27 (:( t.).—El .rreeiilcn̂ e de la 

MdribC<numkiu(( Catalana ha reeib óo boy a 
los per.odjs'as y j -s lia lieebo las sigaicntes 
j.at resantfá'mas martiifestaeiones:

“ La oarta que se ha cru/.u.;lo n̂lre Joa se­
ñores Royo \"iiíIanova y Alea'.á Zamora, pe, 
n.; jic inanii'iesto. que desdi hace tiempo se 
Venía aóvirii'ndo (pie e-xisb'a u.'a craza la 

¡ de diversos e'enientos olici'j.¡,.s, contra Ja e.x-

di'

dcl artíenjo,
(Coniinna la seftió*̂ .)

En fos nssnfos dsl Rpuídr

.V Justicia ha

cargos debe someterse a los 'rrilmnales

estótarde en d  Congreso courcreiiciaido entidad,
eonicl jefe del Gobierno para exponerle li 1“  P*'‘U!'ha bien claramooto el beebo 
<liidno podían continuar ni un día niásl . P««lwlo nlemente por el Go-
oajj la acusación de coniniieiila»! <.nn Qr.li>-! ‘ pr supuesto de Ja M̂ jneomunidad, Azpear’ro ^ d .ñor 1(V', ,‘3R; Asturias:
llaiiara promover 4  por lo cuâ  «curado, .y que oari n’ _̂m»ra,. •ñ‘>..50; Almanta,
snlSt.QhQn .IqI nM.J___-1® <-̂ u*tituye una. verdadera e.xtralimitamón !«.I ? 5 > .  ¡ Vo,val. pt-éjoV,,

o iHienta (pw la Mancomuni-! "'i ; Banco España 2D6- Pe.
■lad Caki’an̂  stá icv-st.ida de plena faeul- narroya, infi,.'iO, •> ' >

Notas bursátiles
COTiaACIOXES DE HOT

4 por ion Interior. — 5?eries F  v E. 
74.05 r D 7.5 1.5 : C. 75.R5; P, 75,75; A, 
G V TT 7.5.50; Fin mes 75.

■r̂ nroetes interior—-Rorie F. 75 ; E D, 
C. B ,v A 7-1''5- díterentos. 74,05.

i  r>er roo rye/».l«,. — C¡ t-Vq p ' y -f»
cq.50. p  pn .5.5. r  r? y A, 85,05; G y h ! 

■ dífer-’' ‘ e«! PR fi5.
4 r. e loq Amortizable.— Renes E C

T* r  A. 80 7.5 * ’
5 Tví-f. 100 .1 .y?,* 

V nq. T> OR iOi C. B y  A. 96.50; dife.
T».

■" por 10o Aino"'’'-'nbto 1017—Beriev 
C. B y 1 OR 05. < ^ l f , P f l o q

ÍT-ÍDríAS mPOTECAPIA»
P-PQ,, ]f>¡) qA7f».

5 por 1^0 IOR05
AVr\T\M»WTO DE MIDDID■p-PPT.;!.,-qto 18'̂® 3 no" IRO P050. p 

inler’er 5 por 100 04 50; V ?.f 101.5' 
5 por 100, 93; f4em 1018. 5 por 100, 9L 

.^rrmvEs
Ba*’.'’o d- F-Ti!j.ñq_ .50.3 • tTírjpfp,

■•arie. 27.5• Tjjonsuo .Americano 00,q.
rUt p.ín do it, .Plata: C 285* F 0 ,

'^85: T - .ric onq. A- îe«»-Qr-z uref rer_•a C. 10P,. p, (.3 3.5, p
m,..’,rmora ; C 1FO P P 1 ’d .,, pi oof . -p p

«'m. T71 t, o,3n. . o  055':
p  c  oQfi. F P 288; Pénijí, 100: Metn> 
noli taño, 183.

on i To irt'CNE.s

irime-solgtoban del Gobierno que abriese 
diajmcnte una información.

Dspiiró de expe ner la actitud observa- fa.l pura a probar sus pros -pn\:^ 
.?. Ip*" persona!, que luí sido con* ,  I-'-smicnte eatrgórlcamcnte que

<*uulora en todo momento, añadieron que ‘ •o< ' ‘ ' ' '
SI d bi información rcsulta.se demostrada

El ministro de Grneia 
infonn 
tos

Pid 
de dar 
oue
d>'stino n lo- in-lividuos de la eárrera jii- (’ onsejo.

EN EL
Sesión pfi, pia 27,

in.-íiitiipo.’ os cultiirul<'e qm- sostujie La Man, 
O'immid.ad, pm« .os cierto que lo que se 
'.torga .1 Ja í 'niversiil-a.il Industrial es de una 
i/nporiancia muy ujfevior a la cantidad q-ie 
<’! T'.stado perciba d-- ¡hpial eoat.ro docen-fce, 
concepto do iiiridadis de personal.

KUEVO ATRXTVnO—.JCiCIO 
Pon JüU.ADOS

Barcelona 27 (4,Ü0 t.).— Anoche, en la 
ciudad de Tarrasa, al »ilir de la fál)ric.a 
Je Francisco Bo.y d  n «'-acho Agustín

,n-«- ........  „ V,.. víiri(')í̂  d'f'W'ont ^ • It? hicieren
Clones categóricas })or la inviolab'ilr i’ J' '-'ido ev uiMiisfro preguntó ‘V'**'"® ® disparos, cau;á-u-dolc tres he- 

dad de los diputados. i** j ’ de iusidiae p »  por él. ndas de caráeler grive,

Imra indagar en uii terreno ile estricta ■Í"s*inQ 'reputación de complicidad, se les ca.s- 
tifia la verdad, para que sufra las eonse- Ih've a la eár'cl; pero que si si»
cueneias (|iiien las merezca. nenfte.stra lo contrario, se ca.Btigu,. a quiir

Además, uiia Comisión de agentes sime» form-jlar esas ae"«aeiot>cs se c.s»
imcnta rn. 

io (Oiilestó a 
público su desi'O

cono el jilt, rierva, y
1- ■ I , , : ...... V., ... o. .|it- v-iiii.-ir.io. ñ'’vso't¡il prooutietBra In p,a-

Prt's.mb̂  en e! i Reclansa del prcsi-dentc de] Consejo ,le- ''’ ^i'l'as v ouisicra ,-ntregar'e un «hv t.-ongreso la lorniula que e.sta mlactando. clara"-----  . . - ; . . . * . . .

el Estado

T-a misma desanimación de lodos los 
días ni abrirse la sesión,

Ksrtán presmifes el pnsidento del Con- 
s*\jo y los ministros de la Guerra y üo- 
liernación.

ci-m.

HACIENDA

j -

La Administración de Contribuciones 
de l,a provincia de Madrid está n̂ alizan*

0 una activa campaña para normalizar 
impuesto de ulilidades por la- 

Uiiirumias y .Sociedades de carácter par- 
ticiilar, que hasta ahora no lo satisfa- 
cían.
^  a en íJ ejercicio pasado .se obtuvo na 

alza en los ingresos por -’a tarifa prime 
rp (que e.s c la que corre.spond.; el mf'n* 
CfoniiKlo 1 to) de 500.000 pesetas, y cu 
H ano eci . mico actual lo cobrado <le 
»iás por tal concepto asciende a 1.335.000 
pesetas.

R giin nuesítra.s noticias, las liquidaeio- 
«f-q se e.Bb'in prae'ican-do a cogitar desde 
f' ano 1909. y hay algun.as empresas n 
‘ss que luí habido oue formar expeliente 
por r sistir 6/ al abono de las cantidades 
fi'iti adeud.ari al Tesoro.

, Parece ser que el mini-stro de ITaeiei!- 
na t|en.> el proipóvsitc de dotar debidsmea- 
‘ e li, personal las oficinas pr:vin,cíales, 
bn esí ii-n .servidas muy deficie'c temen te, 
Ilegninlo en algunas hasta doblar la piar." 
t« .vtna,!.
. .Pon iste motivo se haMa, entro 1o' fu'-i. 
íwinrms dcl minist rio de la po.sibilidvd 
00 011,1 pri breve se realicci una exteasa 
v''Ui-bjuac¡ón de destinos.

El diputado socialista Sr. Ruborit ba 
fila d o  al ef..nde de Bugallal para petlir- 

waJie de la Ta:bae.a-’-''ra la reposi- 
, i,e ];i,̂  cigarreras suspendida nrb> 

R f  la diveeci<'n de la Pá-bri-
raliaco-í do In Goriiñíi

Vo a esos señores—termina diciendo—  I "® d®
¡les indiqué que no admitía ooaceione». y a l"•sâ  de lo cual ..
cm  en consceueneia sesreiiré eiirimita.^^ l'’’* <d •'“ ‘♦o 'le
mi dixbcr,

MltMCimo DE MBLILLl
Gontinúa e.s(o deimte.

 ̂ El Rr. ALLENDERAI.AZAR maní» 
¡esta que antes de proceder a la tV'nstitu- 

cjón de] A.yuiitamiento de aquella plaza 
s Deeesario Imcer u.n detenido estudio 
iel asunto, por cuya razón Gobierno 
no puede hacer suyo el divrotn dietailc 
nsrH.s.'to al -particular.

Alude aJ- estado de oniní'íti que exis*' 
en Mejilla, ,v niega que Iik militares oo 
hayan oipu-esto nunca a la realización de! 
oroyeeto. siendo por r 1 ec.ntrario el ele 
liento tdvil ..1 que defieoide la continua* 

cion dcl actual vcgiiuen autonómico.
Rn este mismo sentido ha centestade 

el alto eoniií-iirio a Ja consulta ¿el (D 
bvf rno.

O*? vjsif'infojg n<'!?at*vn-
1 í̂ r. \jíi

eonsceueneia seguiré euiiiDliendo i '*  scñ.'res; jcrauna ('oneúén eonir- ét. oue t’ nbía eum-
En una carta que he dirigido a h m d ' d i e r .  y contra, el rarbime-’ to, 

Gomn.iñías me he expresado en estos tér- I’®* h'tilre para qué continuaruiinos. I la "Onversa'"inn.
El presidente de In GAMAR,\ mfmifics- 

ta que el neto reali/it<lo en el mi«mo ( ’ 
greso por eses ( ’omisionados es delito, y 
po duda .me lo perseguirá como tal el mi- 
n'sterio fiscal.

Rl presiden'p del rONRR-TO manifiesta 
su (‘onf(->rmidad completa con lo dicho por 
el nivslileu^e de la C uiuipa.

la '■'sc''.i.' f-ip idnteotn. -" el R" 7/',. . ., . e' '/a C’Vr-
iva se diri'.Mo al «alón de sesiones para 
mantear im debate.

TT;i «‘XÍt'i(lo oue (>1 a.síi'ito y el doeumen- 
to se tramiten fuera del Congreso para 
que DO haya coacción.

A.inu'’ ia oue fuera de] aspecto de in­
violabilidad oeiioará d'' las rc^himaeio" 
np.s ñor las Gomnañías.

Rl Re. PRIETO rormiPn '„ly-iinsjt 
fes’ acrones encrr1"ns a favor de la invio­
labilidad de b's dimi'-''drkS.

Rl conde de SAN LUIR nle.'*a 'oda 0?!“ 
tieipaeifín en el acto de los comisionados; 
P''ro sí tiene oue censurar acerbamente al

El sensSfp ftB3P Bf j-niRrez 
es ha salifo £e

MOVED \ rVTnAV.TTT' >
Ft-'’.’ieo.s 40- rthi-oü

franecs s ''iee. 99; 'I-as. 29; fraña-s beL  ̂
■VQQ 1? .  d/)l<.ro<!. 5,rS; maroos. 7,70: es- -' 
e-'V-' 'rortuguestís, 1,27; pe os a i^ t i -  ‘a 
nos, 2,.";.5. ;llo

1-0i agrsores hu.veron.
_ Para abrir infornw>aión del h eho, ha 
do a Tarrasa el tciiieute OLfonol de la 

Guardia civil Sr. Zamora,
En la Audiencia ha t rminado el j” ’- 

cio por Jurados contra .Manuel .María de 
la Hoz, aeimdo de hab-er cometido una 
stata de 5-;>0.000 pes,-tas en la ti-ucursal 
Iel Eaneo Hispant*.-Mnerie:ino.

, Jurado vcredi'-'‘o de inenlioa.
hi'iíad nnr el sunm-sto de'ilo Je e'-tafn, 
,y de culpabilidad, en cambie, por haber 
■isndo ” ombr.' s-iumi st'o.

E| 3 ribureal lia pi-JiJo l,a rcvisíi'n de 
este juicio ante niu-vo .InriHlo,

Parece que el Juzcado tio"e por posa se" 
gura que Pedro Jin

rlt^ B “’ »'Cí=í’ n r i^  ?do
T-feroi-, 7.5,^0 ; ,5 100

® "8" ; Ex*'’rior. fifi 60: NorVs. 285- Abf •« 
22" m '  290.50; Francos, 40,30; L-Íbrare¿e

(COS,
Bolsa r'e Prb3o

.ó,ltA.s Hornos.
la

"-sinee'5.
266; Explosivos, Rojiza. 

629 "̂0 ; Ne-rte Esnaña, ?92 g ̂

xT ., j  , .......... ............... ->■-- %''z Riiiz. d'.f n ' ’ (
Hemos rroiludo ho.v en nu(>.stra re.ia. |0on motivo dd a.scsina1o del patrono -Tai 

" í la "isrta <1-1 senador vitalicio D. Mi-,me R.anrcll, es en efecto uno de t

P ‘'’n<’o Bilbto. 3 .ROñ; í-lem Vi'rfj-a.i-a 1.510- 
ídem P'’ i''r'>l I"".- p  n, 'frobra 137.5* 
Re*a. 7 jqo.TT„;,',j, 1 q ip ; Gnínú?‘m-> fiOo’ 

Bilbao, 595; Mundaca, 5.35; Elcaaoi'
250.

de Pa^fs
Porls 2 6 .-3  ror 100, 59; 5 por 100 

38 '̂ r>; 4 ñor 100. 7i 05; Exterior, 217- 
Gn'bt Lvonn-is. 1 R38; Ferrocirtiles >V.y 
to Espa-'a. 7,57; M. Z. A., 775- GoM 
Triol,q, 11'.50; v«and Mm-is 21.3.50- Río 
Ti-Ito Oqf,r,, TT.p»-lc 18« 50; MetroooO.
t3T-o. 410. R.,co nOpRI. ,51. roncni;,-lQqr.s 
w-.-'X! 4,3 ro. f i j .  fT.Q-rS-'rod 51 5q.

O?̂

S U C E S O S
JQI'E EQtriVOC.LOIO.VES TtEVES’ 

l'X>nTL'.\AT.At
í  ortunata Kom- ro Monlejo, que habita rn 

I.'i heroica «xibe d 'i Comandante Portea, nú. 
ir.en, JO, y que cucnia la 'Jw.osa edaJ de 

]vcinti-un abriles, debe sentir una Joca pasión
que capricho.sa’j ’ente se haya metido con» » ...
1— <' . = < '  •' i'T» Joca.,que confundió unas rosnidos p,as.

De todos modos—amtde—el Gobierno Rr. La Cierva por imputa'uones ligera'nen- 
está dispuesto a aliordar el a.simto, para to dichas, sin pruebas y de extrema gravo- 
que Mclilla, a ser ¡losil'le, pueila disfrutar|dad.
del mismo régimen municipal de las demás! parece impropio de la seriedad del 
poblaciones osp.añolas. ¡Sr, La Cierva.

El Sr, MOROTE pregunta si puedo reserva tratar el fondo del asunto, 
llamarse Municipio autónomo a mío que' ,E1 ennde de GAMAZO arremete ttim* 
f-starí-d bajo ia autordiad dul alio eoini*|*’‘®i4 contra el Sr. La Cierva «-Jamenta 
sario. que eapricho.sa’ju

Ok-e que los organismos que han iiifor.|^ '̂ ,̂,^®'“ P**ií“s- 
ma-do al Uotiierno, incluso los civiles, titrt , CIERVA niega que ba,ya ata­
ñen carácter artificial, y no representan la Consejos de la.s Compañías,
vdiintad popular. , El conde de RA.N lA.flS rebate, tlieien-

lusislo en que es necesario implantar f>?
Melilla un Ayuntamiento, que tenga lie 
mismas facultades de los restantes de Es. 
paña. í.̂  "'nguu tnlerwí hustardo

Rectifican amiios. | CERV’^ANTES (.D. Jua») eens; •

,’uel Díe-z-Alvarez, que nos r'>-’ga hag 
•tos enasfar que no so ha ,|„
Mii/ln I. ni ha de hacerlo en tanto iio x 
csAeivan A.vuntos f|Uí* tiene peodiente»

t!?..'’s (1-- sublimado, tuuiándolas por riquisi. 
EKXs ombíiiics.
, '•  Liigó y-”, i para qué l-.-s voy a con.
Ui? w.to.Mcacion de que lia s.do 

pobre l'oetunatado que ha eonerrtado algunos nombres. . ,___  ___,
El Rr. LA CIERVA manifiesta que enl'¡"-m ’ ‘d  mócente vicio 
pa.sión .sólo recoge el interés p ú b l i c o , * tu*''-

; , , , .........- ....... los auto»
yp.s riel atentado, porque le han reconocido 
vanra testigos.
. Re ba dietario contra él auto de proeesa* 
mi<'-ito y pririón sin fianza.

Rl otro detenido ñor la misma eaura 
na sido puesto en libertad, en vista de 
,qu,. no re.sulf,3ha eontr-.i él nruo'-a almina 

Rl niez qno en' îetide en I-i ean.sa ñor 
el asesinato dr>l patrono metalúVee .To-̂ é 
Voli e ocurrido anteanoche, ha tmnado ps- 
ta tardo doclaracbm a lo» <leteni'os Pran- 
eipz-o Brt’ Iorj v Alfon.90 Torre.s. 
DEUFlVCrOX DE 5’ .4RiOS STiVDIC.t T rí<rA.S 

En el bar Rápido, situarlo <?n In Ron-i-'t 
de San Aptonio, un a-gentc de Vigil-mpia 
sornren‘ iió la conversnoión que s<isteníati 
vanos i-divid'uos conocí.'os como sindi.-ale.

fi'K'- -''I pan-eer. tratab n de la np''<'̂ ; 
sidad de fomentar la campaña emorendij 
da D-ira cometer atentados pcrson-'íp.s-

Ti; D-'í-ires, 
14 40 . «1-1570-. 0X0 . r .‘-.oi; 7O .

315; XV— -ra, 271,50; Florines, 530; 
Dmamarea, .271., .

^  . ■

E! CCIRl elH|!llfU0m (ip iniííirfli rgigíes
ipÍ ™ ’*? 27.-P r.r 623.000 votos contra 
1P0.0 o los mineros han dado plenos po- 

res al Comité eiiHüJitivn para que pr* 
^"a las negoeior-ion-s con el Gobierno, 

<10 esta votaeión queda descartada mo» 
■'mviáneamente la amenaza de huelga ge­
neral,  ̂ '

la tô Ja costa el rostenimiprío de'
IL o T 'Ú .K * , 't *■I “"'(leBimo al m'.sni'o.

con el criterio ckl Rp. JIOROTE. y para
d»n,c„Hr.U ¿,■"‘1;,'"^^, " ó b p K r . l í ”
Ks.autoridades particulares d<.M'd  ̂ Com pañíaderN;rt;'Vnircom;;;;: ^ <i:"''h,a
L  <!níni VI metido ri 80 por 100 del pciíonal paralí los bo.' Arfo, ijp.'.Rp:ha suspendido la publieucioD d<4 tieriodi-a la huelga le-munui (,ai,<¡ones. - -

’ j  ()iio ,1 -rrof iivoluntark) no jeu- 
ga latüJüs eunsecuencias.

ElL POLI.O QITK .SE TB.tlGO 
DC« RAQ VETES

No se trata de es-e paq'Jcte que se le h.iee 

ru({I-8« de molino

1-0 “ Nueva Mclilla”, v ha privado Ko: («!a Vft-| el quy p„arsó con los paquct.is

Rn. (si;i gestión intmúno ta.nilpép don 
'On:ii-,)o Rodfípuo7. y ambos dió bue- 
'bt í'ulabras ei ministro.

ABASTECIMIENTOS
ôrs manif-.sló hoy el Sr. Terán que es. 

tói 'l aaiinto importante r-l;ieionado 
on la Ihibriea del Ga.s. y  ourolione.; r<'“ 
"̂''umaKlas con los precios .y exportación
* •iopit,.., para llevarlas al Consejo de ■uiiiT'aof,,
,A1:-li .n(]o el ministro de Ahasteci- 

e.xporifleión de aceite, se la.
■ ii.f, notieia.s qii" eimilan, y
1 - las ciifvles ,se basan ciertas inculpiieio.

'l'i'- hacen. No exi.sten nuevos
K''m;.sos. sino de la exp'^rtación afecta 
bi r V  l *' ■*•**̂  dp aceites, heelta.s per vir»

a la linelga
director, quo ts exeedente de cupo.’de h.é ta dTi'iderés diTpM ^  íi'l'- ¡o ha l.e<ho v..iti„i.iri.ime.nte,
dos sus deredms de cíudnd-inía.” I‘ Interviene el Rr RAROniT Px,-,Ani>n. L., A.-eii.io Lago,

de .-s defenderse -T"l deereto que dicto ell E' Sr Vir,f,AVrr:i?xr* -----------' i , . f . ras, , n.¿ se im.ll.i <sum"i.^roí, h,,!;.-’ .;
ilcl .sgunilo apellid,)- .f, ,'in )m;u- Jo

- ■- - ■■ >..eu-i ) o'lo (.rjigapiu-iu t(>s Ki- -.
va e|.jndie_»eion.  ̂ fa d'’ e'hs enlumnins p iniiirl-'s d" las eiin-j'^”®. “ . a jewar Je sus iiiocc.t.s i!-,-í

E-! pr(‘«i'lep»p d'-1 GONSE-TO dice que les <lel>e ro-nmid'r^e f-mm del ron'»r''«<i, | '® '̂ "•'̂ tritio ilir, ricos p iqu.-iil.iti
se han presentu'lo dificultades legajes para i Rl (iresidenu 1« )a CAMARA mñest-a íiT.i “''‘ '“ r pvpu'uris
Is oieai'mión del decreto, pero que <•! Ge. '  t -Hto-rormid • l --«o esta íutererafaoi',•> i .
biarno dWará opx'rtunsmente uno nuevo, Rl R>; LA CIERVA so-stiene oue no l>á tes i-<>iireiimír 
qu" «nl'p-io«e la p-,Pfff¡.',n. ¡ralumnindo a ua'b'\ y añade que eieroiiR-

E1 Rr ZCLCETA deelnra que 1,i mi* i'"' f: dos sus dtret-lios si i i.uporlarle las 
rocía p f<i>rmista votará 'la proposición ' '''"'H'''’"*- 
do» Rr. Aíorafp, ORDEV TMitl, T1T .\

Re lomerin de que ê té ineumnliJa una I Rl î"- BARRíOBERO IIEIH5AN con» 
disn-vj’elém legpil. lo me no es eicrtamente fitiT"! "n turno.

(CoiifínMo la scíión,)

, , „  leerlo que dictó oí i E’ Sr VILLA NTTRVA dme que es'
conde de Romarorios. y d:ee qu-e psfp iv |con forme con la 'Mvío'abi'idad; pero sir 
piieiie biir-ersp. pues significaría una nu>" exagerar el c'-’n'-’r 'o  y adru'MVndn a cneu-1 -1 “.‘'*1,"® 'J*

un eipniplo muy salndaLle, y preeainta qué 
rezones nugtlon oponerse a oite en M<‘IiI1e 
s<* eonsfifiuva up A vnrtnmkmto def mismo 
modo oue lo está en Geiitia.

Expone la inpcpvei’ i<»iei,i de que jefes 
y aun genern,lp<5 d,..] E¡érf*itn ñor el i-'.

En los uasHhs iJil ^niresii
NO H.1V ÜXiOV CO.\SRnVADOIt.,A

A pesar de cuanto en distinta.s oeiv io» 
nc.s .se ha dicho acerca de iin.i próxima

en giiapiia ftoboru.sdo. ¡ni-uise i|p
is tenliicMinis 0 • Sun AnPitue! ÍNip,,,-. va. 
I « . ¡»>l>orn-.-)r a u giiiirdia, sin resi|t¡iilo,

por lúacti (.sos lictiipus lie las siili.sisl<'ii<i.a>! 
ni'b'-s!

Sí; el héroe r»? llama Eiifilaqum Aeeplo. 
I V i-Oiiir ,Je llitmar-e así no ae if)tó los ofr-. 
cim'.t-nUvs '!(> Perfecto García, ilopeiirln ntc 
oc i.i'U tabon.-i inslaliKla pp <.1 número ’M de 
la calle de Ayala. quien quería wdfornarle

i.sar >'l (-«rt, lit.

m'.sni'o,
R litado a-.-nte reet-mó el auxilio <1e 

dos parcial» de la Ginrdi.i <1 , .Romiridari 
•-'s euales_ pro-Mierou ÍP'z.,ej¡atamente q. 

la íleleucmu de los reuni'ios, oue al pare, 
cer no oi-inisÍppnn resisten-ia a?--ur-i,

Gno de les 'det"PÍdos .Tesé Vid-,1 P.,»-,. 
relia, ex presid pte -leí Sindioeto TTm'.ó 

oc fJr'iRppí, fue eui.-.r. o' -Po n-.<!-..do 
dm orlen <V nne rio s" imnrirníerq f.f 
do de-f-ronrio e-1 psf ido 'J . mferra sW.-lo 
peme-.,¡.lo v de-emr-e.iepj.a Je Bareelo.
llfí firnTol 071 *0̂

m-ir-To.̂  prr'eperiente "1 <?¡,v15" - ‘ o 
de Hops -Tp T?;pp,.,f,> '1'ex. tír>,-4.1

4 re-.'>én-Vo p-n-L
U'-'Ia de Erpripta; .Tocé vr-riír,

' ' ■ ' 'm  "'''rtenecientes amlxTs al

7’ „dp, elfos '\n irtgreaatlo en la pri.sjAr 
eTiiJur

I j  imBrTsHn (!t ffisflie ot
míos 0!) iio'h j

[n li:eri!fli re stb el eran 
Sio fii oacísnal

Liverpool 27.—TTsy se ha dispueta,tio 
n pre encía del Rey, en el ÍTijiórlromo 

de Amtr.- .̂ el Gran Rtiv-PV nacional, que 
■■■ la cerrera más imnortaute dg o-bstáeu» 
's  en Tng’aterr'' se-brp 7.200 metros. Se 

h¡tb'-in inscrito 24 narMeipantes.
He aquí el resultado de la carrera; 

'"mero. Troi/fom.
R 'giindo. The Turk I I .
■̂ '•rc ro. Thf Tíorx.
Tan sólo termínarc’n el peeotrido «na. 

■ro caballos.

U  L  T  O  S
Domingo 28.— Domingo de Ramos.—San 

•Tiian de Caostrajio, confesor; San Pr'sco, 
San Sixto III. Pana y confesor y Santos Mal 
tro Ate-'flndro Citaior y Doroteo mártires.

La irisa y oticto divino son de '* Dominl, 
ca ion rito cmidohle y color morado.

Santa Ig'es’a Catedral.—A las ocdio. col 
nninldn sia-eral para la Arch.’cofrs'fia del 
Sagrado CorazJn de María y a las ctn'o 
eJercle'oB. pred ,.añilo el padre García. *

B-en-1fc!'̂ n de palmas.—A las sets y medt-a 
en las Rel'glrsas íprctras; a Ms nwtve eñ 
las parroquias de Pan -lo é y .-’«n I <lpZon. 
so; a las nueve v media, ©n la S. l. C. ng~ 
M-oquías de Santa RSrbara .San G'

gimon ezpeeial que existe en Mi'lilla. estén U'iióii entre los conservadores, nadie, como I’" " ' ‘I'"" rl guardia, u! rep.-u 
di’dicMloa a menesteres propios de la.» ‘ ......  . . ’ .................  . . .
fnr>'■'iones e<1í1i''ias.

El ministro de la GUERR A : Lo hacen
eoptrn su des-'o.

El Br nmr'OErTTE..\ nhoaa por I.n

lio tiiernii Jos interosado.-, en propala i la, , ™, ''re*ia g<>r<h», «roaw'vnmen'e "<” '<1»
ha creído en ©lia, por Ja .seiK'illa razz’u i, lo visto, tijulo (,| muiúsculo laiimrio d,- los
de que ei .Rr. Dato iio h, quiere .siiii in ,
condicione.  ̂ do acatamiento a su jefatura ^ 7  ''"•'“ '"I""', firi n su minea maneltadoT- ................. ......;l fmie-i.lmenl-. s- enlienite) iinifcinne miinie,.

Itrmiri íHiti'r'uo concurso. Como el pla/o

to

Vi. < -''*’ i‘'R Pt»" ''■‘'n .se aJ- 
t'r.en ahora grand-vs aeumulaeione'. 

ni demás, se propone o'rregir los
cometan en la venta al por 

se T^u  ̂ nlmaepn¡sta.s. par» que no 
hM • a las lasas y a loa prcejo.'i. 

js»i- lidiará mucho cualquiera nueva 
! (1p jog productores, para que los
 ̂ i-re-os del público qiied, n garantidos 

/  ' P í-'bilidad de infraceiones como las 
'■stiin denunciándose ante el minia.

Está viendo el ministro si puede utiPr 
el eargü.me.nto de trigo del “ Rspa-

- r̂ahón ”̂ ’ 'azaretre
A,h,

...........  ... La ultima actuación 'narlanientaria del ... i ■ i
iu” »''’ ntación v|el régimen mupieipnl en Sr. La Cierva lia lieclio más imposible osa s<.ĥ l̂!n'̂ mrnl>ró ó'e^Vrfnrto' *̂ ** *'*'

rn • V4g .-laiiLa miruarji â.n
l îenliaigue 27. — El To'ilil.en” eo Luís Pan Martm. Marcos Rl '-a’ vaVor 

muiiK'a qiie ha llqsado a C< lu nliague un í Mcoiis Pan jo io  v Pa«i»Ar. San W
!'■ eeai'ion italiana, con <-l fin <le negm-i-ir h'"- Santa Terpfq y Santa Toaibel. "

c«n Littiimifr la rejiatríación d ■ .5.(H)0 ! '  las d’i:« er las parroon'a li'e N're-'ra
urbie."i ros rusos inti-rnados i«n lliilia. i Ta de tos Dolores iPentiago, la Alma.

Litvlnoff es favoniblp a esta re¡)-i|ri>i. *59-b«®inn Nuestra 3eiior* de r<i.
ción. Rn Rii.ria hay tan .sólo 4'V) prisi , Nuemra <v©fiora de
'UTOS italianos.

nombaix'i ha dee’ itra-do ,il “ PoMlUu.n’'
-lue el ideal de bis traba i-nl-l-•! itali ’rm 
. emidón de una Repúhliea .stwi >- ti.sta.

1 '■ '̂1 le ciiiilu aqii©.Atpli'l.a. corriiriéndole de los viei’os y de*,""V *̂̂ ’ '•'1 ailíciil > pubii- ilo de: ¡ladrón! ¡ladrón!... 
fectos que fie-ie en )a Bonínsula por gui*̂ ?*̂ ** anoche p'-r “ La Epoca’', que, cutre A' aquí tienen imt ó-s a iin Perf eto nn» 
carácter eentra'izn-flor. 1̂  dice lo siguionle; ■ no to ts y a un Ensfaniiio oue /.. r.nrr,«.i..

T;e centecia hp( vemonf.e cl p r e s i d e n t e **• Lre Gierva .y dejarse del rtOVRE.TO icl Jestejar Dor un aeto aiivn AI1 )>lk I.CWígstejar por un acto .suyo en qúe tm si.lo I
ósfaqiiio que es perfeclo. 

¡ME HE QUED.\DO 8I.V ROP.'tóJ
Anislerdam 27.—La opii-ióu liolan'lesa morado, 

se ha cxti'.iftado de la pre-encia eu Ziiider. R- lig'osas Re-ariSí,--,,— gjp„ ,
El R" TlfOROTE ri'ttrn In nronosición •'<»HÍÍsima y enconad» la divergen-' ® qne a priijie.ro oieadu mi-rocc l tí día» del n - vio alemán ronventnal y rojemne rererva de Su Ma!
Rectifiea el Sr OOirOEGHEA vestí conscp.adores no es anuncio d e - '!" ’,.'^. ‘"up;é sraíplieo. ni <« ciip'é ni I mV 9"'' I quedará expuesto en te caíJtlla

¿Pao ittarap al aa Kíoupí iz?

la.'. Angust.as y Nuestra Siñora i)« lija An. 
gelos.

PARA KL T,r\Eq
Limes 2.9.—Lunes (Panto.—fian Rirto 

dilcono y márt'-,: fisroo?, Siró. .Segimdo|
JoTi-iR Pastor Virtoriro y (ompafteroi már’ 
t:i-'s y Sfln Eiis'nsdo abad. *

Ls. m aa v oficio li'v no son rt© la PJ© -ta ri 
dt- la Pem-sna Mayor ron rito slrrple y color

ma oiip pueden llevarse a Marrueeos todos 
los progresos de ru''sfr-i 1eo-}cl;><-.j,'|f)

E! Rr. VILLANT^RVA indiro qué por 
el csTuino míe va el Gobi<>rno aeabn

iiinim. s / U t íIo que hoy daba por
J'jsta no se liar» nt .se podrá hacer niin- r**" ^  Juzgado ih- guardia una lau.ier 

ca .sobre la ba.se de infeligeneias con las íi y ú"« años Humada Manu-< la
extremas izquierdas G«''’o»-o. v dm„,r.i'¡«,i, i
Empresas de serviei

Rl eomandanti' y cii flpo hemliri's han si-
una laiiier ‘•fl<'nidüs en Mindcrhei'g, don- n '̂ sntrc'Tno Cristo de la P«Lid

de se aventuraron. '

(Rumores.)

e' acuerdo ct)n
- .1 1“ Gobernación para que
 ̂ M de..,nf.mtndos todoa hn barros esU- 
'’ ‘ fb! que lleguen «  1*  Argentina. ^

den admitir sonie.jaulo

 ̂ ''■‘''íS  t ztziL'z
r~.é i, í '  I . , i El deseo de unión hay que a e r e l i t a r - ^ d e  ¡eyeada, sin '
Croe m e hortarm ron l.<v<mtar la alr lo non obras, no con ratone» ni 1»  

wirla prohibu-v-n exisfento par» mío pu. irindis” «««mi» ooimos ,,
diTS aplino^se libremente la leV mu.-nieipal:

?eu9Ín pI píoTopIo de lo qu,. l.  ̂ hecho
Friuit'jft con aua caíanlas en Africa.

dejar rustro j© su

A’-nrcn dijo qup e) lajnm al adir por el 
noria' con cl lío ti’ ropas bajo el brareo ibaM.IjS v is it a .s a m agra

« a ;  -  - - a
segeido d- nn perro dp cazo." iiF o irI Wmmrn̂mmmmrCL¿rONO .

2 9^9

|0
i'UEk^'fllUiáLi/SS’U»

tv„i M se eximrdií a Ra
D.iina Mati'̂ tf’/l de iPez «  una. A las once

as cln o y fn-<-dfn eteri 
na Majestad manlhestó.

COfllra la lisa m i:s {laciems
Washington 27. - 8Í en las próximas 

'•lecciones no se inscribe -ningiín partido 
ei-n un programa de oposición a la entrai
í«rGd ^a^iones. algunospartido formaran Un grupo, cuyo fia

^  wurticipacióa en U &►Ayuntamiento de Madrid




